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PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE CIÊNCIAS SOCIAIS BACHARELADO

1 INFORMAÇÕES GERAIS

O Curso de Bacharelado em Ciências Sociais, com sede em Fortaleza- CE, localiza-se

na Av. Dr Silas Munguba, 1700 Campus do Itaperi, telefone: (85) 3101-9935 e tem

modalidade presencial. A forma de ingresso se dá por meio do concurso vestibular anual

(primeiro semestre), mediante sistema ENEM, SISU, Cotas e, ainda, como graduado e por

transferência de outras IES (Resolução Nº 4624/2021 - CEPE1). O curso oferece 40 (quarenta)

vagas anuais, no turno diurno com média de 30 (trinta) alunos por turma, com organização

semestral.

A carga horária total do curso é de 2.618 (dois mil, seiscentos e dezoito) h/a, com 154

(cento e cinquenta e quatro) créditos. Destes, 118 (cento e dezoito) créditos são para

disciplinas obrigatórias, 24 (vinte e quatro) créditos são para disciplinas optativas e 12 (doze)

créditos são para atividades acadêmicas científicas e culturais, as denominadas de Atividades

Complementares (Resolução No 3.241/2009 - CEPE2). O tempo de integralização do curso

(Resolução Nº 921/2012 – CONSU3) é no mínimo de 7 (sete) semestres e no máximo de 14

(Resolução No. 1378/2017– CONSU4). A coordenação do curso está sob a responsabilidade

da Profa. Natalia Monzón Montebello, com formação em Ciência Política e Doutorado em

Ciências Sociais, tendo como vice-coordenadora a Profa. Michely Peres de Andrade, com

formação em Sociologia, com Doutorado em Sociologia.

O Curso de Ciências Sociais Bacharelado foi criado pela Resolução nº 315/1989, do

Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CEPE) da UECE, após pareceres emitidos pela

Pró-Reitoria de Graduação (PROGRAD), mediante suspensão de concurso vestibular do

Curso de Estudos Sociais (Licenciatura Curta). Foi reconhecido pelo Parecer Nº 1301/97 do

Conselho de Educação do Ceará, funcionando em turno diurno, com carga horária de 2.820

horas, com 188 créditos e regime acadêmico semestral por disciplina.

Ele está vinculado ao Centro de Humanidades (CH) composto por disciplinas

obrigatórias, optativas e atividades complementares, porém, há possibilidade de o estudante

4 Esta resolução dispõe sobre regulamentação dos prazos máximos para integralização dos cursos de graduação
presenciais da Universidade Estadual do Ceará e cria o programa de acompanhamento discente da Uece –
PRADIS.

3 Esta resolução regulamenta os prazos máximos para integralização dos cursos de graduação presenciais da
UECE e cria o PRADIS.

2 Esta resolução estabelece critérios e normas para institucionalização das Atividades Complementares como
componente curricular dos Cursos de graduação da UECE

1 Esta resolução dispõe sobre o aproveitamento de estudos dos que ingressam nos cursos de graduação da UECE
mediante vestibular, mudança de curso, transferência ou como graduado.
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cursar disciplinas nos turnos da manhã, tarde e noite, conforme disponibilidade de ofertas de

disciplinas em outros cursos. As disciplinas optativas podem ser ofertadas tanto pela

Coordenação de Ciências Sociais, quanto por qualquer outra Coordenação de Curso da

Universidade Estadual do Ceará, notadamente pelos cursos do Centro de Estudos Sociais

Aplicados (CESA), Centro de Humanidades (CH) e Centro de Educação (CED), cujas

disciplinas têm maior proximidade com a formação do Cientista Social.

A Administração Pedagógica do Curso é formada por uma Coordenação5,

composta de um (a) coordenador (a) e seu (sua) vice, observando o artigo 49 do Regimento da

Universidade. Além da Coordenação, conforme o artigo 53 do Regimento Geral, existe: 1)

Um órgão colegiado consultivo-deliberativo em matéria de gestão de ensino, pesquisa e

extensão; 2) Um Núcleo Docente Estruturante (NDE), conforme a Resolução No 4044/2017-

CEPE e 3) Uma representação discente.

Ressalta-se que o Curso de Bacharelado em Ciências Sociais se dedica a pôr em

prática o compromisso ético que estabelece com a sociedade cearense, formando profissionais

que se empenham em contribuir para o desenvolvimento de nosso estado, de nossa região e de

nosso país. O Curso de Bacharelado em Ciências Sociais se firma, se organiza e se estrutura a

partir de um trabalho colaborativo, fundamentado nos princípios da socialização,

democratização e publicização do conhecimento.

2 APRESENTAÇÃO

As ciências sociais surgiram como forma de investigação da realidade social que se

afirmava nas sociedades modernas ocidentais do século XIX. Nasceram do diálogo

envolvendo pensadores sociais com o compromisso de analisar, compreender e problematizar

a vida social. Essa tradição vem percorrendo a formação dos estudantes de Ciências Sociais

por meio dos estudos de natureza teórica, articulados à utilização de métodos de investigação

na fundamentação de pesquisas realizadas.

Nesse sentido, o Curso de Bacharelado em Ciências Sociais da Universidade Estadual

do Ceará pretende subsidiar os estudantes com formação teórico-metodológica em

Antropologia, Sociologia e Ciência Política, de modo que desenvolvam autonomia intelectual

e capacidade analítica relacionadas a esses respectivos campos de conhecimentos. Além disso,

5 No ano de 2002, por ocasião da implantação do novo Regimento Geral da UECE, houve a reformulação da
estrutura administrativa dos cursos, mudando a estrutura departamental (Departamentos e Coordenações) para a
atual estrutura de gestão baseada somente em Coordenações Colegiadas.
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o curso objetiva estabelecer uma articulação com a pesquisa e a extensão, tendo como eixo

norteador a formação humanística de seus ingressos.

Este Projeto Pedagógico do Curso de Bacharelado em Ciências Sociais – PPCCS segue

a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) n° 9.394/19966, a Resolução

CNE/CES nº 17/20027 e ainda está em consonância com o Plano de Desenvolvimento

Institucional – PDI da UECE (2017-2021)8 e com seu Projeto Pedagógico Institucional – PPI9,

além de se encontrar em concordância com as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN)10 para a

Graduação em Ciências Sociais. O referido Projeto se baseia ainda nas orientações estaduais

para a Educação Superior como a Resolução CNE/CES 07/201811, a Resolução CEE Nº

495/202112 e nas resoluções internas da UECE como a Resolução Nº 1682/2021 – CONSU13; a

Resolução Nº 4616/2021 – CEPE14; a Resolução Nº 4476/2019 – CEPE15, a Resolução Nº

4441/2019 - CEPE16, a Resolução Nº 4363/2019 – CEPE17; a Resolução Nº 1415/2018 –

CONSU18 e a Resolução 4309/2018 – CEPE19. Todas essas diretrizes, em especial aquelas

materializadas nos últimos quatro anos, demonstram a necessidade de novas reflexões para a

ampliação da qualidade de ensino, pesquisa e extensão do Curso de Bacharelado em Ciências

Sociais.

Porém, o Curso de Bacharelado em Ciências Sociais, por sua própria natureza, não

19 Institui normas para o desenvolvimento do trabalho de conclusão de curso – TCC, nos cursos de graduação
ofertados pela Universidade Estadual do Ceará (UECE).

18 Institui a Política de Internacionalização da UECE

17 Dispõe sobre aproveitamento de estudos, aproveitamento da experiência do projeto de Residência Pedagógica
no âmbito dos Estágios Supervisionados e Trabalhos de Conclusão de Cursos (TCC).

16 Regulamenta Estágios obrigatórios e não obrigatórios que revoga a Resolução Nº 3451/2012 - CEPE/ 2012)

15 Aprova a matriz de setores de Estudos dos cursos de graduação da UECE.
14 Aprova a matriz de setores de Estudos dos cursos de graduação da UECE.

13 Cria o Escritório de Cooperação Internacional ECInt da UECE e aprova seu regimento.

12 Dispõe sobre o exercício das funções de regulação, avaliação e supervisão de instituições de ensino superior e
cursos de graduação e pós-graduação lato sensu e stricto sensu vinculados ao Sistema de Ensino do estado do
Ceará

11 Estabelece as Diretrizes para a Extensão na Educação Superior Brasileira e regimenta o disposto na Meta 12.7
da Lei nº 13.005/2014 e que aprova o Plano Nacional de Educação 2014-2024.

10 A DNC da Graduação em Ciências Sociais é composta pelo Parecer CNE/CES nº 492/2001, pelo Parecer
CNE/CES nº 1.363/2001, pela Resolução CNE/CES/2002 e pelo Parecer CNE/CES/224/2004.

9 O Projeto Pedagógico Institucional, em articulação com o Plano de Desenvolvimento Institucional, expressa as
concepções de formação, currículo e ensino, definidas nos mais de 80 cursos de graduação que compõem a
UECE, além dos cursos de Pós-graduação, informadas em seus Projetos Pedagógicos. Explicita, ainda, os
princípios, valores, objetivos educacionais e a missão da instituição.

8 O PDI/UECE articula os eixos temáticos Perfil Institucional, Gestão Institucional e Organização Acadêmica,
Infraestrutura, Aspectos Financeiros e Orçamentários, Avaliação e Acompanhamento do Desenvolvimento
Institucional, Prioridades Institucionais, Áreas e Macroprojetos Estratégicos, para o período de 2017-2021.O PDI
(2017-2021) foi aprovado pela Resolução Nº 1682/2021 – CONSU.

7 Esta Resolução estabelece as Diretrizes Curriculares para os cursos de Ciências Sociais - Antropologia, Ciência
Política e Sociologia.

6 A LDB n° 9.394/1996 estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, apregoando em seu. Art. 1º que:
A educação abrange os processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na convivência humana, no
trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos sociais e organizações da sociedade civil e nas
manifestações culturais.
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acompanha só a legislação vigente bem como as transformações céleres das quais a dinâmica

social é sempre refém. Neste sentido, é necessário lembrarmos que o Ceará é um dos estados

brasileiros que mais tem sido atingido por mudanças sociopolíticas e econômicas nos últimos

vinte e cinco anos. Como poderemos observar ao longo deste PPCCS, esse lócus é um

laboratório em constante mutação para os estudos nas áreas fundamentais que estruturam a

identidade do Curso.

No mundo político, houve, por exemplo, inúmeros desdobramentos relacionados à

saída dos “coronéis” da política tradicional tais como as transformações no âmbito dos

movimentos sociais que se mobilizam reivindicando direitos ou nas políticas do estado para

as minorias. A esses fenômenos, unem-se às intervenções dos grupos governamentais nos

espaços urbanos e rurais, seja em relação a questões sobre o uso sustentável da água, ou seja,

no que concerne à mobilidade urbana.

No mundo econômico, temos efeitos sociais abrangentes com a integração do Estado à

mundialização do capital que repercutem na problemática da pobreza; das desigualdades

sociais, da saúde das populações, dos espaços de moradia, dentre outros. Esse imenso

laboratório tanto pode ser investigado em uma dimensão macro como em uma dimensão

micro, a depender da perspectiva com o qual trabalhe o investigador quer atue em áreas

formativas da Sociologia, da Antropologia e da Ciência Política

Para atender a todas essas demandas, uma equipe de professores do Curso de Ciências

Sociais da Universidade Estadual do Ceará se propôs a rever, a partir do currículo em vigor e

com bases nas novas diretrizes dadas na esfera nacional e estadual bem como pelo próprio

PDI e PPI da UECE, o Projeto Pedagógico do Bacharelado em Ciências Sociais da UECE —

o nosso PPCCS. Aqui, a preocupação não está somente em dar conta dos aspectos voltados

eminentemente para o mercado de trabalho bem como transcendê-los através de uma

formação de competência técnica e científica, com a consciência profissional de um cidadão

crítico capaz de contribuir para uma sociedade politicamente justa no exercício dos direitos

humanos.

Neste contexto, este Projeto esclarece onde se situa historicamente o Curso de

Bacharelado em Ciências Sociais, contextualizando-o no ambiente sociopolítico e econômico

nacional, regional e local, desde sua criação até os dias atuais, não se esquecendo de apontar

as especificidades de cada fase de seu desenvolvimento. O presente texto não poderia ainda

deixar de refletir sobre de que forma esses elementos sócio-políticos-econômicos e culturais

mediam a contribuição do citado curso ao desenvolvimento do Estado do Ceará, esclarecendo,

desta feita, sobre sua relevância para o cenário local. Em outra dimensão, o PPCCS aborda as
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dimensões educacionais do curso em conformidade às normas legais, sem desfocar de sua

excelência na formação acadêmica de seu egresso que deve obedecer a uma potencial

demanda por profissionalização, garantindo, assim, a empregabilidade do discente.

Após essas reflexões, urge, então, demonstrar o que o Curso intenta em termos de

formação do seu egresso, considerando o tripé ensino, pesquisa e extensão, sempre

construídos em sintonia com as Diretrizes Curriculares Nacionais – DCN, especificamente

embasadas no Parecer CNE/CES nº 492/200120, no Parecer CNE/CES no. nº 1.363/200121, na

Resolução CNE/CES nº 17/200222 e no Parecer CNE/CES nº 224/200423. Neste cenário, o

PPCCS objetiva contribuir para o desenvolvimento local, regional e nacional do nosso País.

Porém, agregando a essa discussão, faz-se necessário apontar, em longo prazo, as

consequências das intencionalidades dessas ações nas dimensões não só profissionais como

também sócio-políticas, econômicas e culturais, tendo em vista sempre, sua interação com a

missão da UECE. Neste contexto, o PPCCS ainda esclarece qual o perfil do profissional que

deseja formar; que conhecimentos e competências e habilidades o estudante precisa adquirir

até o final da formação; qual a importância e a relevância profissional dos egressos para o

contexto social e em que espaços estes irão atuar.

É ainda pretensão desse documento refletir sobre os princípios norteadores do PPCCS,

incluindo-se, aí, seus fundamentos epistemológicos, sociológicos e educacionais, não

deixando de discutir as metodologias que ajudam a lhe dar materialidade nas quais se

agregam ponderações sobre os processos de ensino-aprendizagens, que devem, na

contemporaneidade, sem sombra de dúvidas, prever elementos de inclusão e acessibilidade. O

presente projeto também abrange os campos e as possibilidades de atuação do profissional

formado pelo Curso bem como o perfil de seu egresso, uma exigência da resolução CNE/CES

nº 492/ 200124. Em consonância com essas informações, o projeto ainda visa explicitar a

plêiade de docentes que compõem o colegiado de Curso — efetivos e temporários, sua

vinculação e regime de trabalho, encerrando essa explicitação com a descrição do seu corpo

técnico administrativo.

24 Que estabelece as Diretrizes Curriculares para os Cursos de Ciências Sociais – Antropologia, Ciência Política
e Sociologia.

23 O Parecer CNE/CES nº 224, de 4 de agosto de 2004 solicita parecer formal do CNE, por parte de conselheiro
especialista, quanto à obrigatoriedade de estágio para o bacharelado em Ciências Sociais.

22 A Resolução CNE/CES nº 17, de 13 de março de 2002 estabelece as Diretrizes Curriculares para os cursos de
Ciências Sociais – Antropologia, Ciência Política e Sociologia.

21O Parecer CNE/CES nº 1.363, de 12 de dezembro de 2001 retifica o Parecer CNE/CES n.º 492, de 3 de abril de
2001, que aprova as Diretrizes Curriculares Nacionais dos cursos de Arquivologia, Biblioteconomia, Ciências
Sociais – Antropologia, Ciência Política e Sociologia, Comunicação Social, Filosofia, Geografia, História,
Letras, Museologia e Serviço Social

20 O Parecer CNE/CES nº 492, de 3 de abril de 2001 aprova as Diretrizes Curriculares Nacionais dos cursos de
Arquivologia, Biblioteconomia, Ciências Sociais – Antropologia, Ciência Política e Sociologia, Comunicação
Social, Filosofia, Geografia, História, Letras, Museologia e Serviço Social.
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Os princípios norteadores da organização curricular, isto é, a matriz curricular que

reflete plenamente os objetivos do curso de Bacharelado em Ciências Sociais por meio dos

conteúdos e componentes curriculares inseridos em disciplinas e atividades complementares,

com suas metodologias específicas, também estão em destaque no presente Projeto, sendo

firmado em consonância com a Resolução Geral Nº 2/200725 e com a Diretriz Curricular

Nacional (DCN) específica das Ciências Sociais. Desta feita, o PPCCS ainda lista as

disciplinas obrigatórias e optativas do Curso assim como suas atividades complementares

com suas devidas cargas horárias.

As atividades complementares são uma exigência regulamentar da UECE, com carga

horária de 200 horas e obedecem às Resoluções CNE/CSE Nº 2/2007, Resolução No

3.241/2009 - CEPE26 e CNE/CES Nº 4/200927. No que diz respeito ao estágio curricular do

Curso de Bacharelado em Ciências Sociais, trata-se de um componente de natureza optativa

(conforme Parecer CNE/CES nº 224/2004), e aparece neste Projeto como tal, seguindo a

Resolução 4441/2019- CEPE28, informando-se, ainda, sua devida carga horária.

No Projeto Pedagógico do Curso de Bacharelado em Ciências Sociais estão

explicitadas ainda as habilidades (capacidade técnicas desenvolvidas pelo egresso para

realizar determinadas tarefas, tendo como fundamento as orientações fornecidas pela teoria e

pela prática) e as competências (capacidade de selecionar, organizar e mobilizar diferentes

valores e recursos – como conhecimentos, saberes, processos cognitivos, afetos, habilidades,

posturas – para o enfrentamento de uma situação ou de um problema específicos) que o

estudante deve se apropriar para o bom exercício de sua profissão. O texto também define os

critérios quanto à forma, conteúdo, orientação e apresentação dos Trabalhos de Conclusão do

Curso – TCC (em conformidade a Resolução Nº 4309/2018 – CEPE29), que se materializa no

desenvolvimento de um texto monográfico, informando ainda a sua carga horária bem como

seus créditos. O PPCCS ora apresentado descreve ainda as estratégias de avaliação e os

fundamentos que balizam as suas escolhas desenvolvidas ao longo do tempo pelo nosso

colegiado.

29 Institui normas para o desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de Curso – TCC, nos cursos de graduação
ofertados pela Universidade Estadual do Ceará (UECE).

28 Esta resolução regulamenta o estágio obrigatório e não-obrigatório dos Cursos de Graduação da Universidade
Estadual do Ceará.

27 Ambas as Resoluções estabelecem que os estágios e atividades complementares deverão responder por até
20% (vinte por cento) da carga horária total do curso.

26 Esta Resolução estabelece critérios e normas para institucionalização das Atividades Complementares como
componente curricular dos Cursos de graduação da UECE.

25 A citada Resolução dispõe sobre a carga horária mínima e sobre o tempo de integralização dos cursos de
bacharelado
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Como todo e qualquer curso de graduação da UECE está balizado em atividades de

extensão, o PPCCS ainda apresenta de que forma o Curso insere atividades de extensão em

seu fluxograma, apresentando um percentual de 10% da carga total do curso, em

conformidade com a Resolução Nº 4476/2019 – CEPE30 e com Resolução Nº 7/ 2018 –

CEPE31 que dão conta da política de extensão da UECE e em conformidade com o previsto

no ART. 207 da Constituição Federal de 1988 e com a meta 12.7 do Plano Nacional de

Educação/PNE (2014-2024) que assegura, também, no mínimo, 10% do total de créditos

exigidos para a graduação em programas e projetos de extensão universitária (Lei Federal Nº

13.005/2014). Em conformidade também à Resolução Nº 4476/2019 – CEPE32, o PPC do

Curso de Bacharelado em Ciências Sociais responde a esta demanda com a inserção de ações

extensionistas como parte de componentes curriculares, destinando a carga horária referida à

Extensão em componentes curriculares obrigatórios e optativos.

O Projeto também apresenta todo o fluxo curricular do Curso obedecendo à Resolução

Nº 4616/2021 - CEPE33 e à Resolução Nº 3907/2015 - CEPE34, com o seu leque de disciplinas

obrigatórias (são aquelas que não admitem opção ao estudante, sendo pré-requisitos para a

conclusão do Curso e consequente diplomação, e constando no histórico escolar, com

frequência e aprovação), optativas, obedecendo à Resolução CNE/CP No.2/202135 e à

Resolução CNE/CP No. 01/201236 e à Resolução CNE No. 01/200437 (são ofertadas de modo

que possibilitem ao estudante um leque de opções para que faça suas escolhas de formação

complementar), suas atividades complementares e o seu TCC, seguindo a Resolução

4309/2018 – CEPE38 , todos eles com a carga de inovações que nosso projeto pedagógico se

propôs a inserir e respectivas distribuições de disciplinas por semestre, com seus

pré-requisitos.

O texto ainda dá conta do plano de avaliação dos discentes e das estratégias de auto

avaliação do Curso, bem como o plano de formação continuada dos docentes (seguindo os

38 Que institui normas para o desenvolvimento do trabalho de conclusão de curso – tcc, nos cursos de graduação
ofertados pela Universidade Estadual do Ceará (UECE).

37 Esta Resolução institui Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico Raciais e para o
Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana.

36 Esta Resolução estabelece Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos.
35 A Resolução CNE/CP n. 02/2012 estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental.

34 Esta Resolução institui e regulamenta a mobilidade e o intercâmbio nacional e internacional dos discentes de
graduação da Universidade Estadual do Ceará - UECE e dá outras providências.

33 Esta Resolução aprova a matriz de setores de estudos dos cursos de graduação da UECE.

32 Estabelece os procedimentos pedagógicos e administrativos para a inserção curricular das ações de extensão
universitária nos cursos de graduação da Universidade Estadual do Ceará (UECE).

31 Cria o Conselho Editorial da Imprensa Universitária da Universidade Federal do Ceará e dá outras
providências.

30 Estabelece os procedimentos pedagógicos e administrativos para a inserção curricular das ações de extensão
universitária nos cursos de graduação da Universidade Estadual do Ceará (UECE).
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princípios da Resolução Nº 1483/2019 - CONSU.39) e do plano de aproveitamento de estudos

e experiências formativas, incluindo-se a criação de comissões de cunho pedagógico e

administrativos em observância ao que dispõe a Resolução 4624/2021 – CEPE40. Agregando a

essas informações, o PPCS ainda se debruça sobre o quadro de equivalências das disciplinas,

isto é, determina quais disciplinas que constam no fluxo em elaboração correspondem a

outras quaisquer dos fluxos anteriores.

O Curso não possui um projeto de convênios, cooperação e mobilidade acadêmica,

porém a UECE tem uma política de internacionalização instituída pela resolução 1415/2018 -

CONSU, viabilizada pelos seis eixos de ações do Escritório de Cooperação Internacional

(ECInt), previstos na resolução 1682/2021 – CONSU, o que nos possibilita, no futuro, incluir

o curso nessas diretrizes. O PPCCS também não dispõe sobre disciplinas à distância,

possibilidade que ainda está sendo discutida pelo colegiado do Curso. No entanto, este

documento apresenta as linhas e projetos de pesquisa em desenvolvimento; os Programas e

Projetos de Extensão; os Programas de Monitoria, o Programa de Educação Tutorial (PET) e

o Programa de Iniciação Científica (IC).

O Projeto ainda se detém sobre a acessibilidade e inclusão das pessoas com deficiência

cujo suporte dado ao curso está presente no Núcleo de Apoio à Acessibilidade e Inclusão das

Pessoas com Deficiência Transtornos Globais do Desenvolvimento, altas

habilidades/superdotação e Mobilidade Reduzida – NAAI, criado a partir da Lei Estadual nº

16.197/201741 . De acordo com a Resolução N° 1710/2021 – CONSU, o NAAI é um órgão

vinculado ao Gabinete da Reitoria, presente em todos os campi da Universidade Estadual do

Ceará, tendo um corpo técnico formado por audiodescritores, intérpretes de Libras,

pedagogos, assistentes sociais, psicólogos, terapeutas ocupacionais, dentre outros

profissionais, terceirizados ou vinculados ao quadro efetivo do Sistema FUNECE/UECE,

atendendo a pessoas com deficiência auditiva, visual, física ou intelectual ou com transtornos

globais do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação; pessoas surdas, letradas em

LIBRAS; pessoas com transtornos do espectro autista e pessoa com mobilidade reduzida.

O PPCCS ora apresentado descreve ainda a estrutura física do Curso de Bacharelado

em Ciências Sociais, desde as salas de aula (integradas em um único bloco), a sala de

professores, coordenação, secretaria e espaço de convivência de professores (que funcionam

em um mesmo espaço), os banheiros e a biblioteca setorial e o restaurante universitário – RU,

41 Que dispõe sobre a instituição do sistema de cotas nas instituições de Ensino Superior do Estado do Ceará

40 A Resolução 4624/2021 – CEPE trata sobre o aproveitamento de estudos dos discentes que ingressam nos
cursos de graduação da UECE mediante vestibular, mudança de curso, transferência ou como graduado.

39 Esta Resolução baixa normas para a elaboração do plano de afastamento de docente para a realização de
pós-graduação e pós-doutorado.
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além de dar conta dos espaços dos laboratórios, grupos de estudos e projeto de pesquisa em

andamento bem como dos recursos e materiais de apoio administrativo-didático-pedagógico

como os de informática, audiovisuais, multimídia etc. E por último, o texto inclui ainda o

ementário de cada disciplina, com indicação da bibliografia básica específica, e no caso das

disciplinas que incorporam atividades de extensão, estão inclusas as ações empreendidas nesta

direção, além do acervo físico de livros vinculados ao Curso.

3 HISTÓRICO

O Departamento de Ciências Sociais do Centro de Humanidades (CH), da

Universidade Estadual do Ceará (UECE) foi criado no final dos anos de 1980, abrigando

inicialmente o extinto curso de Estudos Sociais Aplicados – Licenciatura Curta, iniciado em

1978 e reconhecido pelo Conselho Estadual de Educação (CEE), em 1985. Porém, somente

em 1989, foi criado o Curso de Ciências Sociais, modalidade Bacharelado, com o intuito de

dar conta do novo panorama brasileiro, marcado ao mesmo tempo por uma profunda crise

econômica e pela retomada dos processos democráticos que se materializam no nosso

primeiro pleito para representantes majoritários pós ditadura militar.

Neste sentido, as metas do País, na década de 1990, eram, sem dúvidas, contribuir

para a erradicação das desigualdades sociais e ao mesmo tempo aprofundar os

desdobramentos de nossa democracia. Nesse contexto, o novo Curso de Ciências Sociais tinha

como proposta oferecer três habilitações para o seu egresso: Associativismo, Planejamento e

Pesquisa. Nesta década, o associativismo era compreendido como uma mediação para

entender as relações entre a família, a vizinhança e o Estado, sendo também, um canal de

integração de grupos mais marginalizados socialmente como também um espaço aberto para a

participação do cidadão nas instituições governamentais democráticas. Neste sentido, o

associativismo inseriu-se num processo de democratização das estruturas sociais e da

promoção social de grupos menos favorecidos, constituindo-se, muitas vezes, como

poderosos campos de pressão a favor de uma sociedade mais justa e igualitária.

Nesta perspectiva, o curso se debruçava sobre as organizações não governamentais,

sobre as fundações, sobre as associações de bairro, sobre as organizações privadas de

interesse público bem como sobre mobilizações coletivas em favor de melhores condições de

vida para o cidadão brasileiro. O intuito era, assim, formar profissionais aptos a atuarem nesta

configuração associativista como também colaborar com a formação de novos profissionais

capacitados a planejarem e construírem projetos que contribuíssem para a racionalização da

mudança social necessária por meio do planejamento científico.
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Neste momento, o curso objetivava qualificar profissionais com a capacidade de obter

conhecimentos sobre a realidade social, mediante o uso dos métodos científicos compatíveis

com a evolução tecnológica do período, diretriz que persegue até a contemporaneidade. Dessa

forma, o curso de Ciências Sociais da UECE ousou quando decidiu, em 1989, orientar-se para

o Bacharelado, deixando de oferecer a modalidade em Licenciatura, àquela época, de menor

duração e exigência42.

No entanto, os anos 2000 foram marcados, no Brasil, por um novo estágio de

desenvolvimento que aliava forte crescimento econômico com redução das desigualdades

sociais. A baixa inflação, os constantes recordes da balança comercial, a criação de novos

postos de trabalho, os avanços tecnológicos, a criação e difusão de novas orientações para o

ensino superior que culminaram em sua expansão, o investimento em escolas

profissionalizantes de ensino médio, as transformações no cenário religioso, a expansão de

inúmeros movimentos sociais, as novas arenas de luta no âmbito da cultura, o crescimento dos

salários em conformidade com novas políticas sociais começaram a trazer um novo cenário

para o país, incluindo-se aí, para suas macro regiões, para seus estados e municípios que

exigia novas modalidades de análise do social.

Desta forma, no ano de 2003, o curso Bacharelado em Ciências Sociais desta

Universidade organizou sua matriz curricular com disciplinas específicas observando as três

áreas de atuação do cientista social, nomeadamente: Sociologia, Antropologia e Ciência

Política. No que diz respeito à Sociologia, o novo Curso a situava no estudo das práticas e

representações sociais de determinada época e de determinados grupos de indivíduos,

englobando as mudanças em grande escala, mas também as alterações nos aspectos mais

íntimos e pessoais dos indivíduos. Já a Antropologia estava voltada para o estudo da

diversidade cultural, das manifestações, dos hábitos, dos costumes e rituais religiosos,

culturais, étnicos de grupos ou comunidades e, por sua vez a Ciência Política estava centrada

no funcionamento do campo político, em suas ideologias, regimes e sistemas de governo e nas

formas como desenvolvem as relações de poder.

Neste novo cenário, o objetivo principal, naquele ano, era formar pesquisadores, com

uma ampla formação na área, voltando seu novo currículo para o desenvolvimento da

atividade de pesquisa nestes três âmbitos de atuação. Essas três áreas de atuação foram

concebidas, fundamentalmente, para pensar o nosso estado Ceará na entrada do novo milênio,

contribuindo para a mudança social, associando teoria e empiria ao mesmo em tempo que

fomentava pesquisas nestas três esferas de atuação, intentando compreender as

42 Esta modalidade só seria inserida novamente na UECE em 2003.
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transformações sociopolíticas e econômicas pelas quais o Brasil, a região nordeste e,

especificamente, o Ceará passavam.

Neste mesmo ano, foi criado o curso de Licenciatura em Ciências Sociais. A nova

modalidade atendia à demanda ascendente de mercado de trabalho para o cientista social no

Ensino Médio. A partir de então, Bacharelado e Licenciatura têm caminhado lado a lado nesta

IES. A vocação dos discentes para a atualização de antigos objetos de pesquisa como também

para a eleição de novos, os mais díspares, solicitava urgentemente a necessidade de

recorrermos a melhores ferramentas de formação de nossos futuros pesquisadores bem como

exigia de nossos discentes uma melhor qualificação para atuarem em sala de aula como

produtores e reprodutores de saberes.

Com esse intuito, em 2011, os docentes do curso juntaram esforços para participarem

do edital do MEC que dava conta da abertura de novos Programas de Educação Tutorial

(PET) país afora. O PET é um programa do Governo Federal voltado para a graduação de

estímulo a atividades de pesquisa, ensino e extensão universitárias. Os objetivos do programa

são a melhoria do ensino de graduação, a formação acadêmica do aluno,

a interdisciplinaridade e o planejamento e execução de atividades acadêmicas diversificadas

em grupos de tutoria. Essa empreitada foi bem sucedida. Assim, em dezembro de 2011, foi

aprovado o Programa de Educação Tutorial (PET), vinculado ao Bacharelado e Licenciatura

em Ciências Sociais, com um Professor Tutor e 12 alunos bolsistas, selecionados entre os

estudantes com matrícula regular do quarto ao sexto semestre do Curso.

Neste mesmo ano, houve uma mudança geográfica do Curso no que diz respeito à sua

lotação física no campus da UECE. O Curso que, desde a sua criação, funcionava no Campus

Fátima, foi transferido para o Campus Itaperi. Esta mudança foi necessária para dar conta da

expansão do Curso, que não só abrigava o novo Programa de Educação Tutorial, mas

ampliava sua oferta de disciplinas optativas, atendendo às demandas dos discentes por

disciplinas mais antenadas diretamente com seus objetos de estudo, o que tornava o espaço

físico destinado ao nosso Curso restrito.

O Campus Fátima, além de abrigar o Curso de Ciências Sociais Bacharelado e

Licenciatura da UECE, ainda sediava os Cursos de Letras e Filosofia. Os Cursos de História,

Música e Psicologia bem como Geografia e Pedagogia, saberes muito próximos das teorias e

metodologias típicas das Ciências Sociais, já estavam instalados no Campus Itaperi, à época.

No mais, neste período, os laboratórios, observatórios e grupos de pesquisa do Curso de

Ciências Sociais também se expandiam de forma célere, o que implicava na existência de

novos espaços físicos de discussão, diálogo e experimentação das pesquisas em andamento.
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Esse desenvolvimento estava em consonância com a própria evolução da nossa Pós

Graduação stricto sensu, que desde 2000 já havia iniciado suas atividades como Mestrado

Acadêmico em Políticas Públicas e Sociedade (MAPPS)43, sediado, por agregar professores

tanto das Ciências Sociais como também das Ciências Sociais Aplicadas no Centro de

Estudos Sociais Aplicados/CESA, localizado no Campus Itaperi. Desta forma, o tripé

Pesquisa, Ensino e Extensão sobre o qual se erigiu o nosso Curso de Bacharelado em Ciências

Sociais exigia não só uma proximidade física maior com as pesquisas realizadas na Pós

Graduação como também novos espaços físicos que atendessem a todas essas demandas.

Desta forma, em 2011, o Curso de Ciências Sociais Bacharelado e Licenciatura da UECE se

mudava para o Campus Itaperi, passando a funcionar de maneira total no Bloco R desse

Campus.

Um ano antes, em 2010, o Conselho Estadual de Educação procedeu à renovação do

reconhecimento da modalidade de Bacharelado do Curso de Ciências Sociais, por um período

de mais quatro anos. Em 2018, mais uma vez, houve uma renovação do reconhecimento do

Curso de Ciências Sociais Bacharelado. Porém, a transformação na matriz curricular do curso,

estava gerando mudanças na forma de pensar a atuação do cientista social no âmbito de

nossas necessidades regionais, estaduais e locais. Assim, a partir, porém, de 2018 começa um

novo movimento de discussão sobre qual seria a contribuição do curso para o nosso Estado,

região e País, ancorado em novas diretrizes da UECE para a fundamentação dos seus Cursos

de Graduação assim como em novas orientações fornecidas pelo governo Federal e Estadual

no que diz respeito à filosofia que deve reger a formação em nível superior no Brasil. Neste

sentido, a necessidade de atuar diretamente em nossa comunidade, reforçada pela Resolução

Nº 4476/2019 – CEPE44 e pela Resolução Nº 7/ 2018 – CEPE da UECE45 e em conformidade

com o previsto no ART. 207 da Constituição Federal de 198846 e com a meta 12.7 do Plano

Nacional de Educação/PNE (2014-2024)47 , voltou os olhos de nosso colegiado para o

imperativo de reformulação de nosso PCCS para dar conta dessas imprescindíveis questões.

Dessa discussão inicial, surgiu a necessidade de repensarmos o antigo PPCS, e propormos

47 Este assegura o mínimo de 10% do total de créditos exigidos para a graduação em programas e projetos de
extensão universitária (Lei Federal Nº 13.005/2014).

46 O Art. 207, em parágrafo único afirma que: As universidades gozam, na forma da lei, de autonomia
didático-científica, administrativa e de gestão financeira e patrimonial e obedecerão ao princípio da
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. Parágrafo único.

45 Ambas as resoluções dão conta dos fundamentos e diretrizes da política de extensão.

44 Que estabelece os procedimentos pedagógicos e administrativos para a inserção curricular das ações de
extensão universitária nos cursos de graduação da Universidade Estadual do Ceará (UECE).

43 O antigo Mestrado em Políticas Públicas e Sociedade (MAPPS) é denominado, hoje, de Programa de Pós
Graduação em Sociologia (PPGS) e continua sediado no Centro de Estudos Sociais Aplicados- CESA.
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uma nova composição que melhor se adequasse às novas exigências da estruturação de

saberes na esfera internacional, nacional, regional, estadual e local.

Neste contexto, em 2022, logo após a retomada normal das atividades presenciais nos

Cursos de graduação da UECE, nos dispomos a propor um novo PPCS Este novo projeto foi

materializado após uma ampla discussão em nosso colegiado (que já estava sendo realizada de

forma remota nos anos anteriores marcados pela pandemia da COVID 19 e que se firma em

2022 através da modalidade presencial), em pesquisas voltadas para o corpo discente focadas

na melhoria da qualidade do Curso em termos de ensino, pesquisa e extensão (realizadas

dentro das nossas disciplinas de Metodologia de Pesquisa) e em rodas de conversa informal

com alunos, professores e funcionários. Desta forma, o PPCCS que ora apresentamos é

resultado de um trabalho colaborativo no qual os princípios de participação, inserção, difusão

de informações, democratização do conhecimento foram plenamente postos em marcha.

4 JUSTIFICATIVA

O Projeto Político Pedagógico do Curso de Bacharelado em Ciências Sociais, da

Universidade Estadual do Ceará, resulta de um processo permanente de discussão e

aperfeiçoamento da experiência coletiva/colaborativa envolvendo professores, estudantes do

Curso de Ciências Sociais e funcionários técnicos administrativos. Desde a sua implantação,

esforços são feitos no sentido de vivenciar e aprimorar um modelo estrutural curricular

baseado nas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) do Conselho Nacional de Educação que

desse conta da realidade local, regional e nacional na qual o Ceará está inserido. Essas

vivências coletivas nas disciplinas ministradas, nas discussões e debates cotidianos e nas

experiências de campo constituíram-se em matéria fundamental que orientaram as reflexões

desenvolvidas nesse Projeto.

O Projeto reflete a perspectiva de horizonte acadêmico e político que hoje dá

fundamento às práticas acadêmicas e científicas do Colegiado de Ciências Sociais na sua

dimensão de ensino, pesquisa e extensão, participando das reflexões contemporâneas e

orientando-se em novos paradigmas interpretativos das mudanças da sociedade em curso.

Neste contexto, as duas primeiras décadas do século XXI são marcadas por um novo sistema

econômico que tem reestruturado os fundamentos dos Estados Nações, intermediado por

avanços tecnológicos acelerados que contribuem para transformações céleres em todas as

culturas e sociedades, incluindo-se suas reverberações na educação, saúde, segurança pública,

pobreza, emprego e renda. Destacamos aqui, entre essas mudanças, os efeitos da pandemia da

COVID-19 que têm causado sérios impactos socioeconômicos, expondo as vulnerabilidades
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de países, estados e municípios ao redor do mundo.

Neste cenário, o Brasil, historicamente, insere-se nessa ordem mundial de forma

dependente e periférica, o que torna a contribuição das Ciências Sociais para o nosso

desenvolvimento ainda mais premente. Neste processo, o Estado do Ceará, no Nordeste do

Brasil, assume um novo papel nesta ordem mundial estabelecida a partir da existência de um

quadro intenso de desigualdades inter-regionais, fundadas por um balanço desproporcional

quanto aos indicadores socioeconômicos e investimentos públicos em políticas de

desenvolvimento.

Nas primeiras décadas do novo milênio, essas mudanças podem ser vistas nas

inúmeras novas formas de gestão das empresas cearenses; nas inovações presentes na

dinâmica do mercado de trabalho, nas relações dos cearenses com a cidade como também nas

transformações nas características mais pessoais e íntimas da vida das pessoas e nas

interações que instituem com a cultura e com as artes. Em nosso Estado, o dinamismo

econômico, presente nestes últimos vinte anos, se manifesta pela modernização da produção

agrícola, com a construção de novos sistemas de engenharia tais como de perímetros irrigados

e sistemas de gestão dos recursos hídricos, favorecendo a difusão do agronegócio, em especial

de frutas tropicais visando à exportação; pela implantação de indústrias, especialmente vindas

de outras partes do país, com amplos benefícios do governo estadual; pela construção de

infraestruturas associadas aos transportes, às comunicações, ao saneamento básico e aos

recursos hídricos; pelo desenvolvimento de novas fontes de energia; pela expansão de

comércios e serviços especializados; pelo crescimento das atividades turísticas, especialmente

ligadas ao litoral mas também já se desenvolvendo em direção ao interior etc. Todo esse novo

cenário instiga a contribuição de cientistas sociais com uma formação mais voltada para a sua

compreensão.

Porém, esse quadro de transformações céleres em nosso Estado muda drasticamente

para pior com a chegada, em março de 2020, da pandemia da COVID-19 por aqui. A

epidemia revelou tanto no resto do mundo, como no Brasil, em especial em suas regiões mais

pobres, nomeadamente, as do norte e nordeste do País, com clareza e nitidez, os contrastes das

desigualdades relacionadas ao gênero, ao status socioeconômico e à etnia. Fortaleza foi uma

das capitais mais atingidas pela epidemia no país, depois das mega metrópoles nacionais,

como São Paulo e Rio de Janeiro, com uma população vivendo, tal como no restante do país,

em condições precárias de habitação e saneamento, sem acesso à água tratada e em situação

de aglomeração. Por outro lado, com um governo federal negacionista, que se locupletava em

atacar à ciência, propiciando o agravamento constante das consequências sócio-econômicas

da pandemia em nossa população local, este panorama se tornou mais ainda problemático.
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Em outra perspectiva, os ataques constantes do governo federal e de vários grupos

sociais dispersos pelo Brasil à democracia, quer seja pelos reiterados atentados à liberdade de

imprensa, às urnas eletrônicas, às minorias como mulheres, negros e comunidades transgênero

revelam os desafios dos cientistas sociais para a investigação da nossa contemporaneidade.

Isso tudo, aliado à retomada de uma inflação galopante, com um desenvolvimento pífio da

economia e à entrada do Brasil novamente ao mapa da fome traz uma complexidade maior

para a compreensão do cientista social da realidade que o cerca.

Neste horizonte, apresenta-se o projeto de curso de ciências sociais bacharelado que

se coloca propondo uma nova configuração de princípios e de instrumentos que buscam dar

respostas aos desafios enfrentados na formação e na ação do cientista social para conhecer e

reconhecer seu papel em observar, compreender, problematizar, analisar e dissertar, de forma

reflexiva, nossa realidade local, regional e nacional. Neste sentido, o Curso de Bacharelado

em Ciências Sociais busca propor formas de intervenção no cenário social de modo coerente

com princípios asseguradores de um desenvolvimento ético e socialmente sustentável.

Sob esta perspectiva, o Projeto Político Pedagógico do Curso de Ciências Sociais

revela a relevância teórico-metodológica do Bacharelado em Ciências Sociais, uma vez que, é

o segundo maior curso presencial do Estado — perdendo apenas em número de alunos para o

Curso de Ciências Sociais da UFC — que se detêm simultaneamente na formação do discente

nas áreas de Sociologia, Antropologia e Ciência Política48. Como importante instrumento de

formação intelectual de cidadãos voltados para a produção de conhecimentos, contribui para a

ampliação do estado da arte nos vários espaços de qualificação de saberes e de atores sociais

coletivos, seja em instituições governamentais e não governamentais, criando ainda condições

para que as políticas públicas no Ceará se baseiem numa consciência de valores culturais

diferentes.

Nesse cenário, o cientista social, formado pelo curso de bacharelado em Ciências

Sociais, pode trabalhar em órgãos do governo estadual e municipal, em ministérios, nas

instituições sindicais, associativas e patronais, nas gestões de empresas públicas, nas ONGs e

nas empresas privadas, gestando projetos sociais e participando da elaboração de políticas

públicas. Este profissional pode ainda exercer funções como assessoria e prestação de

consultorias, mediação de conflitos, levantamento de dados para o diagnóstico e análise de

programas de educação, saúde, moradia, infra estrutura, na elaboração de pesquisas eleitorais,

48 No Estado do Ceará, temos seis cursos presenciais de Ciências Sociais em funcionamento, nomeadamente, o
Curso da Universidade Federal do Ceará - UFC, da UECE, Campus Itaperi, sediado em Fortaleza, da UECE,
campus Itapipoca, situado em Itapipoca, da Universidade do Vale do Acaraú - UVA, situado em Sobral, da
Universidade Regional do Cariri- URCA, situada em Crato e o da Universidade da Integração Internacional da
Lusofonia- Unilab, situado em Redenção.
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sobre hábitos de consumo ou em censos do IBGE, além de trabalhar na elaboração e edição de

textos para material didático na área da Sociologia, Antropologia e Ciência Política.

Neste sentido, fez-se urgente a necessidade de um novo curso de Bacharelado em

Ciências Sociais que atendesse às orientações nacionais como a Resolução CNE/CES 07/2018

que trata da curricularização da extensão49 e estaduais como a Resolução CEE Nº 495/2021 que

dispõe sobre regulação, avaliação e supervisão de IES50. Por outro lado, o referido curso deve

também se adaptar em seus fundamentos, filosofia e estrutura às resoluções PDI 2017/2021

UECE que regem o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da UECE; a Resolução Nº

4616/2021 - CEPE/ que aprova a matriz de setores de Estudos dos cursos de graduação da

UECE; a Resolução Nº 4476/2019 – CEPE que estabelece os procedimentos pedagógicos e

administrativos para a inserção curricular das ações de extensão universitária nos cursos de

graduação da Universidade Estadual do Ceará (UECE), a Resolução Nº 4441/2019 - CEPE, que

regulamenta estágios obrigatórios e não obrigatórios; a Resolução Nº 4363/2019 – CEPE que

dispõe sobre aproveitamento de estudos, aproveitamento da experiência do projeto de

Residência Pedagógica no âmbito dos Estágios Supervisionados e Trabalhos de Conclusão de

Cursos (TCC); a Resolução Nº 1415/2018 – CONSU que institui a Política de

Internacionalização da UECE; a Resolução 4309/2018- CEPE que institui normas para o

desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de Curso – TCC, nos cursos de graduação

Nessa perspectiva, uma equipe de professores do Curso de Ciências Sociais, baseada

nas mudanças históricas apresentadas por nosso contexto nacional, regional e local dos últimos

anos que exigem novas capacitações para o cientista social e que se refletem também nas novas

resoluções nacionais e estaduais e aquelas criadas pela própria UECE em nível de orientações

internas, elaborou o Projeto Pedagógico do Curso, apresentando uma nova matriz curricular que

fosse pautada numa formação crítica e comprometida, fundada coletivamente, em amplo debate

com nosso colegiado, com o corpo discente e com os funcionários diretamente ligados ao

Curso, voltada para os desafios de compreender e intervir no mundo contemporâneo baseada

numa ampla formação humanística.

A proposta que ora apresentamos busca construir um currículo fundamentado

numa formação que priorize a articulação das disciplinas teóricas e práticas com os desafios

da realidade social nacional, regional e local já devidamente apresentados. O Curso objetiva,

50 Dispõe sobre o exercício das funções de regulação, avaliação e supervisão de instituições de ensino superior e
cursos de graduação e pós-graduação lato sensu e stricto sensu vinculados ao Sistema de Ensino do estado do
Ceará.

49 Conforme a Resolução Nº 7/2018 seus ART. 2º e 3º, a “Extensão na Educação superior brasileira é a atividade
que se integra à matriz curricular e à organização da pesquisa, constituindo-se em processo interdisciplinar,
político educacional, cultural, científico, tecnológico, que promove a interação transformadora entre as
instituições de ensino superior e os outros setores da sociedade, por meio da produção e da aplicação do
conhecimento, em articulação permanente com o ensino e a pesquisa”.
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ainda, com base nas Diretrizes Curriculares sugeridas pelo Conselho Nacional de Educação

(CNE)51, articular as suas disciplinas com os núcleos e grupos de pesquisas desenvolvidos no

Curso, com o Programa de Educação Tutorial (PET), com as atividades artísticas e culturais

oferecidas pela UECE e pelo estado do Ceará como um todo, consolidadas pelos estágios

extracurriculares não obrigatórios bem como pelas demais atividades de extensão da

Universidade.

Nesse contexto, o curso de Bacharelado em Ciências Sociais da UECE objetiva

oferecer ao graduando a oportunidade de uma formação profissional, com habilidades que

possibilitem uma competência no trato das questões sociais ao mesmo tempo que exige

criatividade, autonomia, responsabilidade e potencial de engajamento comunitário,

características inerentes à profissionalização do cientista social. Porém, apesar de todas essas

implicações no social, o Curso de Bacharelado em Ciências Sociais tem apresentado

problemas no que tange à quantidade de discentes que ingressam no Curso todos os anos e os

que concluem o mesmo Curso, como demonstra o quadro abaixo:

QUADRO DO NÚMERO DE INGRESSANTES E CONCLUDENTES (2019 -2022)

Semestres Ingressantes Matriculados Concludentes

2019 40 6

2020 39 11

2021 Não Houve Oferta Não Houve Concludentes

2022 47 7

No quadro acima, vê-se, com clareza, que, apenas entre 10 a 15% dos egressos no

Curso efetivamente se formam em tempo regular. Preocupados com esse contexto que se

repete ano após ano, em 2022, através da disciplina Pesquisa Quantitativa e Qualitativa em

Ciências Sociais, pertencente ao fluxograma da Licenciatura, percebeu-se que esse baixo

rendimento se devia, em parte, à desmotivação dos estudantes com o antigo fluxograma que

não dava conta de forma plena das transformações sociais em curso, não obedecendo ao

dinamismo que deveria lhe ser inerente bem como não se inseria ainda na necessidades

pungente de parte dos discentes de auxiliarem na renda familiar através de uma ocupação

51 Especificamente centradas no Parecer CNE/CES nº 492/2001, no Parecer CNE/CES nº 1.363/2001, na
Resolução CNE/CES/2002 e no Parecer CNE/CES/224/2004.
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remunerada, o que levava os discentes a abandonarem disciplinas em curso ou a cursarem

poucas disciplinas durante o semestre para conseguirem estudar e trabalhar

concomitantemente, o que atrasava a conclusão do Curso.

Para tentar dar conta dessa situação, propomos um PPCCS mais antenado com as

necessidades desses alunos ao mesmo tempo em que fizemos um esforço conjunto para a

disponibilização de bolsas de IC e de Extensão que pudessem ao menos sanar, em parte, a

carência financeira desses discentes. Ao mesmo tempo, começamos uma ampla discussão

sobre a possibilidade, em médio prazo, de abrimos outro Curso em Ciências Sociais, noturno,

que se adequasse melhor ao cenário de carestia em que parte dos egressos do nosso Curso

estão situados.

5 OBJETIVOS

Os objetivos do Curso de Bacharelado em Ciências Sociais, como esperado, estão

relacionadas com o perfil de seu egresso, especificado na DNC, particularmente aquelas

postas no Parecer CNE/CES nº 492/ 2001 que estabelece as Diretrizes Curriculares para os

Cursos de Ciências Sociais – Antropologia, Ciência Política e Sociologia. Esse Parecer define

o perfil do egresso nos seguintes termos:

- Professor de ensino fundamental, de ensino médio e de ensino superior;

- Pesquisador seja na área acadêmica ou não acadêmica;

- Profissional que atue em planejamento, consultoria, formação e assessoria junto a empresas

públicas, privadas, organizações não governamentais, governamentais, partidos políticos,

movimentos sociais e atividades similares.

Desta forma, o presente PPCCS, antenado com essas diretrizes, objetiva formar

professores e pesquisadores que contribuam para o desenvolvimento do País, com

compromisso ético tácito, baseado em uma ampla formação humanista. Para tal, é necessário

formarmos um profissional que seja capaz de ensinar os princípios, filosofias, escolas de

pensamento, metodologias, criadores do saber do cientista social; desenvolver pesquisas,

publicar artigos científicos, participar de eventos acadêmicos, ministrar palestras e realizar

treinamentos.

Neste sentido, o objetivo do nosso PPCCS está incrustado em um princípio gerador e

unificador do conjunto de experiências que estruturam este campo de saber, de modo que

permita a formação de um profissional antenado com as necessidades de seu próprio tempo
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histórico. Neste quesito, o Curso de Bacharelado em Ciências Sociais deve voltar seus olhos

para compreender os fundamentos sócio-políticos-econômicos e culturais presentes em

práticas e representações de determinada época e de determinados grupos de indivíduos,

englobando as macro e micro alterações presentes na dinâmica social; deve ainda ser capaz de

entender os princípios que movem a diversidade cultural dos povos, comunidades e grupos

sociais, desde às suas manifestações mais corriqueiras, a seus hábitos, costumes e rituais

religiosos, culturais e étnicos e ao mesmo tempo deve ainda dar conta do funcionamento do

campo político, em suas estruturas de poder, ideologias, sistemas e regimes de governo.

Neste cenário, a intenção do PPCCS é apostar numa formação científica em que haja

sintonia entre a teoria e prática, capacitando os estudantes nas múltiplas escolas de

pensamento que embasam o saber do cientista social nas áreas de Sociologia, Ciências

Política e Antropologia, orientadas por métodos e técnicas típicas das Ciências Sociais. Por

outro lado, o Curso pretende ainda formar profissionais que sejam capazes de orientar,

direcionar, dar pareceres sobre políticas públicas, as mais diversas, a fim de que as esferas

executivas tomem decisões informadas, ao mesmo tempo em que o Curso deve formar um

cientista social para atuar em grupos de auto ajuda, em movimentos sociais, em ONGs, em

Partidos Políticos ou mesmo como consultores na indústria, no agronegócio, no comércio,

bem como em diálogo com outras formações como Direito, Jornalismo, Administração e

Saúde.

5.1 Geral

Neste contexto, o objetivo geral do Curso de Bacharelado em Ciências Sociais é

formar cientistas sociais com visão crítica e humanista, capazes de compreender, interpretar e

problematizar a realidade social, sob uma perspectiva interdisciplinar, de modo que os olhares

da Sociologia, da Antropologia e da Ciência Política articulados se constituam no habitus

científico do profissional e se reproduzam no seu saber-fazer cotidiano, promovendo a

articulação entre as disciplinas, as linhas e núcleos de pesquisa e entre as áreas de formação e

os projetos de extensão desenvolvidos pelo nosso Curso.

·

5.2 Específicos

Neste cenário, os objetivos específicos do Curso são:

a) Capacitar os estudantes em atividades teóricas e práticas, oferecendo a pesquisa
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como eixo prioritário na formação do cientista social e na sua interlocução com a

sociedade, oferecendo um fluxograma que motive o discente no exercício da

criticidade e da autonomia intelectual.

b) Garantir a interação entre teoria e prática por meio do incentivo à participação dos

estudantes em grupos e núcleos de pesquisa, fornecendo instrumentos e técnicas que

possam capacitar os discentes a estabelecerem relações entre o objeto de estudo e a

dinâmica social em que está inserido.

c) Possibilitar aos estudantes um campo de atividades acadêmicas e científico-culturais

que lhes amplie o espectro de ação e reflexão como cientista social, aliado a uma

oferta de disciplinas capaz de esclarecer, dar conta, problematizar essas experiências

extra curriculares.

d) Desenvolver no estudante a capacidade de refletir, interpretar e participar, de forma

pró-ativa, dos desafios e demandas do mundo contemporâneo, com criticidade,

ética, compromisso com a cidadania e com os valores humanos, refletindo

criativamente sobre sua participação na vida social.

e) Instrumentalizar o discente a atuar em projetos e programas de extensão, visando a

intervir na realidade social de forma consciente, cidadã e ética.

f) Preparar o discente para atuar em universidades, faculdades e centros de pesquisa,

em órgãos do governo estadual e municipal, em ministérios, nas instituições

sindicais, associativas e patronais, nas gestões de empresas públicas e privadas e nas

ONGs.

6 CONCEPÇÕES E PRINCÍPIOS NORTEADORES

Os Princípios Norteadores da Concepção das Diretrizes Curriculares, estão centrados

nas Diretrizes Curriculares Nacionais - DCN- relativa às Ciências Sociais, especificamente no

Parecer CNE/CES nº 492/2001, ratificado pelo Parecer CNE/CES nº 1.363/2001 preconiza

que as Ciências Sociais devem ter como princípios norteadores:

1) Propiciar aos estudantes uma formação teórico-metodológica sólida em torno dos eixos

que formam a identidade do curso (Antropologia, Ciência Política e Sociologia)

2) Fornecer instrumentos para estabelecer relações com a pesquisa e a prática social.

3) Criar uma estrutura curricular que estimule a autonomia intelectual, a capacidade

analítica dos estudantes e uma ampla formação humanística.
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4) Partir da ideia de que o Curso é um percurso que abre um campo de possibilidades com

alternativas de trajetórias e não apenas uma grade curricular. ·

5) Estimular a produção de um Projeto Pedagógico que explicite os objetivos do curso, a

articulação entre disciplinas, as linhas e núcleos de pesquisa, as especificidades de formação,

a tutoria e os projetos de extensão.

6) Estimular avaliações institucionais no sentido do aperfeiçoamento constante do Curso.

Neste sentido, orientado por esta filosofia fornecida pelo Parecer CNE/CES nº

492/2001, em consonância com as concepções, filosofias e princípios assumidos pela UECE,

o Curso de Bacharelado em Ciências Sociais preza em formar um profissional apto para o

exercício das Ciências Sociais, notadamente nas áreas de Sociologia, Antropologia e Ciência

Política, garantido pela apropriação dos saberes abordados no processo formativo que se

propõem à compreensão, análise e problematização das relações sociais nos seus aspectos

políticos, sociológicos e antropológicos.

Nesta perspectiva, os princípios norteadores do Bacharel em Ciências Sociais

priorizam a competência técnica, a crítica teórica e os compromissos ético-políticos inerentes

a esta área do saber. Neste sentido, essa filosofia é corroborada por Netto (1996) quando

afirma que o intelectual deve estar habilitado para operar numa área particular,

compreendendo o sentido social do objeto sobre o qual se debruça a partir da significância da

área no conjunto da problemática social ali posta em xeque. Para tal, faz-se necessário um

sólido referencial teórico-metodológico a fim de identificar e construir estratégias que venham

a orientar a compreensão dessa dinâmica social, dando lugar a uma reconstrução constante do

pensamento crítico e a uma intervenção consciente e cidadã na vida social.

Neste contexto, a formação em Ciências Sociais compreende não apenas aulas

como instrumento pedagógico de apreensão de conhecimentos e saberes, mas também da

participação de estudantes e professores em Núcleos e Laboratórios de Pesquisa vinculados ao

Curso. É neste espaço privilegiado que o estudante vai desenvolver sua autonomia intelectual.

Neste cenário, a pesquisa assume um lugar primordial para a conquista de um profissional

com uma formação qualificada. Neste sentido, o ato de pesquisar estabelece, assim, uma

mediação privilegiada na complexa interação entre conhecimento e realidade, dando lugar a

um conhecimento sempre provisório, parcial e historicamente constituído (BOURDIEU,

2011). Desta feita, o Curso possui atualmente 12 (Doze) Linhas de Pesquisa, nas áreas de

Gestão Urbana e Mobilidade, Trabalho e Juventude, Violência e Classe Social, Etnicidade e

Diversidade, Cultura, Literatura e Mídia, Democracia e Globalização, Saúde e Políticas

Públicas, Estudos da Nação e Estruturas de Poder, Gênero e Sexualidade, Educação e

Sociedade, Direito e Inclusão Social.
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O Curso tem como princípio ainda direcionar o discente para as atividades de

natureza formativa, isto é, aquelas atividades extra curriculares vivenciadas pelos estudantes,

ingredientes não apenas da construção da sua profissionalidade mas também da (re)construção

da sua forma de ver e transformar o mundo. Estas atividades compreendem palestras e

conferências sobre temas afins, minicursos, incentivo à participação de professores e

estudantes em eventos científicos e culturais, locais, regionais e nacionais, visitas e trabalhos

de campo, debates no domínio da estética da arte e linguagens visuais (cinema, televisão,

internet), tudo isso direcionado para a própria socialização da produção acadêmica de

docentes e discentes. Essas atividades permitem inter-relacionar várias áreas de saber

correlatas ao modus operandi do cientista social, permitindo ao estudante ascender a

ambientes de aprendizagem que tanto lhes permitam conceber como refletir sobre suas

múltiplas experiências de aprendizagem.

O conhecimento das Ciências Sociais deve estar constantemente interpelando e sendo

interpelado pela realidade social. Com esse propósito, o Curso prepara o estudante para

conhecer os métodos e técnicas científicas que permitem ao discente se inserir em debates

acerca do estado de arte das Ciências Sociais, seus objetos de estudo (sempre em mutação,

seguindo o compasso das céleres transformações sociais de nosso tempo histórico), suas

metodologias (constantemente sendo feitas e refeitas ao sabor das exigências do que está se

querendo problematizar), tudo isso voltado para promover uma formação consistente, crítica e

reflexiva sobre o mundo (GIDDENS, 2011).

Neste contexto, o curso de Ciências Sociais reconhece o princípio da

indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, referendadas pelo ART. 207 da

Constituição Federal de 198852, e ainda em consonância com a meta 12.7 do Plano Nacional

de Educação/PNE (2014-2024)53 e pela Resolução CNE/CES 07/2018 que trata da

curricularização da extensão54 e pela Resolução Nº 4476/2019 – CEPE e pela Resolução Nº

7/ 2018 – CEPE da UECE que dão conta dos fundamentos e diretrizes da política de

extensão. Sendo assim, a partir dessas orientações, o Curso de Bacharelado em Ciências

Sociais da UECE intenta promover a formação acadêmica com responsabilidade social e em

54 Conforme a Resolução Nº 7/2018 seus ART. 2º e 3º, a “Extensão na Educação superior brasileira é a atividade
que se integra à matriz curricular e à organização da pesquisa, constituindo-se em processo interdisciplinar,
político educacional, cultural, científico, tecnológico, que promove a interação transformadora entre as
instituições de ensino superior e os outros setores da sociedade, por meio da produção e da aplicação do
conhecimento, em articulação permanente com o ensino e a pesquisa”.

53 Este Plano assegura, também, no mínimo, 10% do total de créditos exigidos para a graduação em programas e
projetos de extensão universitária (Lei Federal Nº 13.005/2014)

52 O ART. 207, em parágrafo único, preconiza que “as universidades gozam, na forma da lei, de autonomia
didático-científica, administrativa e de gestão financeira e patrimonial e obedecerão ao princípio da
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão”
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diálogo com a comunidade cearense. Ao longo do curso, o corpo discente tem a oportunidade

de não só participar mas também de intervir na realidade social através de projetos de

extensão coordenados pelos professores do colegiado bem como em atividades propostas por

disciplinas que carregam em sua estrutura uma clara proximidade com a extensão e ainda em

conformidade com as diretrizes do Programa de Educação Tutorial (PET) vinculado ao curso

de Ciências Sociais tanto da licenciatura como do Bacharelado que se fundamenta no tripé

ensino, pesquisa e extensão. Os projetos de extensão que encontram lugar em nosso Curso

desenvolvem suas atividades em órgãos públicos, escolas, ONGs, equipamentos culturais,

entre outros espaços com ações articuladas às atividades de ensino e pesquisa desenvolvidas

pelos grupos e laboratórios institucionalizados na UECE.

7 ÁREA DE ATUAÇÃO PROFISSIONAL

As áreas de atuação profissional compreendem o Ensino, Pesquisa e Extensão;

Planejamento; Assessoria; Consultoria; Comunicação; Formação de Recursos Humanos em

instituição como Escolas; Órgãos Públicos e Privados; Organizações não Governamentais;

Sindicatos; Cooperativas; Instituições de Pesquisa e Organizações Sociais e Movimentos

Sociais.

As possibilidades de atuação do cientista social, formado pelo curso de bacharelado

em Ciências Sociais, está em órgãos do governo estadual e municipal, em ministérios, nas

instituições sindicais, associativas e patronais, nas gestões de empresas públicas, nas ONGs e

nas empresas privadas, exercendo funções como assessoria e prestação de consultorias,

mediação de conflitos.

Além disso, o profissional formado em nosso Curso de Bacharelado em Ciências

Sociais pode ainda atuar no levantamento de dados para o diagnóstico e análise de programas

de educação, saúde, moradia, infra estrutura, na elaboração de pesquisas eleitorais, sobre

hábitos de consumo ou em censos do IBGE, além de trabalhar na elaboração e edição de

textos para material didático na área da Sociologia, Antropologia e Ciência Política.

8 PERFIL DO EGRESSO

A descrição do perfil do egresso do Curso de Bacharelado em Ciências Sociais é uma

exigência tanto da Resolução CEE No. 439/201255 tanto como uma exigência da DCN

55 Dispõe sobre o credenciamento e o recredenciamento das universidades do. Sistema Estadual de Ensino.
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específicas do Curso de Ciências Sociais, em suas modalidades de Bacharelado ou

Licenciatura. Assim, de acordo, com a CNE/CES nº 492/200156, o Bacharel em Ciências

Sociais deve estar apto a ser professor de ensino superior; pesquisador seja na área acadêmica

ou não acadêmica, profissional que atue em planejamento, consultoria, formação e assessoria

junto a empresas públicas, privadas, organizações não governamentais, governamentais,

partidos políticos, movimentos sociais e atividades similares.

Nesse contexto, o egresso do Curso de Bacharelado em Ciências Sociais deve estar

habilitado a problematizar a vida social, atuando de forma crítica em sociedade, questionando

e intervindo em práticas sociais, políticas públicas, movimentos e organizações sociais,

estabelecendo relações entre o conhecimento obtido e a dinâmica das transformações

sociopolíticas econômicas. Neste sentido, pode atuar como pesquisador em Instituições de

Ensino Superior; em órgãos públicos e em organismos internacionais, na elaboração de

políticas e programas sociais; em movimentos e organizações sociais; em empresas e

instituições de pesquisas ou atuar de forma autônoma, em empresa própria ou prestando

consultoria.

9 CORPO FUNCIONAL

9.1 Corpo Docente

O corpo docente do Curso é formado por professores efetivos, substitutos e

temporários contratados pela Universidade e lotados na Coordenação de Ciências Sociais.

Conta-se, eventualmente, com a colaboração de professores visitantes. São profissionais das

Ciências Sociais estimulados a ter compromisso com a formação integral dos estudantes,

competência teórica e prática nas disciplinas que ministram e interesse pela atualização de

informações.

Esta plêiade de professores busca estar aberta às inovações pedagógicas e

tecnológicas, trabalhar em grupo e aceitar a avaliação institucional e a auto-avaliação como

práticas pedagógicas de crescimento profissional. Além dos professores lotados na

Coordenação das Ciências Sociais, o colegiado também conta com docentes vinculados a

outras coordenações, sobretudo dos cursos de Psicologia, Geografia, História, Letras,

Pedagogia e Filosofia, ministrando disciplinas indispensáveis à formação do cientista social.

56 O Parecer CNE/CES nº 492/2001 aprova as Diretrizes Curriculares Nacionais dos cursos de Arquivologia,
Biblioteconomia, Ciências Sociais – Antropologia, Ciência Política e Sociologia, Comunicação Social, Filosofia,
Geografia, História, Letras, Museologia e Serviço Social.
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QUADRO RESUMO DOS PROFESSORES

Discriminação Efetivos Substitutos De outros cursos(*) TOTAL

Pós-Doutor 09 - - 09

Doutores 11 04 04 19

Mestres - 03 03 06

Especialistas - - - -

Graduados - - - -

Livre Docente - - - -

Total 20 07 07 34

(*) Filosofia, Pedagogia, Psicologia, História e Geografia, conforme entendimento com as respectivas
coordenações.

QUADRO DE PROFESSORES TITULARES

Nome Titulação Regime de trabalho

Profᵃ. Carla Melo da Escóssia
Mat.: 006329.1-0
Classe: Adjunto 04100 (K)
CV: http://lattes.cnpq.br/1711964985373190

Doutora 40 horas semanais
Dedicação Exclusiva

Profª. Catarina Tereza Farias de Oliveira
Mat. 006391.1-7
Classe: Associado 04130(N)
CV: http://lattes.cnpq.br/1135381329909949

Pós-Doutora 40 horas semanais
Dedicação Exclusiva

Prof.Francisco Horácio da Silva Frota
Mat. 01707-1-2
Classe: Adjunto 04120 (M)
CV: http://lattes.cnpq.br/9263694137146382

Doutor 40 horas semanais
Dedicação Exclusiva

Prof. Geovani Jacó de Freitas
Mat. 06667-1-8
Classe: Adjunto 04090 (J)
CV: http://lattes.cnpq.br/5060703559262291

Doutor 40 horas semanais
Dedicação Exclusiva

Prof. Gerson Augusto de Oliveira Júnior
Mat. 006899-1-2
Classe: Adjunto 04080 (I)
CV: http://lattes.cnpq.br/4511570790619519

Pós-Doutor 40 horas semanais
Dedicação Exclusiva

Profª. Gustava Bezerril Cavalcante
Mat. 06980.1-6
Classe: Adjunto 04080 (I)
CV: http://lattes.cnpq.br/9249036506177045

Doutora 40 horas semanais
Dedicação Exclusiva
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Prof. João Tadeu de Andrade
Mat. 06198-1-7
Classe: Associado 04130 (N)
CV: http://lattes.cnpq.br/2614264576630370

Pós-Doutor 40 horas semanais
Dedicação Exclusiva

Prof. Jouberth Max Maranhão Piorsky Aires
Mat. 006894-1-1
Classe: Adjunto 04090 (J)
CV: http://lattes.cnpq.br/0669952480594302

Pós-Doutor 40 horas semanais
Dedicação exclusiva

Profª. Kadma Marques Rodrigues
Mat. 006437.1-8
Classe: Adjunta
CV: http://lattes.cnpq.br/3107963339537100

Pós-Doutora 40 horas semanais
Dedicação Exclusiva

Profᵃ. Maria Raquel de Carvalho Azevedo
Mat. 006704.1-3
Classe: Assistente 04050 (F)
CV: http://lattes.cnpq.br/8324665702954766

Doutora 40 horas semanais
Dedicação Exclusiva

Profª. Marinina Gruska Benevides Prata
Mat. 06771-1-9
Classe: Adjunto 04120 (M)
CV: http://lattes.cnpq.br/3347727986551270

Pós-Doutora 40 horas semanais
Dedicação Exclusiva

Profª. Michely Peres de Andrade
Mat. 300617.1-3
Classe: Adjunto
CV: http://lattes.cnpq.br/0247113940505159

Doutora 40 horas semanais
Dedicação Exclusiva

Prof.ª: Mônica Dias Martins
Mat. 06711-1-8
Classe: Adjunto 04090 (J)
CV: http://lattes.cnpq.br/0317110881354264

Pós-Doutora 40 horas semanais
Dedicação Exclusiva

Profª. Natalia Monzón Montebello
Mat. 300618.1-0
Classe: Adjunto
CV: http://lattes.cnpq.br/2677023420205664

Pós-Doutora 40 horas semanais
Dedicação Exclusiva

Profᵃ. Preciliana Barreto de Morais
Mat. 017015.1-7
Classe: Adjunto 04080 (I)
CV: http://lattes.cnpq.br/8096533106373011

Doutora 40 horas semanais
Dedicação Exclusiva

Profª.Roberta Manuela Barros de Andrade
Mat. 06773-1-0
Classe: Associado 04130 (N)
CV: http://lattes.cnpq.br/0111970900212948

Pós-Doutora 40 horas semanais
Dedicação Exclusiva

Profª. Rosângela Maria Costa Fernandes
Mat. 06257-1-X
Classe: Adjunto 04090 (J)
CV: http://lattes.cnpq.br/8322651390947205

Doutora 40 horas semanais
Dedicação Exclusiva

Profª. Rosemary de Oliveira Almeida
Mat. 06190-1-9
Classe: Adjunto 04120 (M)
CV: http://lattes.cnpq.br/5767428352542772

Doutora 40 horas semanais
Dedicação Exclusiva
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Prof. Ubiracy de Souza Braga
Matr. 06559-1-0
Classe: Adjunto 04120 (M)
CV: http://lattes.cnpq.br/1340411840588269

Doutor 40 horas semanais
Dedicação Exclusiva

Prof. Wellington Ricardo Nogueira Maciel
Matr. 300608.1- 4
Classe: Adjunto
CV: http://lattes.cnpq.br/2160564643693951

Doutor 40 horas semanais
Dedicação Exclusiva

QUADRO DE PROFESSORES TEMPORÁRIOS

Docente Titulação Regime de trabalho

Profª: Antônia Ieda de Sousa Prado
Mat.: 300843.7-3
Classe.: Temporário - O0630 (1)
CV: http://lattes.cnpq.br/5617252253207449

Doutor 40 horas semanais

Prof: Antônio Fábio Macedo de Sousa
Mat.: 300867.3-2
Classe.: Substituto - O0520 (1)
CV: http://lattes.cnpq.br/5776236103823418

Mestre 40 horas semanais

Prof :Fernanda Mara de morais Ferreira
Mat: 300869.6-1
Classe: Temporário O0620 (1)
CV: http://lattes.cnpq.br/7653273050748535

Mestre 40 horas semanais

Prof: Fernando Antônio de Queiroz Randau
Mat.: 300738.8-6
Classe: Temporário - O0620 (1)
CV: http://lattes.cnpq.br/5029855131929368

Mestre 40 horas semanais
Professor Temporário

Profª: Jamile Lourdes ferreira Tajra
Mat.: 300862.3-6
Classe.: Temporário - O0630 (1)
CV: http://lattes.cnpq.br/4595972771051868

Doutor 40 horas semanais

Prof: José Cleyton Vasconcelos Monte
Mat.: 300861.8-X
Classe.: Substituto - O0530 (1)
CV: http://lattes.cnpq.br/5809729106861800

Doutor 40 horas semanais

Prof : Sandra Helena Silva de Aquino
Mat: 300865.8-9
Classe: Temporário - O0630 (1)
CV: http://lattes.cnpq.br/0449186911236822

Doutor 40 horas semanais

QUADRO DE PROFESSORES DE OUTROS CURSOS
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Docente / Curso História Titulação Regime de trabalho

Prof. Allyson Bruno Viana
Mat.: 006778.1-7
Classe: Professor Adjunto
CV: http://lattes.cnpq.br/6500123656495802

Doutor 40 horas semanais
Dedicação Exclusiva

Docente / Curso Pedagogia Titulação Regime de trabalho

Prof. Pedro Rogério Sousa da Silva
Mat.: 300850.8-6
Classe: Professor Temporário
CV: http://lattes.cnpq.br/4342527006208670

Doutor 40 horas semanais

Docente / Curso Psicologia Titulação Regime de trabalho

Profª. Samara Gurgel Aguiar
Mat.: 300838.6-5
Classe: Professora Temporária
CV: http://lattes.cnpq.br/0495011464749361

Mestre 40 horas semanais

Profª.Mônica Petralanda de Holanda
Mat.: 006430.1-7
Classe: Professora Associada
CV: http://lattes.cnpq.br/6754364489298010

Doutor 40 horas semanais
Dedicação Exclusiva

Docente / Curso Filosofia Titulação Regime de trabalho

Profª. Marcelo Victor de Souza Gomes
Mat.: 300871.6-X
Classe: Professor Temporário
CV: http://lattes.cnpq.br/0297156059772536

Mestre 40 horas semanais

Prof. Daniel Artur Emídio Branco
Mat: 300868.0-5
Classe: Professor Temporário
CV:http://lattes.cnpq.br/6409612668572660

Doutor 40 horas semanais

Docente / Curso Geografia Titulação Regime de trabalho

Prof. Darllan Nunes de Sousa
Mat.: 300837.7-6
Classe: Professor Temporário
CV: http://lattes.cnpq.br/9854330325531986

Mestre 40 horas semanais

(*) Filosofia, Pedagogia, Psicologia, Geografia e História, conforme entendimento com as respectivas
coordenações.
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9.2 Coordenação do Curso

A Administração Pedagógica do Curso é formada por uma Coordenação57,

composta de um (a) coordenador (a) e seu (sua) vice, observando o artigo 49 do Regimento da

Universidade. Além da Coordenação, conforme o artigo 53 do Regimento Geral, existe: 1)

Um órgão colegiado consultivo-deliberativo em matéria de gestão de ensino, pesquisa e

extensão; 2) Um Núcleo Docente Estruturante (NDE), seguindo a Resolução Nº 4044/2017 -

CEPE58, 3) Eventuais Comissões de Trabalhos e 4) Representantes Discentes. Desta feita, a

administração pedagógica do Curso tem, hoje, a seguinte composição:

a) Um (a) Coordenador (a) e seu (sua) vice, eleitos em processo de escolha livre e
democrática, de acordo com artigo 50 do Regimento Geral da UECE.

b) Órgão Colegiado consultivo-deliberativo em matéria de gestão de ensino,
pesquisa e extensão, conforme o artigo 51 do Regimento Geral.

c) Núcleo Docente Estruturante/NDE, de acordo com determinação da Resolução
No. 4044/2017- CEPE, composta por três professores.

d) Uma representação do corpo discente, eleita por seus pares, na proporção de
30% da totalidade do Colegiado.

À Coordenação cabe a resolução de questões pedagógicas e administrativas

relativas ao Curso, aos professores, alunos e funcionários. Ao Colegiado do Curso estão

reservadas as tarefas de conteúdo técnico-científico e acadêmico, sendo uma instância

deliberativa que orienta e respalda política e administrativamente à Coordenação. Suas

decisões são discutidas e deliberadas por votação ou consenso, registradas em ata, para efeito

de sua implantação, impondo-se um quórum mínimo da metade mais um dos membros

legalmente aptos. Sobre o Colegiado do Curso, esse é composto:

1. Coordenador(a) do Curso, como presidente, com direito a voz e voto.

2. Vice-coordenador(a) do Curso, como vice-presidente com igual direito a voz e
voto, substituindo o presidente em sua ausência.

3. Todos os professores do Curso, em efetivo exercício da função ou do cargo,
com iguais direitos.

4. Representação do corpo discente organizado, indicada pelas entidades
estudantis existentes, com participação de 30% em relação ao número de professores do

58Institui o Núcleo Docente Estruturante – NDE nos cursos de Graduação da Universidade Estadual do Ceará e
dá outras providências.

57 No ano de 2002, por ocasião da implantação do novo Regimento Geral da UECE, houve a reformulação da
estrutura administrativa dos cursos, mudando a estrutura departamental (Departamentos e Coordenações) para a
atual estrutura de gestão baseada somente em Coordenações Colegiadas.
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Colegiado, oficialmente contabilizados, em cada conjuntura específica, com idênticos direitos.

Compete ao Núcleo Docente Estruturante/NDE auxiliar a coordenação do Curso,

cabendo, segundo a Resolução No. 4044/2017:

a) Zelar pelo cumprimento das Diretrizes Nacionais para o Curso de Graduação e
consolidação do perfil do egresso do curso;

b) Acompanhar, consolidar e propor a atualização, periodicamente, do Projeto
Pedagógico do Curso – PPC;

c) Zelar pela interdisciplinaridade entre os diferentes componentes curriculares
constantes no PPC;

d) Propor inovações no ensino, em linhas de pesquisa e extensão do Curso;

e) Indicar formas de articulação entre o ensino de graduação e de pós-graduação, a
extensão e a pesquisa;

f) Acompanhar os censos e as avaliações internas e externas do Curso e de seus

egressos.

No período de junho de 2021 a maio de 2023, a coordenação está a cargo da

professora Natalia Monzón Montebello, como coordenadora, e da professora Michely Peres

de Andrade, como vice-coordenadora.

No mesmo período, o Núcleo Docente estruturante – NDE é composto pelas

professoras Maria Raquel de Carvalho Azevedo, Rosângela Maria Costa Fernandes e

Rosemary de Oliveira Almeida.

9.3 Corpo técnico-administrativo

Nome Função Lotação

Marileide Colares Ribeiro
Mat: 11091

Secretária do Curso Secretaria do curso – campus Itaperi / UECE

10 ORGANIZAÇÃO CURRICULAR

A definição da política de formação profissional é um importante tarefa a ser realizada

pelo Curso de Bacharelado em Ciências Sociais da UECE que leva em consideração o tripé

Ensino, Pesquisa e Extensão. Nela, tem-se a pretensão de aperfeiçoar o processo, em
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constante fluxo de mudanças, que une a dinâmica curricular às estruturas organizacionais e

físicas da UECE. A composição curricular do Curso de Bacharelado em Ciências Sociais

segue as diretrizes dadas pela Resolução CNE/CES Nº 2/200759.

Trata-se, pois, de uma diligência constante que não pode ser efetivada sem levar em

consideração as mudanças sócio-político-econômicas e culturais em curso no nosso país que

se materializam na esfera nacional, regional e local. Neste sentido, todo e qualquer formação

profissional deve ter sempre como baluarte a inovação, realizada através de um trabalho

colaborativo que segue uma plêiade de pressupostos, diretrizes, orientações e ações que estão

em frequente processo de transformação.

Por outro lado, todo e qualquer currículo só pode ser entendido como um processo que

associa conhecimentos e práticas pedagógicas no intuito de obter ganhos cognitivos e

pedagógicos que contribuam para um desenvolvimento social relevante para nosso País.

Porém, uma organização curricular não trata apenas de mudanças, mas também e sobretudo,

de unificar tradições culturais às vivências dos indivíduos sujeitos, contribuindo, desta forma,

para a construção de nossa contemporaneidade.

10.1 Princípios orientadores do currículo

O Parecer CNE/CES nº 492/ 2001 referente à organização curricular dos Cursos de

Bacharelado em Ciências Sociais é claro ao afirmar que “o currículo será organizado em torno

de três eixos: Formação Específica, Formação Complementar e Formação Livre. Esta

proposta está ancorada em uma concepção que privilegia a especificidade da formação no

curso, reforçando a integração entre as áreas de Antropologia, Ciência Política e Sociologia,

ao mesmo tempo em que possibilita a abertura para o conhecimento em outras áreas” e a

reflexão e a atuação nas questões de classe, de raça, de gênero, de religião etc. Por isso, na

UECE, a formação em Ciências Sociais busca efetivar o princípio da diversidade, pondo-se,

portanto, de acordo com as Diretrizes Curriculares para o curso de Ciências Sociais e a

Resolução CNE n. 01, de 17 de junho de 2004 que institui Diretrizes Curriculares Nacionais

para a Educação das Relações Étnico Raciais e para o Ensino de História e Cultura

Afro-Brasileira e Africana, de modo transversal e por meio de projeto de extensão.

Neste contexto, o nosso Currículo se orienta para uma Formação Específica, para uma

Formação Complementar e para uma Formação Livre que atendam às áreas de Sociologia,

Antropologia e Ciências Política. O eixo de Formação Específica é um conjunto de

59 Dispõe sobre carga horária mínima e procedimentos relativos à integralização e duração dos cursos de
graduação, bacharelados, na modalidade presencial.
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qualificações necessárias ao campo de saber das Ciências Sociais com suas capacitações e

habilidades específicas. Desta feita, o Eixo de Formação Específica é formatado pela base do

saber característico da área de atuação do Cientista Social. Entende-se que tal Eixo deva ser

composto de um conjunto de atividades acadêmicas obrigatórias, optativas e complementares

que fazem parte da identidade do curso (Antropologia, Ciência Política e Sociologia)60.

O eixo da Formação Complementar 61 compreende o conjunto de atividades que

possibilitam ao aluno a aquisição de conhecimentos formativos que complementem a sua

Formação Específica como monitorias, iniciação científica, pesquisa e extensão; workshops,

congressos, cursos livres online, intercâmbios e estágios não obrigatórios, entre outros. O eixo

de Formação Livre é formado por disciplinas que não estão no grupo de disciplinas

obrigatórias nem de optativas do curso, abrangendo disciplinas optativas entre as oferecidas

nos diversos cursos da UECE 62. Trata-se de disciplinas oferecidas em outros cursos e/ou

unidades acadêmicas que podem ser escolhidas pelo aluno, de acordo com a oferta e

disponibilidade de vagas. Estas disciplinas pertencem a outros cursos da UECE

(anteriormente eram denominadas “disciplinas eletivas”) que tenham afinidade com a área de

saber do cientista social como História, Serviço Social, Pedagogia, Letras etc.

Desta maneira, o Currículo apresentado no presente PPCCS é, assim, pensado como

um documento que estabelece um conjunto de atividades acadêmicas, definidas a partir de

temas, linhas de pesquisa, problemas teóricos e sociais relevantes bem como campos de

atuação profissional disponíveis para seu egresso, procurando sempre estabelecer uma ação

pedagógica adaptada a ser realizada com pessoas com deficiências que façam parte do curso.

10.2 Disciplinas obrigatórias

De acordo com o fluxo proposto no PPCCS, os estudantes deverão cursar 28

disciplinas obrigatórias, contabilizando, ao todo, 118 créditos, com 2.006 horas/aula,

pertencentes ao eixo de formação específica previsto pelo Parecer CNE/CES nº 492/ 2001.

Fluxo da Matriz Curricular
PRIMEIRO SEMESTRE

DISCIPLINA CH CR

Teoria Sociológica I 68 04

Teoria Antropológica I 68 04

62 Essa definição segue o Parecer CNE/CES nº 492/ 2001.
61 Essa definição segue o Parecer CNE/CES nº 492/ 2001.

60 Essa definição segue o Parecer CNE/CES nº 492/ 2001.
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Introdução à Filosofia 68 04

Produção Textual (CCE) 68 04

Metodologia Científica 68 04

Total Semestre 340 20

SEGUNDO SEMESTRE

DISCIPLINA CH CR

Teoria Sociológica II 68 04

Teoria Antropológica II 68 04

Introdução à Ciência Política 68 04

História do Ceará 68 04

Literatura e Ciências Sociais (CCE) 68 04

Total Semestre 340 20

TERCEIRO SEMESTRE

DISCIPLINA CH CR

Sociologia Contemporânea 68 04

Teoria Antropológica III 68 04

Ciência Política I 68 04

Geografia Humana e Econômica 68 04

Metodologias Quantitativas 68 04

Total Semestre 340 20

QUARTO SEMESTRE

DISCIPLINA CH CR

Sociologia do Conhecimento 68 04

Antropologia Contemporânea 68 04

Ciência Política II 68 04

Metodologias Qualitativas 68 04

Total Semestre 272 16

QUINTO SEMESTRE

DISCIPLINA CH CR

Sociologia Brasileira 68 04
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Antropologia Brasileira 68 04

Ciência Política III 68 04

Elementos de Conjuntura (CCE) 68 04

Total Semestre 272 16

SEXTO SEMESTRE

DISCIPLINA CH CR

Ciências Sociais na América Latina (CCE) 68 04

Economia Política 68 04

Elaboração de Projeto de Pesquisa 68 04

Pesquisa Social (CCE) 68 04

Total Semestre 272 16

SÉTIMO SEMESTRE

DISCIPLINA CH CR

Monografia 170 10

Total Semestre 170 10

10.3 Núcleo de Formação Diversificada - Disciplinas optativas

De acordo com o fluxo proposto no PPCCS, os estudantes deverão cursar seis

disciplinas optativas e poderão escolher, se desejarem, fazê-los em uma mesma área

(Sociologia, Antropologia ou Ciência Política) ou poderão escolher áreas transversais,

inseridas na Formação Livre, formada por disciplinas que não estão no grupo de disciplinas

obrigatórias nem de optativas do curso, mas que contribuam para a ampliação de sua

formação em diferentes campos de conhecimento, abrangendo disciplinas optativas entre as

oferecidas nos diversos cursos da UECE63. Disciplinas optativas/transversais são

compreendidas como ofertas que não estão necessariamente relacionadas às três áreas do

Curso, mas que podem servir e/ou contribuir para estudos teórico/empírico das Ciências

Sociais. O Núcleo de Formação Diversificada foi fundamento seguindo a Resolução

63 Essa definição segue o Parecer CNE/CES nº 492/ 2001.
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3908/2015- CEPE64, à Resolução CNE/CP No. 2/202165, à Resolução Nº 3907/2015 - CEPE66.

à Resolução CNE/CP n. 01/201267 e à Resolução CNE n. 01/200468.

DISCIPLINAS OPTATIVAS CH CR

Analítica do Poder em Michel Foucault 68 4

Antropologia Cultural 68 4

Antropologia Contemporânea 68 4

Antropologia das religiões afro-brasileiras 68 4

Antropologia da Saúde 68 4

Gênero e sexualidade 68 4

Antropologia dos Povos e Comunidades Tradicionais 68 4

Antropologia Urbana 68 4

Antropologias Simétrica e Reversa 68 4

Ciências Sociais em Saúde (CCE) 68 4

Comunicação, Cultura e Mídia (CCE) 68 4

Conflitualidade e Violência 68 4

Cultura e Identidade 68 4

Desenvolvimento e Meio Ambiente 68 4

Direitos Humanos (CCE) 68 4

Economia Solidária 68 4

Educação Popular (CCE) 68 4

Educação das Relações Étnico-Raciais (CCE) 68 4

Epistemologia das Ciências Sociais 68 4

Estado e Planejamento Social 68 4

68 Esta Resolução institui Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico Raciais e para o
Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana.

67 Esta Resolução estabelece Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos.

66 Esta Resolução institui e regulamenta a mobilidade e o intercâmbio nacional e internacional dos discentes de
graduação da Universidade Estadual do Ceará - UECE e dá outras providências.

65 A Resolução CNE/CP n. 02/2012 estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental.

64 Esta resolução institui o componente curricular “Estudos em Mobilidade” para todos os projetos pedagógicos
do curso de graduação da Universidade Estadual do Ceará - UECE.
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Estrutura Fundiária e Política Agrícola 68 4

Estudos sobre a Nação 68 4

Gestão Urbana 68 4

Metodologias Participativas (CCE) 68 4

Movimentos Sociais (CCE) 68 4

Mídia e Política 68 4

Estudos de Mobilidade Acadêmica Nacional I 34 2

Estudos de Mobilidade Acadêmica Nacional II 68 4

Estudos de Mobilidade Acadêmica Internacional III 68 4

Estudos de Mobilidade Acadêmica Internacional IV 102 6

Observação Participante 68 4

Partidos Políticos no Brasil 68 4

Pedagogia de Paulo Freire 68 4

Psicologia Social 68 4

Sociologia das Artes 68 4

Sociologia das Juventudes (CCE) 68 4

Sociologia do Nordeste 68 4

Sociologia do Trabalho 68 4

Sociologia Rural 68 4

Sociologia Urbana 68 4

Teorias da Complexidade 68 4

Sociologia das Emoções 68 4

10.4 Núcleo de Formação Diversificada - Atividades complementares

As atividades complementares na UECE são regulamentadas pela Resolução Nº

3241/2009 – CEPE que estabelece seus critérios e normas de institucionalização. Nesta

resolução, as atividades complementares são definidas como:
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Art. 1º- As Atividades Complementares são componentes
curriculares que visam a contribuir para uma formação mais
completa do aluno, favorecendo a ampliação do seu universo
cultural por meio da pluralidade de espaços de formação
educacional do aluno e da flexibilização curricular dos cursos,
os quais integralizam sua carga horária com tais atividades.

Neste contexto, trata-se de atividades extra sala de aula que complementam e

aprofundam a formação profissional dos estudantes. Para que essas atividades sejam

consideradas válidas, o aluno deverá “requerer em formulário específico e em período

estabelecido no Calendário Acadêmico, o registro de suas atividades, anexando ao

requerimento a documentação comprobatória da sua efetiva participação, expedida pelo

Órgão, Entidade ou Instituição onde as realizou” (Item c do Art. 4º da Resolução 3241/2009-

CEPE). Compete à Coordenação do Curso analisar a referida documentação, conforme

Resolução supracitada, as atividades complementares correspondem a 204h (12 créditos) para

efeito de integralização curricular do Curso, em acordo com a Resolução Nº 3241/2009-

CEPE, além do Parecer CNE/CES nº 492/ 2001.

Nos processos formativos no curso de Bacharelado, os estudantes podem exercer

atividades artístico-culturais (teatro, coral, cinema, produção de vídeo, entre outras), desde

que sejam adequadas, comprovadas e reconhecidas pelo Colegiado de Ciências Sociais e pela

instância da UECE, diretamente relacionada às atividades. Destacam-se como válidas, ainda,

as seguintes atividades: grupos e laboratórios de Pesquisa vinculados ao Curso, aprovados no

Colegiado do Curso; atividades de pesquisa e extensão envolvendo a participação dos

estudantes em projetos cujos objetivos se direcionem a proporcionar atividades educativas e

culturais à comunidade, realizados na UECE, registrados na Pró-Reitoria de Extensão e

coordenados por um professor; Programa de Iniciação Científica; Programa de Educação

Tutorial/PET, atividades desenvolvidas na Semana Universitária da UECE e outros eventos

científicos e culturais, seja com apresentação de trabalho científico, seja como ouvinte em

conferências, palestras, debates, painéis ou mesas redondas e participação em comissões

organizadoras.

10.5 Competências e Habilidades

De acordo com a DCN do Curso de Bacharelado em Ciências Sociais, materializada

no Parecer CES No. 492/2001, as competências e habilidades necessárias ao Bacharel em

Ciências Sociais são: domínio da bibliografia teórica e metodológica básica; autonomia
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intelectual; capacidade analítica; competência na articulação entre teoria, pesquisa e prática

social; compromisso social e competência na utilização da informática. Neste contexto, o

Curso deverá desenvolver em seu egresso:

a) Capacidade de analisar e interpretar a realidade social, política e cultural do país;

b) Disposição para refletir sobre a problemática sociopolítica, econômica e cultural

brasileira;

c) Interesse em discutir os sistemas sociais que pulsam na contemporaneidade;

d) Compreensão de conhecimentos teóricos e técnicos relacionados às questões que se

impõem como desafios para o novo milênio;

e) Afinidade com atividades de pesquisa e extensão, centradas no compromisso ético e

cidadão que se pauta na construção de uma sociedade mais democrática, menos desigual e

mais antenada com um mundo ecologicamente sustentável.

Para tal, o Curso deve desenvolver no aluno a partir de suas disciplinas obrigatórias,

optativas e livres, a partir de sua curricularização da extensão, a partir de seus programas de

pesquisa materializados em grupos, laboratórios e observatórios, qualidades imprescindíveis

como dinamismo, reflexão crítica, curiosidade, questionamento, autonomia intelectual,

objetivação, propensão ao trabalho em equipe, gosto por desafios, habilidades nos usos de

tecnologia de informação e de comunicação. Tudo isso, voltado para uma formação tendo

como foco o exercício da cidadania na busca de soluções para as grandes questões que

conformam nossa contemporaneidade.

10.6 Plano de Atividades Curriculares Complementares (ACC)

Curso de Bacharelado em Ciências Sociais da UECE segue a Resolução do CNE/CSE

Nº 2/200769, a Resolução do CES 0492/200170 e a Resolução no 3241 /2009- CEPE71. Desta

feita, como as atividades complementares devem integrar o currículo de todos os Cursos de

Graduação, Licenciatura e Bacharelado, elas são, assim, percebidas como componentes

71 Estabelece critérios e normas para institucionalização das Atividades Complementares como componente
curricular dos Cursos de Graduação.

70 A CES 0492/200 afirma que devem integralizar a estrutura curricular (com atribuições de créditos), atividades
acadêmicas autorizadas pelo Colegiado tais como: estágios, iniciação científica, laboratórios, trabalho em
pesquisa, trabalho de conclusão de curso, participação em eventos científicos, seminários extra-classe, empresa
júnior, projetos de extensão).

69 Dispõe sobre carga horária mínima e procedimentos relativos à integralização e duração dos cursos de
graduação, bacharelados, na modalidade presencial. Art. 1º Ficam instituídas, na forma do Parecer CNE/CES nº
8/2007, as cargas horárias mínimas para os cursos de graduação, bacharelados, na modalidade presencial,
constantes do quadro anexo à presente. Parágrafo único. Os estágios e atividades complementares dos cursos de
graduação, bacharelados, na modalidade presencial, não deverão exceder a 20% (vinte por cento) da carga
horária total do curso, salvo nos casos de determinações legais em contrário.
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curriculares enriquecedores e implementadores do próprio perfil do formando. As atividades

extracurriculares do Curso de Bacharelado em Ciências Sociais correspondem a 204h (12

créditos) para efeito de integralização curricular, perfazendo 7,8% da carga horária total do

Curso e deverão ser realizadas a partir do primeiro semestre letivo pelo aluno.

As atividades extracurriculares são pontuadas, segundo a tabela abaixo, registrada na

Resolução 3241/2009- CEPE:

NATUREZA E TIPOS DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES

Natureza Descrição da Atividade CHMx/atividade CHMx/Natureza

Acadêmica/ Ensino Cursos de língua estrangeira– mínimo três semestres Proporcional 60 h

Acadêmica/ Ensino Curso de informática – mínimo 50 % da carga horária do curso Proporcional 60 h

Acadêmica/ Ensino Cursos de complementação de conteúdos das disciplinas do curso
– mínimo 50 % da carga horária do curso

Proporcional 60 h

Acadêmica/ Ensino Cursos de formação geral: política, sociedade, ética profissional –
mínimo 50 % da carg horária do curso

Proporcional 60 h

Acadêmica/Pesquisa e
Produção Científica

Iniciação científica - PIBIC, IC-UECE, IC-FUNCAP, PROVIC 25 h/semestre 100 h

Acadêmica/Pesquisa e
Produção Científica

Pesquisa em projetos do curso, aprovados pelo CEPE 20 h/semestre 80 h

Acadêmica/Pesquisa e
Produção Científica

Participação em grupo de estudo aprovado pelo Colegiado do
Curso acompanhado por professor

15 h/semestre 60 h

Acadêmica/Pesquisa e
Produção Científica

Apresentação de trabalhos na Semana Universitária – oral ou
painel

8 h 48 h

Acadêmica/Pesquisa e
Produção Científica

Apresentação de trabalhos em congressos, simpósios, encontros
nacionais – oral ou painel

8 h 48 h

Acadêmica/Pesquisa e
Produção Científica

Prêmio acadêmico, artístico ou cultural 15 h 60 h

Acadêmica/Pesquisa e
Produção Científica

Trabalhos completos publicados em anais 20 h 80 h

Acadêmica/Pesquisa e
Produção Científica

Publicação de livros na área de conhecimento do Curso – autor
único ou com até 3 (três) autores

15 h 60 h

Acadêmica/Pesquisa e
Produção Científica

Publicação de capítulo de livros com ISBN 10 h 50 h

Acadêmica/Pesquisa e
Produção Científica

Publicação de livros de divulgação científica com ISBN 20 h 80 h

Acadêmica/Pesquisa e
Produção Científica

Publicação de Resumos em Congressos Científicos locais 2 h 20 h

Acadêmica/Pesquisa e
Produção Científica

Publicação de Resumos em Congressos Científicos regionais 3 h 30 h
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Acadêmica/Pesquisa e
Produção Científica

Publicação de Resumos em Congressos Científicos nacionais 4 h 40 h

Acadêmica/Pesquisa e
Produção Científica

Publicação de Resumos em Congressos Científicos internacionais 5 h 40 h

Acadêmica/Pesquisa e
Produção Científica

Publicação de Artigos em revistas locais com corpo editorial 10 h 50 h

Acadêmica/Pesquisa e
Produção Científica

Publicação de Artigos em revistas nacionais com corpo editorial 15 h 60 h

Acadêmica/Pesquisa e
Produção Científica

Publicação de Artigos em revistas internacionais com corpo
editorial

20 h 80 h

Acadêmica/Pesquisa e
Produção Científica

Publicação de Artigos de divulgação científica, tecnológica e
artística em revista especializada.

5 h 20 h

Acadêmica/Pesquisa e
Produção Científica

Publicação de Artigos de divulgação científica, tecnológica e
artística em jornais

5 h 20 h

Acadêmica/Geral Participação em Programa de Educação Tutorial – PET 25h/semestre 100 h

Acadêmica/Geral Participação em Programas de Monitoria Acadêmica – Iniciação
à Docência

25 h/semestre 100 h

Acadêmica/Geral Participação em eventos: congressos, semanas, encontros,
oficinas, palestras, conferências, mesas-redondas, seminários,
simpósios

2 h 40 h

Acadêmica/Geral Estágios em laboratórios de ensino e de pesquisa com duração
mínima de 180 horas semestrais

15 h p/semestre 60 h

Acadêmica/Geral Estágio Curricular não obrigatório com duração mínima de 180
horas semestrais

20 h p/semestre 60 h

Acadêmica/Geral Participação em comissões organizadoras de eventos acadêmicos,
artísticos e culturais com duração mínima de 20 horas

10 h 40 h

Acadêmica/Geral Catalogação de documentos em Instituições parceiras aprovadas
pelo colegiado do curso

20 h 20 h

Acadêmica/Geral Produção de material didático com orientação de Professores da
UECE

8 h 40 h

Acadêmica/Geral Participação como representante estudantil nos Colegiados das
várias instâncias acadêmicas da UECE

15 h/semestre 60 horas

Acadêmica/Extensão Participação em Projetos ou Programas registrados na Pró-reitora
de Extensão, coordenados por Professor, que visem benefícios à
comunidade desde que observe o que preceitua o Art. 2o desta
Resolução.

15 h/semestre 100 horas

Acadêmica/Extensão Participação em campanhas de saúde pública: vacinação,
prevenção de epidemias

5 h 20 h

Acadêmica/Extensão Participação em campanhas e atividades de educação ambiental 5 h 20 h

Acadêmica/Extensão Organização e coordenação de grupos de incentivo à leitura na
comunidade e em escolas públicas com duração mínima de 180
horas semestrais

20 h /semestre 60 h

Acadêmica/Esportiva Participação como atleta em jogos universitários da UECE ou
representando UECE

10 h/semestre 50 h

Av. Dr. Silas Munguba, 1700 – Campus Itaperi - Fortaleza/CE – CEP: 60714-903 | www.uece.br



46

Acadêmica/Esportiva Treinador de equipes esportivas da comunidade ou da UECE –
como atividade de extensão

15 h/semestrais 60 h

Acadêmica/Cultural Produção de filmes, vídeos ou audiovisuais de informação
científicos e culturais

5 h 20 h

Acadêmica/Cultural Direção de peça, vídeo e audiovisual de produção artística 5 h 20 h

Acadêmica/Cultural Mostras de artes plásticas 5 h 20 h

Acadêmica/Cultural Composição musical 5 h 20 h

Acadêmica/Cultural Participação em grupo artístico da UECE 3 h 15 h

Desta feita, segundo a Resolução no 3241 /2009- CEPE, em seu Art. 4º, compete

aos alunos:

a) Participar das Atividades Complementares como componente curricular dos

cursos de graduação com aproveitamento, a fim de aperfeiçoar à sua formação acadêmica e

compor a carga horária do curso de graduação para integralização curricular;

b) Prevenir-se contra o não cumprimento da carga horária prevista para as

atividades complementares, administrando e contabilizando as atividades realizadas ao longo

do curso;

c) Requerer em formulário específico e em período estabelecido no Calendário

Acadêmico, o registro de suas atividades, anexando ao requerimento a documentação

comprobatória da sua efetiva participação, expedida pelo Órgão, Entidade ou Instituição onde

as realizou;

d) Entrar com recurso de reanálise junto ao Colegiado do Curso, quando cabível,

respeitando os prazos estipulados.

Neste sentido, seguindo a Resolução no 3241 /2009- CEPE, compete ao colegiado

propor outras atividades para serem consideradas complementares. Pensando em contribuir

com o processo formativo do aluno, otimizando o desenvolvimento de atividades práticas e

acadêmicas, científicas e culturais, o Curso tem investido em uma política de parcerias com

entidades externas. Trata-se de entidades, que podem oferecer ao estudante do Curso de

Bacharelado, oportunidades para desenvolvimento de atividades curriculares complementares.

A Coordenação procura manter comissões para articular e implementar parcerias a fim de

aumentar o leque de oportunidades. As parcerias, objeto da política desenvolvida pelo Curso,

abrangem as seguintes instituições:

● Organizações Não-Governamentais relacionadas com as Ciências Sociais (Centro de

Defesa da Vida Herbert de Sousa/CDVHS; Centro de Defesa e Promoção dos Direitos

Humanos da Arquidiocese de Fortaleza/CDPDH , etc.);

Av. Dr. Silas Munguba, 1700 – Campus Itaperi - Fortaleza/CE – CEP: 60714-903 | www.uece.br



47

● Secretaria de Desenvolvimento Econômico da Prefeitura Municipal de Fortaleza;

● Fundação da Criança e da Família Cidadã (FUNCI), da Prefeitura Municipal de

Fortaleza;

● Instituto do Desenvolvimento do Trabalho (IDT/SINE);

● Observatório das Nacionalidades (UFC/UECE);

● Observatório de Recursos Humanos em Saúde (CETREDE/UFC/UECE);

● Rede Universitária de Pesquisadores sobre América Latina (RUPAL/UFC/UECE);

● Laboratório de Estudos da Violência (UFC/UECE)

● Sindicatos;

● Igrejas e seus projetos comunitários e pastorais.

● Associações de Moradores, Federações e Instituições vinculadas aos movimentos sociais.

Neste sentido, seguindo o Art. 5º da Resolução no 3241 /2009- CEPE72, a

Coordenação do Curso de Bacharelado em Ciências Sociais vem promovendo,

semestralmente, uma série encontros, oficinas, palestras, conferências, mesas-redondas e

seminários que contribuem para a integralização das atividades complementares, com uma

ampla divulgação desses eventos entre o público discente. Por outro lado, a Coordenação

cumpre com seu papel institucional ao orientar e esclarecer aos alunos sobre as Atividades

Complementares a serem desenvolvidas; ao analisar e deferir plenamente, com alterações ou

indeferir as solicitações dos alunos da integralização dos créditos, preenchendo o mapa de

registro das Atividades Complementares, checando a documentação comprobatória de

realização dessas atividades, a quantidade de horas sua correspondência em créditos integrais

para registro no histórico escolar do aluno e encaminhando ao Núcleo de Estágio Curricular e

Atividades Complementares da PROGRAD a quantidade de horas das Atividades

Complementares e sua correspondência em créditos arredondados para análise final e

implantação junto ao DEG (Departamento de Ensino de Graduação), em período estipulado

no Calendário Acadêmico.

E por fim, o colegiado do Curso de Bacharelado em Ciências Sociais tem

contribuído fortemente para a correta aplicação dos princípios das Atividades

Complementares ao analisar, de forma isenta, justa e fundamentada os recursos impetrados

pelos alunos para revisão de validação dos créditos das atividades complementares e ao

fomentar, propiciar e contribuir para o desenvolvimento de atividades que permitam aos

72 O Art.05 da Resolução no 3241 /2009- CEPE, em seu item f) afirma que é atributo da Coordenação propor
outras atividades para serem consideradas complementares, levando em conta as peculiaridades da área de
conhecimento do respectivo curso, desde que haja correlação com um dos tipos relacionados no quadro em
anexo e com a correspondente natureza.
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alunos contabilizar horas/créditos como seminários, mesas redondas, palestras, conferências,

encontros etc.

10.7 Plano de estágio supervisionado não obrigatório

O Estágio Curricular Supervisionado Não Obrigatório, especificado no Parecer

CNE/CES nº 224/200473 que institui a sua não obrigatoriedade, é, assim, uma atividade

opcional, acrescida à carga horária regular e obrigatória, sendo integrada às Atividades

Complementares do Curso, segundo determina o §2º do art. 2º da Lei de Estágios nº

11.788/2008, em consonância com as resoluções CNE 02/2019 e do CEPE nº 441/2019. O

estágio é incentivado pela coordenação do Curso de Ciências Sociais, garantindo ao estudante

o acompanhamento de professor orientador designado, conforme as diretrizes legais,

possibilitando ao estudante vivências e experiências profissionais. Para a sua instituição, deve

ser firmado um termo de compromisso entre o discente, a concedente do estágio e a UECE,

em conformidade com as atividades propostas.

Esta atividade pode ser realizada em espaços públicos e privados na perspectiva de

instrumentalizar o bacharel em Ciências Sociais no seu exercício profissional e de cidadania,

subsidiando-o na interação com as atividades desenvolvidas nas instituições governamentais e

na comunidade em geral, por meio das práticas sociais de seus agentes, como os movimentos

sociais e as experiências criativas de ONGS e outros atores. Embora caracterizado como não

obrigatório, o Estágio no curso de Bacharelado possibilita ao estudante vivências no campo

profissional que podem ser de grande valia para sua formação e preparação para o mundo do

trabalho, sendo inclusive, a critério da Coordenação, podendo ser avaliado e computado como

atividade complementar.

Para elaborar o Plano de Estágio Curricular, o curso constitui uma comissão (de

caráter ainda informal) composta de professores vinculados ao colegiado do Curso e

representação estudantil, para definir as áreas e instituições, públicas e privadas, a serem

73O Parecer CNE/CES nº 224/ 2004 dá esclarecimentos sobre a solicitação de parecer formal do CNE, por parte
de conselheiro especialista, quanto à obrigatoriedade de estágio para o bacharelado em Ciências Sociais.
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contatadas. As atividades de estágio Curricular não obrigatório são amparadas pelos órgãos

competentes da Universidade, com o propósito de atender aos demais requisitos legais

estabelecidos pela UECE.

10.8 Plano de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC)

Seguindo as disposições estabelecidas na Resolução 4309/2018 – CEPE74, todo

estudante deverá apresentar Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) na forma de monografia.

Este trabalho soma-se às disciplinas obrigatórias e optativas, aos componentes curriculares de

extensão e às horas complementares como pré-requisito para conclusão do Curso. O TCC do

Curso de Bacharelado em Ciências Sociais é estruturado a partir de temática relativa à área de

interesse pela qual o estudante norteou sua experiência de graduação, orientado por professor

capacitado e apresentado à banca examinadora, em defesa pública contemplada no calendário

semestral do Curso. Da mesma forma, o estudante tem possibilidade de construir seu objeto

de pesquisa e reflexão, considerando seu engajamento acadêmico nos diferentes projetos de

pesquisa, laboratórios ou grupos de estudos dos professores do Curso.

O processo de pesquisa e elaboração do TCC para acontecer está em consonância com

alguma dentre as linhas de pesquisa do Curso, quais sejam:

1) Gestão Urbana e Mobilidade

2) Trabalho e Juventude

3) Violência e Classe Social

4) Etnicidade e Diversidade

5) Cultura, Literatura e Mídia

6) Democracia e Globalização

7) Saúde e Políticas Públicas

8) Estudos da Nação e Estruturas de Poder

9) Gênero e Sexualidade

10) Educação e Sociedade

74 Institui normas para o desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de Curso – TCC, nos cursos de graduação
ofertados pela Universidade Estadual do Ceará (UECE).
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11) Direito e Inclusão Social

O TCC descreve um processo cuidadoso de aprendizagem, não somente por parte do

orientador escolhido, mas também pelos professores responsáveis pelas disciplinas relativas à

elaboração da monografia (Elaboração de Projeto de Pesquisa, 68h, e Monografia, 170h).

Espera-se, então, que o estudante tenha tempo e oportunidade de formular, amadurecer e

consolidar sua questão de pesquisa, assim como de traçar um plano de trabalho adequado e

condizente ao tempo e aos recursos disponíveis e que, finalmente, possa apresentar e defender

o trabalho elaborado na forma de monografia a uma banca escolhida junto ao orientador e em

defesa aberta a todos os interessados. Dessa maneira, objetiva-se, de fato, cumprir com o

estabelecido no Art. 2º da Resolução 4309/2018 – CEPE, isto é: “O TCC tem como objetivo

iniciar o estudante concludente de curso de Licenciatura ou Bacharelado no campo da

produção do conhecimento, desenvolvendo sua capacidade de refletir, interpretar e/ou

sistematizar um trabalho relacionado a um dos diversos setores de estudos integrantes do

conteúdo programático do currículo”.

Nos casos em que o estudante e/ou o professor orientador considerem por bem uma

redefinição da proposta teórica ou metodológica de início definida, ou mesmo a troca de

orientador, fica o estudante antes de mais nada sobre aviso da permanência do cronograma

original de trabalho. O tempo estabelecido pelo colegiado do Curso como adequado à

orientação de TCC é de dois semestres. É de significativa importância para este PCCS que

toda reorientação de percurso considerada necessária durante a elaboração do TCC seja

acompanhada pela Coordenação do Curso, pelo NDE ou pelo professor responsável pela

disciplina de Monografia, para assim garantir a melhor solução diante dos novos rumos.

Quando for o orientador a solicitar o desligamento dessa função a Coordenação do Curso

deverá ser comunicada à maior brevidade possível, apresentado de maneira clara e direta as

razões para tanto.

O orientador do TCC do curso de Bacharelado em Ciências Sociais será,

preferencialmente, orientador interno – um professor do Curso, de Bacharelado ou

Licenciatura em Ciências Sociais, ou de outros cursos de Bacharelado ou Licenciatura da

UECE, no caso de ser essa a melhor escolha para orientação. Orientadores externos, caso

sejam necessários, deverão exercer essa função acompanhados da coorientação de professor

do Colegiado do Curso, e sob conhecimento da Coordenação, do NDE e do Colegiado. Nesta

perspectiva, os professores do Curso buscam sempre contemplar dentre suas atribuições

acadêmicas a orientação de TCC, compondo assim sua carga horária semestral equilibrando

ensino, pesquisa e extensão. Da mesma maneira, sob aconselhamento do professor

responsável pelas disciplinas de elaboração de monografia ou da Coordenação ou do NDE, a
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distribuição das orientações de TCC entre os professores do colegiado deverá ser adequada

aos interesses e formações e equitativa. Não ficam estabelecidas, portanto, quantidades

mínimas ou máximas de orientações.

Os calendários acadêmicos do Curso de Bacharelado contemplarão um período, no final

das atividades semestrais, para os trâmites de formalização e apresentações das defesas dos

trabalhos. Esse período será estabelecido pela Coordenação do Curso e anunciado a todos os

membros do colegiado em tempo hábil e de maneira clara e precisa. Ficam todos, estudantes,

orientadores e membros das bancas, submetidos de maneira inegociável ao cronograma

divulgado. Quando solicitado respondendo a motivo justo e comprovado, avaliado pelos

professores envolvidos no processo e pela Coordenação de Curso, poderá ser requerida defesa

em período posterior ao estabelecido no calendário, ficando o estudante, caso seja aprovado,

destinado a formatura em regime especial. Esse calendário também será estabelecido e

publicizado com anterioridade.

A banca de defesa de TCC será composta pelo professor orientador e dois professores

convidados, internos ou externos, qualificados academicamente com titulação mínima de

mestrado, ou de comprovado notório saber, vinculados à Instituição de Ensino Superior, de

qualquer modo capacitados a avaliar os resultados do trabalho segundo os parâmetros

estabelecidos referentes à temática escolhida. O resultado da defesa do trabalho será

registrado em Ata, dimensionado em nota de, no máximo, dez (10,00) pontos. Para ser

aprovado, o estudante deverá obter uma nota mínima de sete (7,00) pontos.

Obedecendo o estabelecido na Resolução 4309/2018 – CEPE, são consideradas

atribuições do professor orientador as seguintes:

a) Estabelecer, com o orientando, o plano de estudo, o respectivo programa, os

horários e formas de atendimento e outras providências necessárias;

b) Formular ou rever o tema de estudo a ser investigado e o planejamento a partir da

proposta do Trabalho de Conclusão de Curso;

c) Indicar bibliografia básica para o(s) tema(s) a serem investigados;

d) Informar ao orientando sobre o cumprimento das normas, procedimentos e

critérios de avaliação do TCC;

e) Acompanhar os trabalhos sob sua orientação;

f) Definir, ao final do processo de elaboração do TCC, se o trabalho se encontra em

condições de ir para defesa;

g) Montar, participar e coordenar as bancas de defesa dos orientandos;

h) Preencher os registros de frequência do estudante e encaminhá-los à Coordenação

do Curso em tempo hábil, de acordo com o calendário de colação de grau.
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Nos casos em que seja diagnosticado e comprovado plágio parcial ou total no TCC, o

estudante será reprovado na disciplina de Monografia, que deverá cursar novamente, e

direcionado à reelaboração do trabalho. Ainda, a Coordenação do Curso deverá ser informada.

O estudante estará impedido de participar da colação de grau até que seu TCC seja novamente

apresentado, avaliado e aprovado. Para consolidação institucional do TCC, além de aprovado

pela banca examinadora, o trabalho deverá estar de acordo às normas de trabalhos acadêmicos

vigentes na UECE, assim como devidamente catalogado para depósito na Biblioteca.

10.9 Plano de avaliação da Aprendizagem do Aluno

A avaliação é um processo que está permeado de subjetividade, normas, condutas e

códigos criados pelos indivíduos em consonância com as sociedades históricas nos quais

foram edificados. No entanto, os processos avaliativos, que surgem na escola moderna, foram

durante muito tempo, percebidos apenas como o resultado da prática de provas e exames,

sendo sistematizados a partir do século XVI e XVII, com a cristalização da sociedade

burguesa.

No século XVI, a pedagogia jesuítica, fundamentada no rigor nos procedimentos para

um ensino eficiente que promovesse a hegemonia do catolicismo, tinha uma atenção especial

com o ritual das provas e exames. Estes se caracterizavam por sessões solenes com formação

de bancas examinadoras e comunicação pública dos resultados. No século XVII, essa lógica

se cristaliza, no entanto, a ela se agrega a percepção dos exames como forma de estímulo aos

estudantes para o trabalho intelectual da aprendizagem. Com a ascensão burguesa, a

pedagogia tradicional aperfeiçoa esses mecanismos de controle, passando a educação também

a designar o processo avaliativo como aquele que se detém em mensurar e quantificar o saber,

deixando de identificar e estimular os potenciais individuais e coletivos (LUCKESI, 1995).

Nesse cenário, identificamos a prática de avaliação como um ato dinâmico no qual

docente e discente assumem o seu papel, de modo co-participativo, através da implementação

do diálogo e da interação respeitosa, comprometendo-se com a construção do conhecimento e

a formação de um profissional competente. É, portanto, um ato fundamentalmente político

(SORDI, 1995). Desta feita, o Curso de Bacharelado em Ciências Sociais entende a avaliação,

seguindo as orientações de Hoffmann (1993), como uma ação provocativa do docente,

desafiando o discente a refletir sobre as experiências vividas, a formular e reformular

hipóteses, direcionando para um saber enriquecido.
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Neste sentido, a avaliação é pensada pelo nosso Curso como um momento de “fôlego”,

uma pausa para pensar a prática e retornar a ela, isto é, tendo uma função diagnóstica. Em

outras palavras, trata-se de um momento dialético do processo para avançar no

desenvolvimento da ação, do crescimento para a autonomia e competência do discente, em

uma inserção no mundo mais cidadã.

Neste contexto, o Plano de Avaliação e Aprendizagem do Aluno do Curso de

Bacharelado em Ciências Sociais se baseia nos seguintes parâmetros:

1) Capacidade de trabalhar em equipe – Avalia a capacidade do discente em integrar-se a

uma equipe de colaboradores nas atividades de ensino-aprendizagem e de

comprometer-se com objetivos, responsabilidade, êxitos e fracassos da mesma.

2) Relacionamento Interpessoal – Avalia o autocontrole, as atitudes e a educação do

discente em relação a colegas, a professores e à equipe administrativa.

3) Responsabilidade – Avalia a capacidade do discente de assumir as atividades e a

confiança que inspira uma tarefa que lhe é atribuída.

4) Desempenho do Papel Assumido – Avalia a noção das obrigações assumidas no

desempenho do seu papel de discente bem como dos direitos a que deve sempre exigir

que sejam postos em prática pelo professor da disciplina e pela própria UECE.

5) Desempenho Técnico – Avalia a sua segurança, equilíbrio, ordem e embasamento

teórico, incluindo-se aí a execução das tarefas propostas com desembaraço,

respeitando os princípios científicos envolvidos.

6) Organização/Sistematização – Avalia a sequência lógica no desenvolvimento das

atividades propostas pelos docentes, obedecendo a uma metodologia de trabalho

sistematizada.

7) Capacidade de Inovação – Avalia a criatividade, empreendedorismo dos discentes e

seu interesse em inovar suas atividades.

8) Participação e Colaboração – Avalia a inclusão do discente na equipe, o interesse de

cooperar, a facilidade de relacionamento e interesse em participar da disciplina.

9) Equilíbrio Socio-Emocional – Avalia a capacidade de opinar criteriosamente sobre

fatos, buscando sempre o consenso.

10) Resolução de Problemas – Avalia a capacidade e a contribuição do discente na

resolução de problemas de sala de aula.
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10.10 Plano de Curricularização da Extensão

O Plano de Curricularização do Curso de Bacharelado em Ciência Sociais da UECE

se fundamenta na Resolução Nº 4476/2019 - CEPE75, na Resolução Nº 7/2018- CNE/CES76 e

na Meta 12.7 do Plano Nacional de Educação/PNE (2014-2024)77. Assim, a curricularização

da Extensão no Curso de Bacharelado em Ciências Sociais segue o que apregoa a Resolução

Nº 7/2018- CNE/CES, em seus Art. 2º e 3º, nomeadamente que:

a Extensão na Educação superior brasileira é a atividade que se integra à
matriz curricular e à organização da pesquisa, constituindo-se em processo
interdisciplinar, político educacional, cultural, científico, tecnológico, que
promove a interação transformadora entre as instituições de ensino superior e
os outros setores da sociedade, por meio da produção e da aplicação do
conhecimento, em articulação permanente com o ensino e com a pesquisa.

Neste cenário, o Curso pretende, através do seu Plano de Curricularização da

Extensão, estabelecer uma ação transformadora crítica que se estabelece a partir das múltiplas

interações entre a produção de saberes e os processos sociais. Nesta perspectiva, define-se, a

extensão como uma ação social que tem natureza científica articulada à dimensão política,

pois exerce a responsabilidade social de compartilhar recursos e práticas educativas refletidas

e experienciadas na universidade em conjunto com outros espaços de construção do saber,

colocando-a ao alcance de estudantes, pré-universitários e do público em geral. É um processo

de aprendizagem do corpo docente que repensa seus saberes em relação dialógica com a

comunidade. É oportunidade de olhar para si mesmo e para a formação vivida, avaliando seu

significado na práxis de sua atuação profissional.

Como campo complexo, requer experimentações, revisões, passível de erros e acertos,

construindo um processo democrático de maior diálogo entre universidade e sociedade. Nesse

sentido, é também mobilização, movimento que transforma todos os participantes e que

atualiza os conhecimentos com os novos rumos que a realidade social está tomando.

Considerando esses princípios, o currículo se propõe a integrar a extensão como prática

através das seguintes atividades: realização de pesquisas a partir de práticas sociais conjuntas;

discussão de questões candentes em seminários, oficinas e fóruns; e projetos de intervenção

77 A Meta 12.7 do Plano Nacional de Educação/PNE (2014-2024) estabelece, no mínimo, 10% do total de
créditos exigidos para a graduação em programas e projetos de extensão universitária (Lei Federal Nº 13.005 de
25 de junho de 2014).

76Esta Resolução estabelece as Diretrizes para a Extensão na Educação Superior Brasileira e regimenta o
disposto na Meta 12.7 da Lei nº 13.005/2014, que aprova o Plano Nacional de Educação - PNE 2014-2024 e dá
outras providências.

75Esta resolução estabelece os procedimentos pedagógicos e administrativos para a inserção curricular das ações
de extensão universitária nos cursos de graduação da Universidade Estadual do Ceará (UECE).
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na comunidade que interessam aos sujeitos e que tratam do cotidiano, da política e de

problemáticas existentes na sociedade.

Neste sentido, o curso de Bacharelado em Ciências Sociais, obedecendo à Resolução

Nº 4476/2019 - CEPE que explicita no item b) a orientação para “a inserção de ações

extensionistas como parte de componentes curriculares: destinação de carga horária de

Extensão em quaisquer dos componentes curriculares obrigatórios ou optativos, da forma que

for definido no PPC do curso de graduação”, possui em sua matriz curricular um Componente

Curricular de Extensão (CCE), com 272 horas, o que corresponde a 16 créditos e,

consequentemente a 10,3% da carga horária total do curso. A oferta de disciplinas

obrigatórias com caráter de extensão se distribui entre: Produção Textual (parcial com 2

créditos/34 horas), Ciências Sociais na América Latina (parcial com 2 créditos/34 horas),

Elementos de Conjuntura (parcial com 2 créditos/34 horas), Pesquisa Social (integral com 4

créditos/68 horas) e Literatura e Ciências Sociais (parcial com 2 créditos/34 horas).

As disciplinas obrigatórias especificam, em seus planos, os tipos de atividades, temas,

conceitos e projetos, públicos atingidos, avaliação e um plano de trabalho do estudante,

conforme ementa. As disciplinas Produção Textual e Pesquisa Social abordarão juntos aos

bacharelandos o desenvolvimento da escrita acadêmica e a construção de projetos destinados

a editais de intervenção social, a partir de parcerias com ONGs, equipamentos culturais e

movimentos sociais. O Estudo da Legislação será articulado a intervenções em espaços

formativos por meio de pesquisa ação, oficinas, minicursos e eventos de extensão.

As disciplinas Ciências Sociais na América Latina e Elementos de Conjuntura, por sua

vez, possibilitarão aos estudantes desenvolver análises críticas sobre questões políticas e

sociais contemporâneas, ampliando os espaços de imersão acadêmica e de experimentação,

através do trabalho extensionista em espaços de diálogo com a sociedade como ONGs,

Movimentos Sociais e Escolas Públicas de Ensino Médio. Todas as disciplinas elencadas têm

por finalidade estimular o envolvimento dos discentes com atividades de ensino e pesquisa

alinhadas aos princípios da extensão universitária.

QUADRO DE DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS E CARGA-HORÁRIA COM ATIVIDADES DE
EXTENSÃO

Semestre Disciplinas CH/CR

1º Produção Textual (CCE) 2C/34 h

2º Literatura e Ciências Sociais (CCE) 2C/34 h

5º Elementos de Conjuntura (CCE) 2C/34 h
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6º Ciências Sociais na América Latina (CCE) 6C/102 h

6º Pesquisa Social (CCE) 4C/68 h

Total 16C/272 h

O PPCCS também oferta disciplinas optativas com componentes extensionistas caso o

aluno queira ampliar sua formação nesta direção. As disciplinas de caráter extensionista são

nomeadamente: Ciências Sociais em Saúde, Direitos Humanos, Comunicação, Cultura e

Mídia, Sociologia das Juventudes, Movimentos Sociais, Educação Popular, Metodologias

Participativas e Educação das Relações Étnico-raciais. Todas as ementas das disciplinas

optativas com componentes de extensão encontram-se listadas e disponíveis na matriz

curricular do nosso PPCCS.

Disciplina Créditos

Ciências Sociais em Saúde (CCE) 2 C / 34 h

Direitos Humanos (CCE) 2 C / 34 h

Comunicação, Cultura e Mídia (CCE) 2 C / 34 h

Sociologia das Juventudes (CCE) 2 C / 34 h

Educação das Relações Étnico-Raciais (CCE) 2 C / 34 h

Educação Popular (CCE) 2 C / 34 h

Metodologias Participativas (CCE) 2 C / 34 h

Movimentos Sociais (CCE) 2 C / 34 h

Total 16 C / 272 h

10.11 Fluxo curricular e pré-requisito das disciplinas

O Fluxo Curricular do Curso de Bacharelado em Ciências Sociais determina quais são

as disciplinas obrigatórias78 e optativas79 oferecidas ao longo da Graduação, com suas devidas

79 Os componentes curriculares optativos são ofertados de modo que possibilitem ao estudante um leque de
opções para que faça suas escolhas, obedecendo aos princípios norteadores dados pela DCN para a graduação em
Ciências Sociais.

78 Os componentes curriculares obrigatórios são aqueles que não admitem opção ao estudante.
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cargas horárias e com seus devidos pré-requisitos80. A forma de organização, na UECE, é por

créditos e cada crédito corresponde a 17 horas. O presente Fluxo obedece à Resolução Nº

4616/2021 - CEPE/ que aprova a matriz de setores de Estudos dos cursos de graduação da

UECE que, no caso do Curso de Bacharelado em Ciências Sociais da UECE, obedece à

seguinte orientação:

1. Antropologia; 2. Ciência Política; 3. Ensino de Ciências Sociais; 4. Geografia Humana e

Geopolítica; 5. História Moderna, Contemporânea e do Brasil; 6. Metodologias Quantitativas

e Qualitativas em Pesquisa Social; 7. Pensamento Econômico e 8. Sociologia Clássica e

Contemporânea.

Obviamente, para obter a conclusão do Curso de Bacharelado em Ciências Sociais e

sua consequente diplomação, todas as disciplinas incorporadas ao Fluxo Curricular do

discente devem contar em seu histórico escolar, com a devida frequência e aprovação. Além

de disciplinas obrigatórias e optativas, fazem parte desta categoria as Atividades

Complementares – ACC e o Trabalho de Conclusão de Curso – TCC. .

FLUXO DAMATRIZ CURRICULAR

PRIMEIRO SEMESTRE

Disciplina Carga horária créditos

Teoria Sociológica I 68 04

Teoria Antropológica I 68 04

Introdução à Filosofia 68 04

Produção Textual (CCE) 68 04

Metodologia Científica 68 04

Total Semestre 340 20

SEGUNDO SEMESTRE

Disciplina Carga horária créditos

Teoria Sociológica II 68 04

Teoria Antropológica II 68 04

Introdução à Ciência Política 68 04

História do Ceará 68 04

Literatura e Ciências Sociais (CCE) 68 04

Total Semestre 340 20

80 É a partir da determinação desses pré-requisitos que o estudante é orientado quando está apto para iniciar
outras disciplinas.
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TERCEIRO SEMESTRE

Disciplina Carga horária créditos

Sociologia Contemporânea 68 04

Teoria Antropológica III 68 04

Ciência Política I 68 04

Geografia Humana e Econômica 68 04

Metodologias Quantitativas 68 04

Total Semestre 340 20

QUARTO SEMESTRE

Disciplina Carga horária Créditos

Sociologia do Conhecimento 68 04

Antropologia Contemporânea 68 04

Ciência Política II 68 04

Metodologias Qualitativas 68 04

Optativa 68 04

Total Semestre 340 20

QUINTO SEMESTRE

Disciplina Carga horária Créditos

Sociologia Brasileira 68 04

Antropologia Brasileira 68 04

Ciência Política III 68 04

Elementos de Conjuntura (CCE) 68 04

Optativa 68 04

Total Semestre 340 20

SEXTO SEMESTRE

Disciplina Carga horária Créditos

Ciências Sociais na América Latina (CCE) 68 04

Economia Política 68 04

Elaboração de Projeto de Pesquisa 68 04

Pesquisa Social (CCE) 68 04

Optativa 68 04

Total Semestre 340 20

SÉTIMO SEMESTRE
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Disciplina Carga horária Créditos

Monografia 170 10

Optativa (CCE) 68 04

Optativa (CCE) 68 04

Optativa 68 04

Total Semestre 374 22

QUADRO DE PRÉ REQUISITOS

Semestre Disciplina Pré-requisito

I Teoria Sociológica I (68h – 4 cr.) Vestibular

Teoria Antropológica I (68h – 4 cr.) Vestibular

Introdução à Filosofia (68h – 4 cr.) Vestibular

Produção Textual [CCE] (68h – 04 cr.) Vestibular

Metodologia Científica (68h – 4 cr.) Vestibular

II Teoria Sociológica II (68h – 4 cr.) Teoria Sociológica I

Teoria Antropológica II (68h – 4 cr.) Teoria Antropológica I

Introdução à Ciência Política (68h – 4 cr.) Não Há

História do Ceará (68h - 04 cr.) Não Há

Literatura e Ciências Sociais (68h – 4 cr.) Teoria Sociológica I

III Sociologia Contemporânea (68h – 4 cr.) Teoria Sociológica II

Teoria Antropológica III (68h – 4 cr.) Teoria Antropológica II

Ciência Política I (68h – 4 cr.) Introdução à Ciência Política

Geografia Humana e Econômica (68h – 4 cr.) Não há

Metodologias Quantitativas (68h – 4 cr.) Metodologia Científica

IV Sociologia do Conhecimento (68h – 4 cr.) Sociologia Contemporânea

Antropologia Contemporânea (68h – 4 cr.) Teoria Antropológica III

Ciência Política II (68h - 4 cr.) Ciência Política I

Metodologias Qualitativas (68h – 4 cr.) Metodologias Quantitativas

Optativa (68h - 4 cr.) Não há
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V Sociologia Brasileira (68h – 4 cr.) Sociologia Contemporânea

Antropologia Brasileira (68h – 4 cr.) Teoria Antropológica III

Ciência Política III (68h – 4 cr.) Ciência Política II

Elementos de Conjuntura [CCE] (68h – 4 cr.) Não Há

Optativa (68h – 04 cr.) Não Há

VI Ciências Sociais na América Latina [CCE] (68h – 4 cr.) Sociologia Contemporânea

Economia Política (68h – 4 cr.) Não Há

Elaboração de Projeto de Pesquisa (68h - 4 cr.) Metodologias Qualitativas

Pesquisa Social [CCE] (68h – 4 cr.) Elaboração de Projeto
de Pesquisa

Optativa (68h - 04 cr.) Não Há

VII Optativa [CCE] (68h – 4 cr.) Não há

Optativa [CCE] (68h – 4 cr.) Não Há

Optativa (68h – 4 cr.) Não Há

Monografia (170h – 10 cr.) Elaboração de Projeto
de Pesquisa

QUADRO DE DEMONSTRATIVO DAS DISCIPLINAS DO CURRÍCULO VIGENTE 2003.2 E DO
CURRÍCULO PROPOSTO (2020)

Currículo fluxo 2003.2 carga
horária

créditos Currículo fluxo novo (2020)

primeiro semestre

Introdução à Sociologia 68 68 Teoria Sociológica I

Introdução à Antropologia 68 68 Teoria Antropológica I

Introdução à Filosofia I 68 68 Introdução à Filosofia

História das Américas e do Brasil I 68 68 Produção Textual

Metodologia do Trabalho Científico 68 68 Metodologia Científica

SUBTOTAL 340 340

segundo semestre

Introdução às Ciências Políticas 68 68 Introdução à Ciência Política

Introdução à Filosofia II 68 68 Teoria Sociológica II
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História das Américas e do Brasil II 68 68 Teoria Antropológica II

História do Ceará 68 68 História do Ceará

Literatura I 68 68 Literatura e Ciências Sociais

SUBTOTAL 340 340

terceiro semestre

Sociologia I 68 68 Sociologia Contemporânea

Antropologia I 68 68 Teoria Antropológica III

Ciência Política I 68 68 Ciência Política I

Geografia Humana e Econômica 68 68 Geografia Humana e Econômica

Literatura II 68 68 Metodologias Quantitativas

SUBTOTAL 340 340

quarto semestre

Sociologia II 68 68 Sociologia do Conhecimento

Antropologia II 68 68 Antropologia Contemporânea

Ciência Política II 68 68 Ciência Política II

Economia Política 68 68 Metodologias Qualitativas

Estatística Aplicada às Ciências Sociais 68 68 Optativa

SUBTOTAL 340 340

quinto semestre

Sociologia III 68 68 Sociologia Brasileira

Antropologia III 68 68 Antropologia Brasileira

Ciência Política III 68 68 Ciência Política III

Métodos e Técnicas de Pesquisa I 68 68 Elementos de Conjuntura

Tópicos Especiais 68 68 Optativa

SUBTOTAL 340 340

sexto semestre

Sociologia do Conhecimento 68 68 Ciências Sociais na América Latina

Métodos e Técnicas de Pesquisa II 102 68 Economia Política

Elementos de Conjuntura 68 68 Elaboração de Projeto de Pesquisa
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Psicologia Social 68 68 Pesquisa Social

Estudos Orientados 68 68 Optativa

SUBTOTAL 374 340

sétimo semestre

Métodos e Técnicas de Pesquisa III 170 170 Monografia

Tópicos Especiais 68 68 Optativa

Tópicos Especiais 68 68 Optativa

Tópicos Especiais 68 68 Optativa

Estudos Orientados 68 - -

SUBTOTAL 442 374 -

TOTAL GERAL 2.516 2.414

10.12 Setores de Estudos

A Matriz de Setores de Estudo do Curso de Bacharelado em Ciências Sociais da

UECE obedece à Resolução Nº 4616/2021 - CEPE81 que estabelece que os eixos que

fundamentam o Fluxo Curricular do Curso de Ciências Sociais devem obedecer à seguinte

orientação:1. Antropologia; 2. Ciência Política; 3. Ensino de Ciências Sociais; 4. Geografia

Humana e Geopolítica; 5. História Moderna, Contemporânea e do Brasil; 6. Metodologias

Quantitativas e Qualitativas em Pesquisa Social; 7. Pensamento Econômico e 8. Sociologia

Clássica e Contemporânea.

Esta Resolução vai na mesma direção do que preconiza o Parecer CNE/CES nº 492/

2001 que estabelece a organização curricular dos Cursos de Ciências Sociais que organizam

os conhecimentos necessários para a formação do egresso em Ciências Sociais a partir de uma

Formação Específica, de uma Formação Complementar e de uma Formação Livre. Neste

sentido, seguindo essas orientações, nossa proposta está ancorada em uma concepção que

privilegia a especificidade da formação no curso, reforçando a integração entre as áreas de

Antropologia, Ciência Política e Sociologia, ao mesmo tempo em que possibilita a abertura

para o conhecimento em outras áreas que são vitais para o aprimoramento do campo das

Ciências Sociais brasileiras, como a Geografia, a História, a Economia, a Literatura, a

Filosofia, dentre outras.

81 Esta resolução aprova a matriz de setores de estudos dos cursos de graduação da Uece.
Av. Dr. Silas Munguba, 1700 – Campus Itaperi - Fortaleza/CE – CEP: 60714-903 | www.uece.br



63

11. PLANO DE AVALIAÇÃO/AUTO-AVALIAÇÃO DO CURSO

A UECE já possui um programa de avaliação institucional próprio, o Programa de

Avaliação Institucional- PAI-UECE82, que institui a CPA- Comissão Própria de Avaliação,

seguindo a Resolução Nº 1054/2014 - CONSU83 que a regulamenta. A Comissão Própria de

Avaliação – CPA constitui-se como órgão colegiado permanente de coordenação dos

processos de autoavaliação da Universidade Estadual do Ceará - UECE, tendo sido

constituída em atendimento ao que preceitua a Lei nº 10.861, de 14 de abril de 2004, que

institui o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior - SINAES.

Em seu Art. 11 - Compete à CPA:

I - Elaborar e executar o projeto de avaliação interna da UECE;

II - Promover uma cultura de avaliação pautada em processo reflexivo, sistemático e

contínuo;

III - Implementar ações visando à sensibilização da comunidade universitária para o processo

de autoavaliação;

IV - Avaliar as dinâmicas, procedimentos e mecanismos internos de avaliação já existentes na

Instituição, para subsidiar os novos procedimentos;

V - Propor e acompanhar a implementação de ações formativas referentes à Avaliação;

VI - Conduzir os processos de autoavaliação da UECE, definindo objetivos, estratégias,

metodologias, recursos necessários e calendário das ações avaliativas;

VII - Sistematizar e analisar as informações dos processos de autoavaliação da UECE;

VIII - Fornecer as informações solicitadas pelo Instituto Nacional de Ensino e Pesquisa

Anísio Teixeira - INEP;

IX - Acompanhar a elaboração e apresentar sugestões relativamente ao Plano de

Desenvolvimento Institucional - PDI e ao Projeto Pedagógico da Instituição – PPI;

X - Fomentar a produção e socialização do conhecimento na área de avaliação;

XI - Acompanhar e assessorar avaliações externas da UECE e o Exame Nacional de

Desempenho dos Estudantes - ENADE;

XII - Articular-se com as Comissões Próprias de Avaliação de outras Instituições de Ensino

Superior - IES, com a CONAES e com outras agências governamentais;

83Aprova o Regimento da Comissão Própria de Avaliação – CPA da Universidade Estadual do Ceará.

82 O propósito do Programa de Avaliação Institucional da UECE (PAI – UECE) é tornar a prática da avaliação
institucional uma ação norteadora na tomada de decisões, gerando reflexão permanente das ações na
Universidade. Pretende-se, assim, fortalecer as relações da Universidade com a sociedade civil, enfatizando que
o propósito da avaliação na UECE tem caráter globalizante – porque envolve: centros, faculdades e a
comunidade que pode e deve utilizar os benefícios que a UECE gera, a partir dos seus cursos e de todas as outras
atividades universitárias – e interativo, vez que, o processo e sua síntese deverão promover a integração das
leituras e das atividades institucionais, entendidas como partes que se interagem.
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XIII - Disseminar, permanentemente, informações sobre avaliação;

XIV - Realizar a meta-avaliação.

Por outro lado, a formação de profissionais capazes de atuar com responsabilidade,

determinação e competência em um mercado de trabalho cada vez mais competitivo assim

como possuir uma visão crítica dos cenários existentes em um mundo real caracterizado por

constantes transformações são a pedra fundamental do saber universitário. Esses são, com

certeza, pré-requisitos essenciais para o exercício da cidadania de forma consciente e pró

ativa, o que exige que o processo de formação educacional seja adequadamente implementado

desde os níveis elementares de ensino até a chegada ao Ensino Superior. Neste sentido, os

Cursos de Graduação devem passar por processos de auto avaliação constantes.

Desta feita, o plano de auto avaliação do Curso de Ciências Sociais da UECE implica

em verificar a sua atuação, segundo o PDI da UECE, aliado a uma perspectiva científica e

pedagógica formadora no intuito de alcançar os objetivos propostos em nosso PPCS de forma

que possam guardar consigo eficiência, eficácia e efetividade. É, pois, uma atividade que tem

como objetivo maximizar a eficácia do Curso na obtenção de seus fins a partir da eficiência

na alocação de recursos para a sua consecução.

Tal pretensão implica, naturalmente, em estarmos antenados com os princípios que

regem o SINAES (Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior), Lei nº. 10.861, isto

é, estarmos voltados para colocar em prática políticas, normas e estímulos para o ensino, a

pesquisa e a extensão presentes no nosso Curso. Nessa responsabilidade está em pauta a

forma como o Curso se comunica com a sociedade; as nossas condições de trabalho,

incluindo-se aí as possibilidades de ascensão de carreira e de aperfeiçoamento, nossa

infraestrutura física e recursos de apoio de que dispomos. Neste sentido, o Plano de Auto

Avaliação do Curso de Bacharelado em Ciências Sociais, agrega a esses fatores uma frequente

avaliação diagnóstica de nosso planejamento, aferida durante nossas semanas pedagógicas

que acontecem a cada início de semestre.

Nesta perspectiva, o nosso Plano de Auto Avaliação se baseia nas importantes

contribuições de Freitas (2010) que se distingue por obedecer a várias etapas distintas e

complementares:

Etapa 1 (Modelagem do Problema), nesta etapa são definidos os elementos e os

procedimentos que deverão compor o modelo de auto-avaliação do Curso, o que caracteriza

esta etapa como uma das mais importantes. Nesta etapa, é necessário definir:

a) O objetivo da avaliação: a etapa de definição dos objetivos da avaliação que

são os elementos do problema é a mais exaustiva e que demanda maior tempo
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de execução porque requer uma ampla reflexão dos princípios que regem o

Plano Pedagógico do Curso de Bacharelado em Ciências Sociais

b) Os critérios de avaliação: os critérios devem estar relacionados às três

dimensões que influenciam na qualidade do ensino superior (ensino, pesquisa e

extensão). Adicionalmente, deve-se determinar o grau de importância (peso) de

cada um destes critérios. Estas informações são obtidas a partir da opinião dos

professores, alunos e funcionários do Curso como também a partir da literatura

especializada. É importante notar que os critérios que constituirão a avaliação

do corpo discente serão definidos pelo corpo docente e vice-versa.

Dimensões e critérios que podem ser utilizados para avaliar a qualidade do ensino

Dimensões Critérios

Docentes Conhecimento, pontualidade, presteza, didática, etc.

Discentes: Conhecimento, interesse, pontualidade, etc.

Biblioteca Variedade do acervo, quantidade do acervo, adequação do acervo, facilidade de
empréstimo, etc.

Salas de aula Conforto, limpeza, conservação, iluminação, etc.

Laboratórios de
Informática

Conforto, limpeza, conservação, quantidade (e qualidade) de equipamentos etc.

Dimensões e critérios que podem ser utilizados para avaliar a qualidade da pesquisa

Dimensões Critérios

Docentes Conhecimento, pontualidade, presteza, didática etc.

Discentes Conhecimento, interesse, pontualidade etc.

Pesquisa Tema, objetivos, problemas, metodologias, contribuições etc.

Laboratórios e grupos de pesquisa Conforto, limpeza, conservação, quantidade (e qualidade) de
equipamentos etc.

Dimensões e critérios que podem ser utilizados para avaliar a qualidade dos programas de pesquisa e
extensão

Dimensões Critérios

Docentes Conhecimento, pontualidade, presteza, didática etc.

Discentes Conhecimento, interesse, pontualidade etc.

Pesquisa Tema, objetivos, problemas, metodologias, contribuições etc.

Comunidades Acesso, recepção, interação etc.

Infraestrutura Salas, equipamentos, limpeza, conservação, quantidade (e qualidade) de equipamentos etc.
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c) Amostragem: Nesta etapa, deve-se definir se todos os alunos e professores serão

avaliadores e avaliados (população) ou se será realizado algum procedimento

de amostragem.

d) Definição das escalas de avaliação: em todo sistema de avaliação é necessário

definir escalas de valores que serão utilizadas para as escalas de avaliação

empregadas para avaliar o grau de importância de cada um dos critérios.

Escala para a avaliação da importância dos critérios

Muito importante 1

Importante 2

Mais ou menos importante 3

Pouco importante 4

Nada importante 5

Escala para a avaliação da importância das dimensões

Muito bom 1

Bom 2

Regular 3

Ruim 4

Muito ruim 5

e) O procedimento de coleta de dados e informações junto à comunidade que

forma o Curso de Bacharelado em Ciências Sociais: requer a análise e

definição de aspectos que podem influenciar positiva ou negativamente os

resultados da pesquisa, tais como: a forma de abordagem (formulário impresso

ou eletrônico, preenchimento individual do formulário ou entrevista, etc), o

período e a periodicidade da coleta, o conteúdo do formulário, etc.

f) O procedimento de agregação dos julgamentos: este procedimento se propõe a

agrupar os julgamentos da comunidade que compõem o nosso Curso (docentes,

alunos e funcionários administrativos) em um único índice global que reflete o

desempenho do curso avaliado, à luz de todos os critérios;
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g) Determinação das escalas de avaliação: nesta etapa, deve-se definir a escala

que será utilizada para avaliar o grau de importância (peso) de cada critério e a

escala para avaliar o desempenho do Curso em relação a cada um dos critérios.

h) Procedimento de classificação: este procedimento objetiva associar o índice

global de desempenho do curso a uma das categorias de classificação

pré-definidas (atualmente o MEC utiliza a escala alfabética, cujos conceitos de

desempenho dos Cursos de Graduação, em ordem decrescente de relevância

são: A, B, C, D e E).

Etapa 2 (Execução), nesta etapa, os procedimentos definidos na etapa anterior devem

ser realizados conforme os objetivos pré-estabelecidos. As principais ações resumem-se à

coleta de dados junto ao corpo docente e ao corpo discente do Curso, através de um

formulário de pesquisa.

Etapa 3 (Análise), nesta etapa acontece a análise dos dados coletados e dos resultados

dos procedimentos de agregação e de classificação.

Nesse sentido, técnicas estatísticas devem ser utilizadas para estudar o comportamento

da distribuição dos dados referente a cada período de amostragem, através do cálculo das

medidas de tendência central e das medidas de dispersão. A análise e interpretação dos

resultados poderão fornecer informações importantes para o gerenciamento da qualidade do

ensino fornecido pelo Curso. Dentre outros aspectos, nesta etapa busca-se:

1) Identificar as dimensões e critérios em que o Curso apresenta desempenho

insatisfatório/satisfatórioe as causas mais prováveis para estes resultados;

2) Identificar os setores/serviços/profissionais do Curso que apresentam

desempenho satisfatório/insatisfatório e as causas mais prováveis para estes

resultados;

3) Comparar os julgamentos emitidos pelos professores, alunos e funcionários

assim como as classificações do desempenho do Curso obtidas a partir do

cálculo de um índice de desempenho à luz de todos os critérios. Esta análise

possibilitará a identificação de concordâncias e discordâncias de opiniões;

4) Verificar se as ações corretivas implementadas anteriormente foram eficazes.

Caso estas não tenham sido eficazes, os problemas ainda persistem e devem ser

solucionados.

Etapa 4 (Planejamento), nesta etapa deve-se identificar ações corretivas viáveis que,

após implementadas, possam proporcionar melhorias em termos da qualidade do ensino
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superior. Segundo Freitas (2001), estas ações devem ser avaliadas quanto ao risco, ao custo e

recursos necessários para a melhoria da qualidade desejada, permitindo priorizar as ações que

busquem solucionar problemas mais críticos, de forma menos onerosa e em menor tempo

possível.

As ações que devem ser implementadas obedecem às seguintes perguntas:

a) Quais ações serão implementadas (What);

b) Onde as ações serão implementadas (Where);

c) Quando as ações serão implementadas (When);

d) Por que estas ações serão implementadas (priorização) (Why);

e) Quem implementará as ações (Who) e;

f) Como as ações serão implementadas (How).

Etapa 5 (Implementação), nesta etapa serão implementadas as ações corretivas

conforme estabelecidas na etapa anterior. A implementação sistemática e contínua das etapas

do processo de auto-avaliação anteriormente descritas poderá tornar possível a identificação

de aspectos considerados insatisfatórios ou indesejados (segundo o ponto de vista dos

docentes, discentes e funcionários ligados ao Curso) que deverão ser corrigidos ou

eliminados, aperfeiçoando o desempenho do Curso e, consequentemente, contribuir para o

desenvolvimento local, regional e nacional do País.

12. PLANO DE FORMAÇÃO CONTINUADA DOS DOCENTES

O Plano de Formação continuada dos docentes do Curso de Bacharelado em Ciências

Sociais toma como referência a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDB, Lei

9394/96 e está presente na Resolução Nº 1686/2021 - CONSU84 e na Resolução 1483/2019-

CONSU85. A LDB define princípios, concepções e diretrizes para construção de uma política

de formação e valorização do magistério. Na LDB, a formação continuada é considerada

como capacitação em serviço (Art. 61, Inciso I); como aperfeiçoamento profissional

continuado (Art. 67, Inciso II) e como treinamento em serviço (Art. 87). No entanto, para fins

deste PPCC, consideramos a formação continuada como aperfeiçoamento profissional

continuado (Art. 67, Inciso II).

85 Esta Resolução baixa normas para a elaboração do plano de afastamento de docente para a realização de
pós-graduação e pós-doutorado (PAPGPD).

84 Regulamenta as normas do programa de avaliação de desempenho para fins de desenvolvimento funcional dos
docentes na carreira do grupo ocupacional Magistério Superior – MAS, da Fundação Universidade Estadual do
Ceará – FUNECE e dá outras providências.
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No que tange à Formação Continuada em sua vertente mais técnico instrumental, isto

é, que diz respeito ao Aperfeiçoamento Profissional Continuado por titulação, o curso

apresenta 59% (12) de seus quadros constituídos por doutores, 41% (09) por pós doutores.

Neste sentido, desses doutores, 16% (2) já finalizaram o seu estágio pós doutoral, e estão

aguardando apenas a finalização de seu processo de progressão, seguindo as diretrizes da

Resolução Nº 1686/2021 - CONSU 86 e 8% (1) está em vias de iniciar esse processo, seguindo

a Resolução 1483/2019- CONSU87 .

No que diz respeito aos Cursos de Pós Graduação Latu Sensu e Stricto Sensu

existentes na UECE, caso os docentes desejem ampliar sua formação formal, temos o Curso

de Especialização em Educação Inclusiva - CED, o Curso de Mestrado em História e Culturas

- CH, o Programa de Pós-Graduação em Sociologia – CH/CESA, o Mestrado Profissional em

Planejamento e Políticas Públicas – CESA, o Programa de Pós-Graduação em Sociologia –

CH/CESA e o Programa de Pós-Graduação em Políticas Públicas – CESA.

No entanto, nosso Curso concebe essa formação continuada, para além da troca de

experiências, pesquisas e abordagens com outras instituições, auferidas ou não por

certificados, mas prioritariamente como uma construção social, uma síntese de múltiplas

determinações e, por isso, em constante modificação. A qualificação como construção social

não é vista como um conceito estático, mas como uma perspectiva heurística, isto é, para além

dos processos que desembocam em certificações (POSTHUMA, A.C e LEITE, 1995,

SEGNINI, 2000), manifestando-se no diálogo, na troca de experiências, na discussão dos

problemas cotidianos. O aperfeiçoamento profissional continuado é entendido por este PCCS

como o resultado de um conjunto de relações sociais que, em se tratando do saber docente, é

resultado de diferentes tipos de saberes: derivados do conhecimento científico, da cultura

universitária, da capacidade inventiva dos professores de atuarem mediante contingências, as

mais diversas.

Essas contingências são discutidas continuamente em nossas reuniões pedagógicas

semestrais que põem em pauta os desafios cotidianos de nossa práxis ao mesmo tempo que

busca soluções para seus impasses. Ali, na partilha de conhecimentos e experiências, as mais

díspares, os docentes apreendem novas formas de conceber o ensino, a pesquisa e a extensão,

qualificando-se cada dia mais para o magistério através da troca de saberes que atualizam

constantemente as referências de cada um dos seus participantes, aperfeiçoando a si mesmos

na medida em que interagem com o outro.

87 Esta Resolução baixa normas para a elaboração do plano de afastamento de docente para a realização de
pós-graduação e pós-doutorado (PAPGPD).

86 Esta Resolução baixa normas para a elaboração do plano de afastamento de docente para a realização de
pós-graduação e pós-doutorado (PAPGPD).
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13. PLANO DE APROVEITAMENTO DE ESTUDOS

Com base na Resolução Nº 4624/2021 - CEPE88, o curso de Bacharelado das Ciências

Sociais elaborou um plano de aproveitamento de estudos, observando sobretudo os seguintes

aspectos:

- O aluno ingressante no Curso de Bacharelado da UECE, via vestibular, mudança de curso,

transferência ou como graduado, será dispensado de cursar disciplinas, desde que solicite à

Pro-Reitoria de Graduação – PROGRAD o seu aproveitamento de estudos, à época

estabelecida no calendário acadêmico da UECE, e que sua solicitação não seja feita no último

semestre de integralização curricular.

- Após a observância da regularidade da documentação enviada pelo aluno, a PROGRAD

encaminhará à Coordenação do curso de Ciências Sociais a documentação formatada em

processo que emitirá parecer favorável ou não, baseado no trabalho de uma comissão de

professores do colegiado, nomeada para avaliar o processo, em consonância com o Plano de

Desenvolvimento Institucional – PDI da UECE (2017-2021) e com seu Projeto Pedagógico

Institucional – PPI.

- A comissão nomeada pela Coordenação será composta por pelo menos dois professores da

área, de preferência que ministrem ou tenham ministrado a disciplina a ser dispensada, e que

emitirá parecer conclusivo em consonância com as orientações da Resolução 4624/2021 –

CEPE.

- Caso haja recurso por parte do aluno, a Coordenação do Curso constituirá uma nova

comissão composta por pelo menos dois professores, que deverá proceder uma nova avaliação

do processo de aproveitamento de estudos. O parecer conclusivo deverá ser submetido ao

colegiado do curso, caso ocorra divergências em relação ao primeiro.

- As demais orientações e possíveis dúvidas serão dirimidas em parceria pela coordenação do

curso de ciências Sociais, pelo colegiado do curso e pela PROGRAD, observando os artigos

da resolução 4624/2021 – CEPE.

14 QUADRO DE EQUIVALÊNCIAS

As equivalências correspondem ao instituto atribuído à disciplina de conteúdo e carga

horária/créditos correspondente a outra disciplina do antigo PCCS que estava em vigor até a

criação do seguinte. Neste sentindo, na tabela abaixo, vemos as equivalências das disciplinas

88 Que dispõe sobre o aproveitamento de estudos dos que ingressam nos cursos de graduação da UECE, mediante
vestibular, mudança de curso, transferência ou como graduado.
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do antigo PCCS em relação ao que ora se apresenta:

Currículo fluxo 2003.2 carga
horária

Currículo fluxo novo (2020) carga
horária

Introdução à Sociologia (4 cr.) 68 Teoria Sociológica I (4 cr.) 68

Introdução à Antropologia (4 cr.) 68 Teoria Antropológica I (4 cr.) 68

Introdução à Filosofia I (4 cr.) 68 Introdução à Filosofia (4 cr.) 68

Produção Textual I (4 cr.) 68 Produção Textual (CCE) (4 cr.) 68

Metodologia do Trabalho Científico (4 cr.) 68 Metodologia Científica (4 cr.) 68

Sociologia I (4 cr.) 68 Teoria Sociológica II (4 cr.) 68

Antropologia I (4 cr.) 68 Teoria Antropológica II (4 cr.) 68

Introdução à Ciência Política (4 cr.) 68 Introdução à Ciência Política (4 cr.) 68

História do Ceará (4 cr.) 68 História do Ceará (4 cr.) 68

Literatura II (4 cr.) 68 Literatura e Ciências Sociais (4 cr.) 68

Sociologia II (4 cr.) 68 Sociologia Contemporânea (4 cr.) 68

Antropologia II (4 cr.) 68 Teoria Antropológica III (4 cr.) 68

Ciência Política I (4 cr.) 68 Ciência Política I (4 cr.) 68

Geografia Humana e Econômica (4 cr.) 68 Geografia Humana e Econômica (4 cr.) 68

Estatística Aplicada às Ciências Sociais (4 cr.) 68 Metodologias Quantitativas (4 cr.) 68

Sociologia do Conhecimento (4 cr.) 68 Sociologia do Conhecimento (4 cr.) 68

Antropologia Contemporânea (4 cr.) 68 Antropologia Contemporânea (4 cr.) 68

Ciência Política II (4 cr.) 68 Ciência Política II (4 cr.) 68

Métodos e Técnicas de Pesquisa I (4 cr.) 68 Metodologias Qualitativas (4 cr.) 68

Sociologia III (4 cr.) 68 Sociologia Brasileira (4 cr.) 68

Antropologia III (4 cr.) 68 Antropologia Brasileira (4 cr.) 68

Ciência Política III (4 cr.) 68 Ciência Política III (4 cr.) 68

Elementos de Conjuntura (4 cr.) 68 Elementos de Conjuntura (CCE) (4 cr.) 68

Sociologia da América Latina (4 cr.) 68 Ciências Sociais na América Latina (CCE) (4 cr.) 68

Economia Política (4 cr.) 68 Economia Política (4 cr.) 68
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Métodos e Técnicas de Pesquisa II (4 cr.) 68 Elaboração de Projeto de Pesquisa (4 cr.) 68

Sem equivalência Pesquisa Social (CCE) (4 cr.) 68

Métodos e Técnicas de Pesquisa III (10 cr.) 170 Monografia (10 cr.) 170

Tópicos Especiais (4 cr.) 68 Optativa (4 cr.) 68

Tópicos Especiais (4 cr.) 68 Optativa (4 cr.) 68

Tópicos Especiais (4 cr.) 68 Optativa (4 cr.) 68

Tópicos Especiais (4 cr.) 68 Optativa (4 cr.) 68

Estudos Orientados (4 cr.) 68 Optativa (4 cr.) 68

Estudos Orientados (4 cr.) 68 Optativa (4 cr.) 68

15 PROGRAMAS DE BOLSA E APOIO DISCENTE

O Curso de Bacharelado em Ciências Sociais tem como um de seus principais suportes

a Monitoria Acadêmica, em conformidade com a Lei nº 5540/6889 e com a Resolução Nº

1055/2014 - CONSU90. A monitoria é uma modalidade de ensino e aprendizagem que

contribui para a formação integrada do aluno nas atividades de ensino, pesquisa e extensão

dos cursos de graduação. A prática é compreendida como uma ferramenta para o

desenvolvimento do ensino de graduação, através do estabelecimento de novas práticas e

experiências pedagógicas que visem a fortalecer a articulação entre teoria e prática e a

integração curricular em seus diferentes aspectos.

O professor que se interessa por ter um monitor em disciplina por ele ministrada deve

se candidatar anualmente, através de Chamada Pública elaborada pela Pró-Reitoria de

Graduação, a qual deverá ser amplamente divulgada no âmbito da Universidade. Após ter sua

disciplina aprovada para entrar no PROMAC (Programa de Monitoria Acadêmica da UECE),

cabe ao professor realizar a indicação de um monitor que pode ser bolsista ou voluntário a

depender da modalidade submetida no processo seletivo.

A monitoria, define-se, assim, como um processo pelo qual os alunos monitores

auxiliam seus colegas de curso nos processos de ensino e de aprendizagem, sob orientação

direta de um docente. Na percepção de Schneider (2006), “o trabalho de monitoria pretende

90 A Resolução estabelece normas sobre a monitoria, a seleção de monitores, para seu exercício, e dá
providências correlatas.

89 A Lei nº 5540/68 fixa normas de organização e funcionamento do ensino superior, determinando, em seu Art.
41, que as universidades deverão criar funções de monitor para alunos do curso de graduação.
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contribuir com o desenvolvimento da competência pedagógica e auxiliar os acadêmicos na

apreensão e produção do conhecimento”. No caso do Curso de Bacharelado em Ciências

Sociais, no ano de 2021-2022, as bolsas de monitoria foram distribuídas da seguinte forma:

2021-2022

Disciplina Professor(a)
Teoria Antropológica II Jouberth Max Maranhão Piorsky Aires

Literatura I Roberta Manuela Barros de Andrade
Ciência Política II Mônica Dias Martins

Economia Política Natalia Monzón Montebello 2022.1
Mônica Dias Martins 2022.2

Teoria Sociológica I Preciliana Barreto de Morais
Fundamentos Sociofilosóficos da Enfermagem Marinina Gruska Benevides Prata

Analítica do Poder em Michel Foucault Ubiracy de Souza Braga
Sociologia Clássica (Serviço Social -Diurno) Fernando Antônio de Queiroz Randau.

Sociologia Clássica (Serviço Social - Noturno) Fernando Antônio de Queiroz Randau
Sociologia Clássica (Serviço Social - Diurno) Rosângela Maria Costa Fernandes

O Curso de Ciências Sociais da UECE (Bacharelado e Licenciatura) também conta

com um sistema de apoio discente materializado no PET Sociologia. O programa foi criado

oficialmente em fins de 2010, iniciando suas atividades plenamente no ano seguinte. A

iniciativa partiu do interesse de um grupo de professores que se interessava em desenvolver

atividades de pesquisa, ensino e extensão que incluíssem a participação direta dos alunos, de

forma mais estruturada, orientada e direcionada. Com o êxito da proposta, o Programa iniciou

seus trabalhos com a tutoria da professora Roberta Manuela Barros de Andrade (2011-2016),

estando agora em seu segundo ciclo de atuação, sob o comando da professora Preciliana de

Barreto Moraes (2017-2022).

O Programa de Educação Tutorial – PET Sociologia é composto por um grupo de 12

bolsistas fixos, variando em número de voluntários, conforme as necessidades estabelecidas

por seus planos de atividades que têm se modificado ano a ano. Esta variação se deve ao fato

de que ao longo do tempo, as propostas, discutidas coletivamente, repercutem, inegavelmente,

o contexto social nas quais encontram sua razão de ser. Os planejamentos de atividades não

ocorrem, lembramos, em um vazio atemporal, são resultado de acontecimentos históricos

locais, regionais, nacionais, internacionais que moldaram a trajetória do PET Sociologia na

UECE.

No Curso de Bacharelado em Ciências Sociais, o discente também tem um apoio para

expandir os horizontes da pesquisa na Graduação através do Programa de Iniciação Científica
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da UECE que é orientado pela Resolução Nº 1300/2017 – CONSU91. O financiamento das

atividades de IC encontra respaldo na Lei da Reforma Universitária de 1968 (Art. 2º, da Lei n.

5.540, de 28/11/1968), que determinou o princípio da "indissociabilidade ensino-pesquisa"

como "norma disciplinadora do ensino superior". Esse princípio foi, mais tarde, incorporado à

Constituição de 1988 e, consequentemente, na nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação

Nacional (Lei n. 9.394, de 20/12/1996).

A Iniciação Científica, como uma modalidade de pesquisa acadêmica desenvolvida

por alunos de graduação nas universidades brasileiras em diversas áreas do conhecimento,

tem assim uma longa história. Ela se inicia em 1951, com a criação do Conselho Nacional de

Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq, que preconizava o financiamento da

atividade de IC, por meio da concessão de bolsas anuais de fomento à pesquisa na Graduação.

O CNPq, no entanto, não é o único órgão de fomento à pesquisa que atua nessa esfera. As

Fundações de Amparo à Pesquisa - FAPs -, presentes em alguns estados do Brasil, também

financiam a IC. No caso da UECE, temos a FUNCAP como órgão mantenedor de Bolsas de

Iniciação à Pesquisa e o próprio Programa de IC da UECE. No caso dos docentes do Curso de

Bacharelado em Ciências Sociais, temos a seguinte distribuição:

Quadro de Bolsas de Iniciação Científica do Curso de Bacharelado em Ciências Sociais.

Bolsas CNPq

PROFESSOR(A) QUANTIDADE

Francisco Horácio da Silva Frota 01

Marinina Gruska Benevides Prata 01

Mônica Dias Martins 01

Preciliana Barreto de Morais 01

Roberta Manuela Barros de Andrade 01

Bolsas FUNCAP

Professor Quantidade

João Tadeu de Andrade 01

Roberta Manuela Barros de Andrade 01

Bolsas IC/UECE

91 A resolução regulamenta os Programas de Iniciação Científica e Tecnológica da Universidade Estadual do
Ceará.
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Professor Quantidade

Francisco Horácio da Silva Frota 02

Maria Raquel de Carvalho Azevedo 02

Marinina Gruska Benevides Prata 01

Mônica Dias Martins 02

Natalia Monzón Montebello 01

Wellington Ricardo Nogueira Maciel 01

O Curso de Bacharelado em Ciências Sociais da UECE também dar suporte ao

discente através de sua participação como bolsista em Projetos de Extensão que seguem a

Resolução Nº 4228/2018 - CEPE92. Um projeto de extensão é uma ação processual e contínua

de caráter educativo, social, cultural, científico ou tecnológico, com objetivo específico e

prazo determinado. Para o discente, a extensão universitária é um dos caminhos para

desenvolver uma formação acadêmica completa, que integra teoria e prática numa

comunicação com a sociedade, possibilitando uma permanente troca de saberes, permitindo a

construção de novos conhecimentos e intervindo em uma comunidade de forma cidadã.

Neste contexto, a extensão universitária se constitui como “parte integrante da

dinâmica pedagógica curricular do processo de formação e produção do conhecimento,

envolvendo professores e alunos de forma dialógica, promovendo a alteração da estrutura

rígida dos cursos para uma flexibilidade curricular que possibilite a formação crítica”

(JAZINE, 2004, p.02).
Em relação às bolsas de extensão, o Curso de Bacharelado em Ciências Sociais possui

a seguinte distribuição:

Bolsas de extensão

Professor Quantidade

Jouberth Max Maranhão Piorsky Aires 03

Michely Peres de Andrade 02

Natalia Monzón Montebello 03

92 Esta Resolução estabelece os procedimentos para a institucionalização de programas ou projetos de extensão.
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15.1 Grupos, Linhas e Projetos de Pesquisa

O Curso de Bacharelado em Ciências Sociais possui atualmente doze (12) Linhas de

Pesquisa nas áreas de Gestão Urbana e Mobilidade, Trabalho e Juventude, Violência e Classe

Social, Etnicidade e Diversidade, Cultura, Literatura e Mídia, Democracia e Globalização,

Saúde e Políticas Públicas, Estudos da Nação e Estruturas de Poder, Gênero e Sexualidade,

Educação e Sociedade, Direito e Inclusão Social. Essas linhas são o fundamento que orienta

os seguintes Laboratórios, Observatórios, Grupos e Projetos de Pesquisa.

1) LANPEJUS: Laboratório de Direitos da Natureza e Justiça Ambiental:

Coordenação: Profa. Marinina Kruska (UECE)

Características: Laboratório de Natureza Mista (Pesquisa e Extensão), abrangendo a

Graduação e a Pós Graduação. O Lanpejus privilegia as pesquisas de base etnográfica,

bibliográfica e documental sobre as questões ligadas a movimentos e lutas sociais

acerca de temas que envolvem a justiça socioambiental, à luz da perspectiva ecocêntrica

e da racionalidade jurídica. Busca construir a natureza como sujeito de direitos e

ressignificar o humano em suas relações com os entes da natureza.

PROJETO DE PESQUISA: Os direitos da natureza como fundamento da justiça

socioambiental: Profa. Marinina Gruska Benevides

2) GEPE: Grupo de Pesquisa Povos Indígenas, Territorialidades e Educação

Coordenação: Jouberth Max Maranhão Piorsky Aires (UECE)

Característica: O grupo, de natureza mista (Pesquisa e Extensão) pretende congregar

pesquisadores que possuem como tema de estudo as mobilizações indígenas no Ceará e

no Nordeste brasileiro. No Ceará há um conjunto expressivo de pesquisadores,

estudantes de graduação e/ou pós-graduação com interesse no estudo das relações

interétnicas, em especial no fenômeno das mobilizações indígenas por direitos

territoriais e assistenciais (saúde e educação). O GEPE tem a finalidade de reunir e

articular estes profissionais com a intenção de formar redes de interação no cenário

contemporâneo da pesquisa. O grupo possui duas linhas de pesquisa: (1) Etnicidade,

cultura e educação e (2) Etnomedicina e práticas de saúde. Atualmente o grupo dispõe

de quatro bolsistas.

PROJETO DE PESQUISA: Os Anacés nos registros históricos: territorialização e regimes

de memória- Prof: Jouberth Max Maranhão Piorsky Aires
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3) GERE: Grupo de Pesquisa e Extensão sobre Relações Étnico-Raciais, Gênero e

Educação (GERE - UECE/UNILAB)

Coordenação: Profª Michely Peres Andrade (UECE) e Profª Alda Sousa (UNILAB)

Características: O Grupo de Pesquisa e Extensão sobre Relações Étnico-Raciais, Gênero e

Educação agrega discentes e docentes da UNILAB e da UECE interessadas/os em

refletir e pesquisar sobre temas relacionados à questão étnico-racial e de gênero em

espaços de educação formal e não-formal. Inclui-se aqui estudos e interlocuções que

dialoguem com as metodologias de ensino em Ciências Sociais, o currículo escolar, as

culturas juvenis e os movimentos sociais. Linhas de pesquisa: 1) Educação e Relações

Étnico-Raciais; 2) Educação, Gênero e Sexualidade; 3) Culturas escolares, Juventudes e

Ensino Médio; 4) Educação Inclusiva.

PROJETO DE PESQUISA: Saberes docentes e o ensino de História e das culturas

afro-indígenas no Ceará: Olhares a partir do Novo Ensino Médio

4) CSC- Grupo de Pesquisa Ciências Sociais e Cidade

Coordenação: Prof. Wellington Ricardo Nogueira Maciel(UECE)

Características: É um espaço de produção de pesquisas em nível de graduação e

pós-graduação sobre o “fenômeno urbano”. Essa perspectiva abre um campo de

possibilidades de investigação social, como, por exemplo, o imaginário social urbano,

as práticas de lazer e consumo na cidade, os usos e contra usos do espaço urbano, da

arquitetura e do patrimônio histórico, a gestão do Estado nas “margens” do urbano, as

tramas do urbano nas fronteiras do legal e o ilegal, os grupos sociais e os marcadores de

identidade e diferença na cidade, entre outras vias de análise.

PROJETO DE PESQUISA: Gestão das margens urbanas, imaginário social e cidade:

investigações sobre a Fortaleza de ontem e de hoje-:Prof. Wellington Ricardo Nogueira

Maciel

ON- Observatório das Nacionalidades

Coordenação: Profa. Mônica Dias Martins (UECE) e Profa. Natalia Monzón Montebello

(UECE)

Características: Observatório de Natureza Mista (Pesquisa e Extensão), realiza estudos

teóricos e empíricos, em nível de Graduação e Pós Graduação, dos processos

formadores das nações, das instituições internacionais, dos fenômenos culturais e das

políticas de defesa. Promove eventos científicos e edita a revista acadêmica Tensões
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Mundiais (https://revistas.uece.br/index.php/tensoesmundiais/). As pesquisas abordam a

modernidade brasileira, o multilateralismo, os aparelhos militares, o desenvolvimento

da ciência e tecnologia, entre outros assuntos. Apoiado pelo CNPq e Banco do Nordeste

do Brasil – BNB, o Observatório desenvolve projetos voltados para analisar a dinâmica

da integração sul-americana e a configuração dos Estados nacionais africanos de língua

portuguesa

PROJETO DE PESQUISA: Um olhar sociológico sobre a militarização do ensino médio no

Brasil- Profa. Mônica Dias Martins

PROJETO DE PESQUISA: Questão regional e imaginário nacional: novos olhares sobre o

nordeste brasileiro- Profa. Mônica Dias Martins

PROJETO DE PESQUISA: A associação brasileira de estudos de defesa (abed) e a

militarização da política no Brasil: Profa. Natalia Monzón Montebello.

.

5) LABPRÁTICAS - (Laboratório de Ensino e Práticas Sociais)

Coordenação: Líder: Profa. Rosemary de Oliveira Almeida (UECE)

Participantes: Profa. Maria Raquel de Carvalho Azevedo(UECE)/Profa. Catarina Tereza

Farias de Oliveira(UECE)/ Profa. Gustava Bezerril Cavalcante(UECE)/ Profa. Michely

Peres de Andrade(UECE)

Características: Tem natureza mista (Ensino, Pesquisa e Extensão). Desenvolve atividades

pedagógicas relacionadas aos saberes didáticos, metodológicos e práticos de pesquisa e

extensão pertinentes à docência em ciências sociais, em especial no Ensino Médio.

Promove momentos de estudos, pesquisa e extensão relacionados à Educação e suas

diferentes interfaces com as ciências sociais, a partir de suas linhas de ensino, pesquisa

e extensão, conforme apresentamos abaixo: Linha 1: Ensino, formação, políticas

educacionais: Linha 2: Movimentos sociais e culturais na educação: Linha 3: Educação,

gênero e relações étnico-raciais.

PROJETO DE PESQUISA: Nova organização curricular do ensino médio no ceará:

pensando a autonomia escolar-Profa. Rosemary de Oliveira Almeida

PROJETO DE PESQUISA: O ensino da pesquisa na universidade e suas implicações para a

profissionalidade docente: aproximações à prática pedagógica de orientação à pesquisa

na trajetória autoformativa de professores- Profa: Maria Raquel de Carvalho Azevedo

6) LABCCOM- Laboratório da Cultura, Consumo e Mídia.

Coordenação: Profa. Roberta Manuela Barros de Andrade (UECE)/ Ricardo Augusto de

Saboia Feitosa (UFPe)
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Participantes: Profa. Preciliana Barreto de Morais (UECE).

Características: O laboratório concentra-se na investigação da cultura a partir das

interrelações que esta constitui com a sociedade de consumo em sua interface com os

artefatos midiáticos. Abrange pesquisadores da Graduação e da Pós Graduação. As

pesquisas investigam a produção, circulação e consumo de bens culturais como

mediador de sociabilidades, de práticas cotidianas e de identidades sociais.

PROJETO DE PESQUISA: Desinformação, fake news e saúde pública: Profa. Roberta

Manuela Barros de Andrade

PROJETO DE PESQUISA: Os romances sentimentais na internet-Profa. Roberta Manuela

Barros de Andrade

7) Observatório Cearense da Cultura Alimentar (OCCA)

Coordenação: Profa. Kadma Marques (UECE)

Características: O OCCA se dedica a pesquisas sistemáticas sobre cultura alimentar e ao

estudo de toda a cadeia do alimento para compreender as dinâmicas sociais, econômicas

e políticas, locais e globais, que influenciam a configuração de uma gastronomia de

caráter tradicional, regional e popular no Ceará.

PROJETO DE PESQUISA: Expedição Ceará Gastronômico Parte II: Mapeamento da
cultura alimentar cearense- Profa. Kadma Marques

8) OBSERVA SAÚDE: Observatório de Ciências Sociais e Humanas em Saúde

Coordenação: Prof. João Tadeu de Andrade (UECE)/ Profa. Preciliana Barreto de

Morais.

Características: ﻿Observatório de Ciências Sociais e Humanas em Saúde (OBSERVA

SAÚDE) é grupo de pesquisa cadastrado no CNPq, vinculado ao curso de C. Sociais.

O Observa Saúde atua em pesquisa na área de saúde, cultura e sociedade, com projetos

sobre formação profissional em medicina, saúde indígena, práticas integrativas de

saúde, jovens e sexualidade, saúde da mulher, estudos biográficos, dentre outros.

PROJETO DE PESQUISA: Sentidos e significados na trajetória acadêmica em medicina: a

construção de uma identidade profissional- Prof. João Tadeu de Andrade

9) O Laboratório de Ciências Sociais em Saúde - LESSAU está vinculado ao Centro de

Humanidades da UECE e desenvolve pesquisas, estudos e extensão, considerando esse

tripé acadêmico como atividades fundamentais para a compreensão das múltiplas

dimensões que se expressam no campo da saúde nas sociedades contemporâneas. O
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Laboratório atua no Curso de Ciências Sociais da UECE, como também estabelece

parcerias com outros Observatórios, Laboratórios e Grupos de Pesquisa da

universidade e de outras IES que analisam os fenômenos saúde e doença numa

perspectiva sociocultural, comportamental e de políticas públicas. As atividades

fundamentam-se nos estudos e nas discussões de temas clássicos e contemporâneos

das ciências sociais em saúde, assim como na compreensão e problematização das

instituições médicas, das práticas de saberes tradicionais, da educação e comunicação

voltadas para juventude no que concerne a promoção de capitais de saúde.

PROJETO DE PESQUISA: Saberes interdisciplinares na promoção da saúde para a

juventude nos documentos das escolas públicas cearenses- Profa. Preciliana Barreto de

Morais.

10) COVIO: Grupo de Pesquisa Conflitualidade e Violência

Coordenação: Prof. Geovani Jacó (UECE)

Características: O COVIO tem natureza mista (Pesquisa e Extensão). O Grupo

funciona tem, atualmente, duas linhas de estudos e pesquisa: 1) Práticas sociais e

Mediação de Conflitos e 2) Linguagens da Não Violência. Além de pesquisas, o Grupo

ainda realiza cursos e oficinas junto aos movimentos sociais , sobretudo na área de

formação de mediadores de conflitos.

PROJETO DE PESQUISA: Trajetórias de vida e a construção de sujeitos coletivos:

estratégias de lutas, resistências e de afirmação das subjetividades de lideranças

comunitárias no Conjunto Ceará, em Fortaleza - Prof. Geovani Jacó

15.2 Projetos de Extensão

1. Grupo de Pesquisa e Extensão sobre Relações Étnico-Raciais, Gênero e Educação:

Profa. Michely Peres Andrade- o Projeto agrega discentes e docentes da UNILAB e da

UECE interessadas/os em refletir e pesquisar sobre temas relacionados à questão

étnico-racial e de gênero em espaços de educação formal e não-formal. Inclui-se aqui

estudos e interlocuções que dialoguem com as metodologias de ensino em Ciências

Sociais, o currículo escolar, as culturas juvenis e os movimentos sociais.

2. Leituras, Cinema e Conversações sobre Biopolítica: A partir do trabalho

transdisciplinar, com textos analíticos e literários e filmes, o projeto propõe a leitura
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sistemática de questões relativas ao campo de estudos em biopolítica. Profa. Natalia

Monzón Montebello.

3. Educação e Culturas Juvenis: Práticas Preventivas e Promoção de Saúde nas Escolas

de Ensino Médio Públicas em Fortaleza: O Projeto em questão vem desenvolvendo

um trabalho para a comunidade jovem discente das Escolas Públicas de Fortaleza,

tendo como objetivo central a realização de oficinas de educação na promoção da

saúde e da prevenção frente às infecções sexualmente transmissíveis (ISTs),

direcionando o foco mais especificamente para o vírus HIV/AIDS, dados a sua

incurabilidade e preconceito ainda presentes. Profa. Preciliana Barreto Morais.

16 ACESSIBILIDADE E INCLUSÃO DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA

Neste contexto de transformações radicais no que diz respeito ao processo de

ensino-aprendizagem, devemos esclarecer que a acessibilidade é um caminho para a inclusão

do estudante universitário. Cabe-nos lembrar que a relevância do tema da educação inclusiva

abrange o mundo. Há uma consciência global do valor da sua construção para o

desenvolvimento social e econômico de um país. A contar desta constatação, ações

governamentais mundiais têm sido realizadas a partir de políticas públicas que têm

demonstrado sensibilidade e ações concretas sobre o tema (LIZOTE, ALVES e TESTON,

2020).

Desta feita, educação inclusiva implica em que todos os educandos de uma

determinada comunidade estudem juntos, independentemente de suas condições pessoais ou

sociais, sem distinção de gênero, etnia, condição social, cultural, intelectual, física e sensorial.

No que diz respeito às duas últimas, o Ministério da Educação já aponta (pelo menos desde a

Portaria 1.793 de 28 de dezembro de 1994) sobre a necessidade de incorporar conteúdo sobre

necessidades educativas especiais em todos os cursos de graduação, principalmente na área da

formação de professores.

Neste cenário, uma política de educação inclusiva traz consigo uma mudança dos

valores da educação tradicional, o que implica desenvolver novas políticas e novas práticas de

reestruturação do próprio ato de educar. Assim, as escolas e universidades devem

relacionar-se à ideia de acessibilidade políticas inclusivas em suas estruturas administrativas

que devem refletir uma atitude de luta contra a exclusão. No rol dessas estruturas

administrativas, estão os cursos de graduação que devem estar em sintonia com as práticas da

UECE para a efetivação de políticas de inclusão. No que diz respeito ao curso de Bacharelado
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em Ciências Sociais, essa necessidade deve procurar dar conta das demandas por

conhecimentos no que diz respeito aos obstáculos à inclusão e à acessibilidade, bem como, às

práticas que fortalecem essa política.

Neste contexto, a UECE criou, em consonância com a Lei Estadual nº 16.197/201793 e

com a Lei Brasileira de Inclusão n.º 13.146/201594 , a partir da Resolução No. 1710/2021-

CONSU, o NAAI - Núcleo de Apoio à Acessibilidade e Inclusão das Pessoas com

Deficiência, Transtornos Globais do Desenvolvimento, altas habilidades/superdotação e

Mobilidade Reduzida da Universidade Estadual do Ceará. O NAAI é um órgão vinculado ao

Gabinete da Reitoria, presente em todos os campi da Universidade Estadual do Ceará, tendo

um corpo técnico formado por audiodescritores, intérpretes de Libras, pedagogos, assistentes

sociais, psicólogos, terapeutas ocupacionais, dentre outros profissionais, terceirizados ou

vinculados ao quadro efetivo do Sistema FUNECE/UECE, atendendo a pessoas com

deficiência auditiva, visual, física ou intelectual ou com transtornos globais do

desenvolvimento e altas habilidades/superdotação; pessoas surdas, letradas em LIBRAS;

pessoas com transtornos do espectro autista e pessoa com mobilidade reduzida.

Assim, a missão do NAAI é auxiliar os servidores(as) docentes e

técnico-administrativos a desenvolver boas práticas no âmbito da comunicação interpessoal

de forma acessível e inclusiva junto ao público do NAAI;

I. auxiliar os(as) docentes no planejamento e na organização de suas atividades

docentes de forma a torná-las acessíveis e inclusivas;

II. promover e participar de processos de formação dos servidores docentes e

técnico-administrativos;

III. auxiliar na adaptação de material didático pedagógico para usuários cegos,

surdos ou com outras deficiências;

94 A Lei Brasileira de Inclusão n.º 13.146/2015, art. 3° V, IX, XII, XIII e XIV garante:
I. pessoas com deficiência auditiva, visual, física ou intelectual ou com transtornos globais do

desenvolvimento e altas habilidades/superdotação, o direito a um atendente pessoal,
profissional de apoio ou acompanhante;

II. pessoas surdas, letradas em LIBRAS, o direito de serem acompanhadas em suas aulas na
graduação e pós-graduação, da mesma forma que alunos surdocegos devem ser acompanhados
por Libras Tátil ou comunicação alternativa, com guia-intérprete;

III. pessoas com transtornos do espectro autista, o direito a acompanhantes, desde que devidamente
atestado, mediante parecer biopsicossocial, realizado por equipe multiprofissional e
interdisciplinar;

IV. pessoa com mobilidade reduzida: aquela que tenha, por qualquer motivo, dificuldade de
movimentação, permanente ou temporária, gerando redução efetiva da mobilidade, da
flexibilidade, da coordenação motora ou da percepção, incluindo idoso, gestante, lactante,
pessoa com criança de colo e obeso.

93 A Lei Estadual nº 16.197/2017 dispõe sobre a instituição do sistema de cotas nas instituições de Ensino
Superior do Estado do Ceará.
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IV. auxiliar os servidores docentes e técnico-administrativos na comunicação com

alunos e demais servidores da universidade com deficiência auditiva e pessoas

surdas que necessitam comunicar-se na Língua Brasileira de Sinais;

V. auxiliar os servidores docentes e técnico-administrativos, bem como estudantes

da graduação e da pós-graduação que necessitem de auxílio à locomoção em

função de deficiência física ou mobilidade reduzida;

VI. manipular ferramentas assistivas necessárias ao acompanhamento de servidores

docentes e técnico-administrativos que requeiram digitalização de documentos,

gravadores, materiais ampliados, lupas, lupas eletrônicas, scanners com

sintetizador de voz, impressora em Braile, computadores com interface

acessível e outras tecnologias assistivas;

VII. colaborar com a acessibilidade em eventos presenciais e/ou remotos como

aulas, exames seletivos, congressos, assembleias, mostras, festivais, feiras e

outros, mediante acesso a:

a. Língua Brasileira de Sinais (Libras), quando houver participantes surdos

que se comuniquem nessa língua;

b. Audiodescrição (AD), quando houver participantes cegos e com baixa

visão;

c. Braile, quando houver cegos que conheçam a comunicação tátil;

d. Legendas acessíveis quando houver surdos, idosos e outros participantes

que apresentem dificuldades na audição;

e. Libras tátil para participantes surdocegos;

f. Comunicação alternativa e ampliada (CAA) com guia-intérprete quando

houver participante com ausência ou defasagem na expressão verbal, isto é,

que não falem ou não consigam falar ou escrever de maneira

compreensível.

Em consonância com essas orientações, O Curso de Bacharelado em Ciências Sociais,

criou, no primeiro semestre de 2022, uma Comissão de Inclusão e Acessibilidade do Curso de

Ciências Sociais (de caráter ainda informal). A comissão é composta por docentes e discentes

interessados em contribuir para o debate acerca da inclusão das pessoas com deficiência no

Ensino Superior, promovendo eventos, palestras e atividades que possam gerar ações

educativas mais inclusivas na UECE.

O trabalho desenvolvido pela comissão do curso envolve a sensibilização de docentes

e discentes para a observação e desnaturalização das barreiras arquitetônicas, pedagógicas,

comunicacionais e atitudinais existentes na universidade, de forma a contribuir para
Av. Dr. Silas Munguba, 1700 – Campus Itaperi - Fortaleza/CE – CEP: 60714-903 | www.uece.br



84

superá-las. Tal processo nos faz repensar nossas relações interpessoais, as metodologias de

ensino adotadas, o material e recursos didáticos utilizados e nossas formas de avaliação.

17 INFRAESTRUTURA DO CURSO

17.1 Estrutura Física

O Curso de Bacharelado em Ciências Sociais tem suas instalações no Itaperi, locado

no bloco R (salas de aula, Laboratório de Pesquisa – GPDU e Centro Acadêmico) e no Bloco

P (sala de coordenação), e tem acesso à sala de reunião e auditório do Curso de Psicologia.

Discriminação Quantidade

Salas de aula c/ ar-condicionado 10

Sala de coordenação/secretaria/sala de professores 01

Laboratórios de Áudio-vídeo (uso compartilhado) 02

Auditório c/ capacidade para 144 pessoas (uso compartilhado) 01

Biblioteca (localizada no campus Fátima) 01

Salas de Grupos de Pesquisa (Sala R-12) 01

Sala PIBID c/ ar-condicionado, estantes, mesas, cadeiras e 1 computador (Sala R - 12) 01

Sala PET c/ ar-condicionado, estantes, mesas, cadeiras e 2 computadores 01

Sala do Centro Acadêmico com ar-condicionado, 1 computador, mesa, cadeiras e estante.
(Sala R- 12)

01

Restaurante Universitário (compartilhado) 01

Banheiros Femininos (compartilhado) 02

Banheiros Masculinos (compartilhado) 02

Estacionamento (compartilhado) 01

Cantinas (compartilhado) 04

Infraestrutura da sala de Coordenação do Curso

discriminação quantidade nº de tombamento

Computador 02 70806 e 71159

Impressora HP Lazer Jet P1505n e Impressora HP Lazer Jet P1505 02 68834 e 68842

Mesa para Computador e Impressora 02 0009180
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Birô de Fórmica Branca 01 29355

Birô de Fórmica Branca 01 28457

Birô de Fórmica Branca 01 29354

Armário de Aço Fechado com 5 prateleiras 01 7803

Armário de Aço Estreito com porta de vidro e 5 prateleiras 01 7867

Armário de Fórmica Branco Fechado com três prateleiras 01 28434

Armário de Fórmica-Pasta Suspensa Verde Fechado 01 35436

Armário Balcão 02 35445

Armário Pequeno com duas portas fechado verde 01 35448

Mesa pequena de Fórmica Branca de apoio 01 29360

Ar-Condicionado 01 S/N/T

Cadeira de rodas, com braço, cor verde 01 35211

Cadeira de rodas, com braço, cor verde 01 35228

Cadeira de rodas, com braço, cor verde 01 35203

Cadeira de rodas, com braço, cor azul 01 S/N/T

Cadeira de rodas, sem braço, cor azul.
Cadeira sem rodas, sem braço, cor verde

01
02

4045
35258
35231

Lixeira 03 S/N/T

Telefone Intelbrás 01 15779

Gelágua MONDIAL 01 S/N/T

Estabilizadores 02 67755, 44432

17.2 Laboratórios de ensino e de pesquisa e Equipamentos

1) LANPEJUS - Laboratório de Direitos da Natureza e Justiça Ambiental

Local de Funcionamento: Sala I-05

Acervo: 01 mesa, 01 lousa e várias cadeiras.

2) ON - Observatório das Nacionalidades

Local de Funcionamento: Sede do Prédio da Educação.
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Acervo: 01 mesa grande de reunião, 02 mesas pequenas, 03 desktop, 01 notebooks, 01

impressora, 01 data show.

3) LABPRÁTICAS - Laboratório de Ensino e Práticas Sociais

Local de Funcionamento: Sala R-12 (uso compartilhado)

Acervo: 01 mesa grande para reuniões, com 12 cadeiras, dispostos em seu redor, 4

estantes encostadas nas paredes, uma TV, um DVD, um retroprojetor, um projetor de

imagem, 3 computadores, 1 quadro branco, material de escritório, 3 mesas para

computador, com 3 cadeiras interligadas.

4) LABCCOM - Laboratório da Cultura, Consumo e Mídia.

Local de Funcionamento: Sala R-12 (uso compartilhado)

Acervo: 01 mesa grande para reuniões, com 12 cadeiras, dispostos em seu redor, 4

estantes encostadas nas paredes, uma TV, um DVD, um retroprojetor, um projetor de

imagem, 3 computadores, 1 quadro branco, material de escritório, 3 mesas para

computador, com 3 cadeiras interligadas.

5) Observatório Cearense da Cultura Alimentar (OCCA)

Local de Funcionamento: Prédio do CCLin (Cidade, Cultura e Linguagem), no

Campus Fátima (CH)

Acervo: 03 birôs com cadeira giratória, 02 estantes com portas, uma mesa pequena para

impressora, um arquivo de pastas suspensas.

6) OBSERVATÓRIO EM SAÚDE:

Local de Funcionamento: Sala R-12 (uso compartilhado)

Acervo: 01 mesa grande para reuniões, com 12 cadeiras, dispostos em seu redor, 4

estantes encostadas nas paredes, uma TV, um DVD, um retroprojetor, um projetor de

imagem, 3 computadores, 1 quadro branco, material de escritório, 3 mesas para

computador, com 3 cadeiras interligadas.

7) COVIO - Grupo de Pesquisa Conflitualidade e Violência

Local de Funcionamento: Bloco da Educação, vizinho ao NUPES, sem número.

Acervo: Dispõe de mesa, três computadores, dois notebooks e 01 data show.

8) LESSAU - O Laboratório de Ciências Sociais em Saúde
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Local de Funcionamento: Sala -R 12

Acervo: 01 mesa grande para reuniões, com 12 cadeiras, dispostos em seu redor, 4

estantes encostadas nas paredes, uma TV, um DVD, um retroprojetor, um projetor de

imagem, 3 computadores, 1 quadro branco, material de escritório, 3 mesas para

computador, com 3 cadeiras interligadas.

17.3 Recursos e Materiais de Apoio Administrativo-Didático-Pedagógico

discriminação quantidade nº de tombamento

Notebook coordenação 01 S/N/T

Data show coordenação 01 S/N/T

Datashow de grupos de pesquisa 04 S/N/T

Notebook de grupos de pesquisa 03 S/N/T

Computadores de mesa 09 S/N/T

Retroprojetor 01 S/N/T

Obs.: Há outros equipamentos nos grupos de pesquisa como gravadores, caixa de som, computadores, entre
outros, que são utilizados pelos professores em suas salas de aula.

18 EMENTÁRIO

O Ementário do PCCS apresenta as ementas do curso, isto é, um breve resumo ou

sinopse das disciplinas, exposto de forma clara, concisa e objetiva. Incluem-se, no ementário,

as referências bibliográficas básicas bem como os créditos equivalentes às disciplinas

dispostos no fluxo curricular bem como as informações sobre seus pré-requisitos.

18.1 Disciplinas Obrigatórias

Primeiro Semestre

Teoria Sociológica I: O Objeto Sociológico e a Imaginação Sociológica. O Desenvolvimento
do Pensamento Sociológico. Matrizes Históricas da Sociologia. Correntes Clássicas da
Sociologia: positivismo e funcionalismo. As Perspectivas da Pesquisa Sociológica e seus
Temas. As Problemáticas Contemporâneas na Sociologia.
PRÉ-REQUISITO: Nenhum
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Nº DE CRÉDITOS: 04

Bibliografia Básica:
ARON, Raymond. As Etapas do pensamento sociológico. Brasília: Martins Fontes/
Universidade de Brasília. 1987.
DURKHEIM, Émile. Sociologia. Coleção grandes cientistas sociais. 9. ed. São Paulo: Ática,
2002.
GIDDENS, Antony. Em defesa da sociologia. Ensaios, interpretações e tréplicas. São Paulo:
UNESP, 2001.
MARX, Karl. Sociologia. Coleção grandes cientistas sociais. 4. ed. São Paulo: Ática, 1984.
WEBER, Max. Sociologia. Coleção grandes cientistas sociais. 7. ed. São Paulo: Ática, 2006.

Teoria Antropológica I: Conceito de Cultura, Etnocentrismo e Diversidade. Princípios e
noções gerais sobre a formação do Pensamento Antropológico. Evolucionismo e
Difusionismo cultural.
PRÉ-REQUISITO: Nenhum
Nº DE CRÉDITOS: 04

Bibliografia Básica
CASTRO, Celso. Evolucionismo Cultural. Textos de Morgan, Tylor e Frazer. Rio de
Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2005.
FRAZER, James. O ramo de ouro. Rio de Janeiro: Ed. Guanabara, 1982 [1890].
HERSKOVITS, Melville J. A difusão e a reconstrução da história cultural. In:
Antropologia cultural. Tomo II. São Paulo: Mestre Jou, 1963
LARAIA, Roque de B. Antecedentes históricos do conceito de cultura. In: Cultura: um
conceito antropológico. Jorge Zahar Editor: Rio de Janeiro, 1989.
LINTON, Ralph. A difusão. O homem: Uma introdução à antropologia. São Paulo:Martins
Editora, 1959.

Introdução à Filosofia: A reflexão filosófica: conceito, método e objeto de investigação.
Questões gnosiológicas: a tipologia do saber humano; pensamento e linguagem; lógica e
ideologia. Questões ontológicas: o homem como ser de relações; o trabalho como gênese das
relações sociais e sua dimensão alienada. Questões éticas e morais: ética, moral e cidadania; o
comportamento humano na sociedade atual
PRÉ-REQUISITO: Nenhum
Nº DE CRÉDITOS: 04

Bibliografia Básica
CHAUÍ,Marilena. Convite à Filosofia.São Paulo :Ática,1997.
GALO ,Sílvio (coordenador).Ética e Cidadania: Caminhos da Filosofia.São Paulo: Papirus,1997.
ARANHA, Maria Lúcia de Arruda e MARTINS, Maria helena Pires.Temas de Filosofia. São
Paulo,1992.
CHAUÍ, Marilena. Introdução à Filosofia: dos pré-socráticos a Aristóteles, Vol.1.São
Paulo:Brasiliense,1994.
ARAÚJO DE OLIVEIRA, Ética e Racionalidade Moderna.São Paulo:Loyola,1993.

Produção Textual (CCE): Compreensão e desenvolvimento da escrita acadêmica reflexiva,
articulada à imaginação sócio-antropológica e política. Para a efetivação do seu caráter
extensionista, a produção de diversos tipos de textos dar-se-á em escolas de Ensino Médio e
espaços de Educação não-formal, tais como, bibliotecas comunitárias, ONGs, CUCAs, cursos
de extensão, oficinas de leitura e escrita, entre outros, como forma de estimular o letramento
crítico e a troca de saberes entre estudantes e a comunidade extra-acadêmica, com ênfase no
público jovem.
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PRÉ-REQUISITO: Nenhum
Nº DE CRÉDITOS: 04

Bibliografia Básica
CALKINS, L. M. A Arte de Ensinar a Escrever. Porto Alegre: Artes Médicas, 1989.
CRUZ, Robson. Bloqueio da escrita acadêmica: Caminhos para escrever com conforto e
sentido. Belo Horizonte, MG: Artesã Editora, 2020.
FÁVERO, Leonor Lopes. Coesão e a Coerência Textuais. Série Princípios. São Paulo:
Ática, 1991.
PEREIRA, Tarcisio J. Leitura e Produção de Texto. Brasília: Projeção, 2014.
FOUCAULT, Michel. O que é um autor? Tradução de Antônio Fernando Cascais e Eduardo
Cordeiro. Lisboa: Veja, 1992.

Metodologia Científica: O conhecimento científico e suas características fundamentais. O
método científico. A pesquisa científica e suas questões preliminares. Natureza da pesquisa
científica. Instrumentos e normas técnicas do trabalho científico. Modalidades, elaboração e
apresentação de trabalhos científicos. A pesquisa em ciências sociais: atitudes científicas no
estudo da sociedade; noções sobre a elaboração de um projeto de pesquisa
PRÉ-REQUISITO: Nenhum
Nº DE CRÉDITOS: 04

Bibliografia Básica
VIANNA, Ilca de Almeida. Metodologia do trabalho científico: um enfoque didático da
produção científica. São Paulo: E. P. U., 2001.
OLIVEIRA, Paulo de Salles (org.) Metodologia das ciências humanas.São Paulo: Hucitec,
2001.
LAKATOS, Eva M & MARCONI. M. A Metodologia Científica. São Paulo: Atlas, 1991
BECKER, Howard. Métodos de Pesquisa em Ciências Sociais. São Paulo: HUCITEC, 1994
GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 4a. ed.. São Paulo: Atlas, 2002.

Segundo Semestre

Teoria Antropológica II: Autores clássicos da Antropologia que consolidaram a disciplina
em fins do séc. XIX e início do séc. XX. Os pais fundadores e os principais temas
desenvolvidos: Etnografia e observação participante nas escolas francesa e britânica. Teoria
da Magia. Teoria das trocas. Críticas ao evolucionismo. Particularismo Histórico, Cultura e
Raça. Funcionalismo Estrutural.
PRÉ-REQUISITO: Teoria Antropológica I
Nº DE CRÉDITOS: 04

Bibliografia Básica
CASTRO, Celso (Org.). Franz Boas. Antropologia Cultural. Rio de Janeiro: Jorge Zahar
Ed., 2004.
MALINOWSKI, Bronislaw. Argonautas do Pacífico Ocidental. São Paulo: Abril Cultural,
1976.
MALINOWSKI, Bronislaw. A Vida sexual dos Selvagens do Noroeste da Melanésia:
descrição etnográfica do namoro, do casamento e da vida de família entre os nativos das Ilhas
Trobriand (Nova Guiné Britânica). Rio de Janeiro: F. Alves, 1982.
MAUSS, Marcel. Sociologia e Antropologia. São Paulo: Cosac & Nayf, 2003.
RADCLIFFE-BROWN, Alfred. Estrutura e Função na sociedade Primitiva. Rio de
Janeiro: Vozes, 1973.
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Literatura e Ciências Sociais (CCE): Por que estudar os Clássicos? Literatura e Ciências
Sociais. Sociologia e Literatura: intersecções e eixos temáticos. Literatura no Século XX e a
Era de Gutemberg. Literatura de Entretenimento. Literatura e Escola. Literatura e Censura.
Literatura e Mercado Editorial. Literatura e Romance. Suportes e Práticas de Leitura.
Literatura no Século XXI e a Revolução Digital. A disciplina de Literatura e Ciências Sociais
proporá oficinas de leitura a partir de parcerias com ONGS, movimentos sociais,
equipamentos culturais e escolas públicas de ensino médio.
PRÉ-REQUISITO: Teoria Sociológica I
Nº DE CRÉDITOS: 04

Bibliografia Básica:
SEGATTO, José Antônio; BALDAN, Ude. Sociedade e Literatura no Brasil. São Paulo:
Unesp, 1999.
AVERBUCK, Lígia (org). Literatura em tempo de cultura de massa. São Paulo: Nobel,
1984.
CHARTIER, R. (org). Práticas de Leitura. São Paulo: Ed. Estação Liberdade, 2011
LEITE, Dante Moreira. O caráter nacional brasileiro: história de uma ideologia. São Paulo:
UNESP, 2002.
SEVCENKO, Nicolau. Literatura como missão: tensões sociais e criação cultural na
Primeira República. São Paulo: Brasiliense, 1995.

Introdução à Ciência Política: A noção de poder e o surgimento da ciência política moderna.
Teorias modernas do contrato social e da soberania. Estado de natureza e sociedade civil em
Hobbes, Locke, e Rousseau. Teorias do poder político desde o século XVI. Filosofia política e
ciência política. Poder e liberdade nos tempos modernos: formas de governo e resistências.
Revoluções modernas. Federalismo.
PRÉ-REQUISITO: Nenhum
Nº DE CRÉDITOS: 04

Bibliografia Básica
HOBBES, Thomas. Leviatã, ou matéria, forma e poder de um Estado eclesiástico e civil.
Coleção Os Pensadores. Trad. João Paulo Monteiro & Maria Beatriz Nizza da Silva. São
Paulo: Abril Cultural, 1983.
LOCKE, John. Carta acerca da tolerância; Segundo tratado sobre o governo; Ensaio
acerca do entendimento humano. Coleção Os Pensadores. Trad. Anoar Aiex & E. Jacy
Monteiro. São Paulo: Abril Cultural, 1983.
MAQUIAVEL, Nicolau. O príncipe. Trad. Maria Júlia Goldwasser. São Paulo: Martins
Fontes, 2001.
MONTESQUIEU, Charles Louis de Secondat, baron de la Brède et de. Do espírito das leis.
Coleção Os Pensadores. Trad. Fernando Henrique Cardoso & Leôncio Martins Rodrigues.
São Paulo: Abril Cultural, 1985.
PROUDHON, Pierre-Joseph. Do princípio federativo. Trad. Francisco Trindade. São Paulo:
Nu-Sol /Imaginário, 2001.
ROUSSEAU, Jean-Jacques. Do contrato social; Ensaio sobre a origem das línguas;
Discurso sobre a origem e os fundamentos da desigualdade entre os homens; Discurso
sobre as ciências e as artes. Coleção Os Pensadores. Trad. Lourdes Santos Machado. São
Paulo: Abril Cultural, 1983.

Teoria Sociológica II: A contribuição do pensamento de Karl Marx, o Materialismo
Histórico e a luta de classes. A contribuição do pensamento de Émile Durkheim, o
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Neopositivismo e o Funcionalismo Estrutural. A contribuição do pensamento de Weber, a
teoria da ação social e o Método Compreensivo.
PRÉ-REQUISITO: Teoria Sociológica I
Nº DE CRÉDITOS: 04

Bibliografia Básica:
DURKHEIM, Émile. A Divisão do Trabalho Social. Lisboa: Editorial Presença; São Paulo:
Martins Fontes, 1977 (2 vols.).
GIDDENS, Anthony. Política, sociologia e teoria social; encontros com o pensamento social
clássico e contemporâneo. Tradução de Cibele SalibaRizek. Capítulo 3. São Paulo: UNESP,
1998.
MARX, Karl. A Ideologia Alemã. Lisboa: Editorial Presença; São Paulo: Martins Fontes, 1980.
(2 vols.).
WEBER, Max. A ética protestante e o espírito do capitalismo. São Paulo: Pioneira, 1987.
___________ “A objetividade do conhecimento na Ciência Social e na Ciência Política”. In:
Metodologia das Ciências Sociais (Parte I). São Paulo: Cortez; Campinas-SP: Unicamp,
1993, pp. 107-154.

História do Ceará: Compreensão crítica do processo de formação do espaço cearense nos
seus aspectos histórico-culturais. Colonização do Ceará. O processo de ocupação e fixação
dos espaços no Ceará. RevoluçõesEscravidão/Abolição e Movimentos Sociais. Ideário
Republicano no Ceará. Primeira República e os Grêmios Literários. Urbanização de Fortaleza.
O Ceará sob novas perspectivas político-econômicas.
PRÉ-REQUISITO: Nenhum
Nº DE CRÉDITOS: 04

Bibliografia Básica
SOUZA, Simone de. Uma nova História do Ceará. Edições Demócrito Rocha, 2000.
AZEVEDO, Otacílio de. Fortaleza Descalça. Reminiscências. Fortaleza, Edições UFC, 1983.
LINHARES, Paula. Cidade de água e sal: por uma antropologia do litoral nordeste sem cana
e sem açúcar. Fortaleza: Fundação Demócrito Rocha, 1992
NEVES, Frederico de Castro. Imagens do Nordeste. A construção da memória Regional.
Fortaleza: SECULT – CE, 1994.
SAMPAIO FILHO, Dorian. A industrialização do Ceará: empresários e entidades, Senai –
CE, Fortaleza, 1987.

Terceiro Semestre

Sociologia Contemporânea: A sociologia contemporânea: principais problemas e campos de
análise. As matrizes teóricas francesas e anglo-saxônicas. A escola de Frankfurt. A escola de
Chicago e os Estudos Culturais. O Interacionismo Simbólico e a Etnometodologia. As
influências das matrizes francesa e anglo saxônica no Brasil. A Corrente Estruturalista. Os
novos paradigmas teóricos. Modernidade e pós-modernidade e os desafios das Ciências
Sociais na atualidade. Norbert Elias, Pierre Bourdieu, Antony Giddens, Michel Foucault,
Richard Sennett, entre outros.
PRÉ-REQUISITO: Teoria Sociológica II
Nº DE CRÉDITOS: 04

Bibliografia Básica:
BOURDIEU, P. O Poder Simbólico. 7ª Ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2009.
_________. A distinção: crítica social do julgamento. São Paulo: Edusp; Porto Alegre,
RS: Zouk, 2008.

Av. Dr. Silas Munguba, 1700 – Campus Itaperi - Fortaleza/CE – CEP: 60714-903 | www.uece.br



92

FOUCAULT, M. Microfísica do poder. Rio de Janeiro: Edições Graal, 1979.
GIDDENS, Anthony. As consequências da modernidade. São Paulo: UNESP, 1991
SENNETT, R. O Declínio do Homem Público. São Paulo: Companhia das Letras, 1988.

Teoria Antropológica III: Vertentes desenvolvidas no continente europeu e Estados Unidos.
Os desdobramentos dos “pais” fundadores, seu legado e abordagens temáticas e
metodológicas que se seguiram: a Escola francesa (estruturalismo e trabalho de campo); a
Escola americana (cultura e personalidade; neo evolucionismo); a Escola britânica
(influências de Malinowski e Radcliffe-Brown, individualismo metodológico)
PRÉ-REQUISITO: Teoria Antropológica II
Nº DE CRÉDITOS: 04

Bibliografia Básica
LÉVI-STRAUSS, Claude. Antropologia Estrutural I. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro
1976.
LERIS, Michel. A África Fantasma. São Paulo: Cosac Nayf, 2007.
MEAD, Margareth. A adolescência em Samoa. IN: Cultura e Personalidade. Org. Celso
Castro Trad. Maria Luiza X. de A. Borges. Rio de Janeiro: Zahar, 2015.
FIRTH, Raymond. Nós, os Tikopias: Um estudo sociológico do parentesco na Polinésia
primitiva. São Paulo: Edusp, 1998.
EVANS-PRITCHARD, Edward. Os Nuer. São Paulo: Perspectiva, 1978 [1940].

Ciência Política I: Teoria do Estado. Fundamentos Políticos do Estado Moderno. Estado
unitário e Estado federativo. Estado e sociedade civil. Sociedades contra o Estado e
sociedades sem Estado. O Estado-nação e suas contradições. Bases filosóficas da
modernidade política. O surgimento do Estado-Nação e os direitos do indivíduo. Regimes
políticos e formas de governo.
PRÉ-REQUISITO: Introdução à Ciência Política
Nº DE CRÉDITOS: 04

Bibliografia básica
BOBBIO, Norberto. Estado, governo e sociedade: para uma teoria geral da política. Trad.
Marco Aurélio Nogueira. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987.
BONAVIDES, Paulo. Teoria geral do Estado. São Paulo: Malheiros Editores Ltda., 2010.
HEGEL, Georg Wilhelm Friedrich. Princípios da filosofia do direito. Trad. Orlando
Vitorino. São Paulo: Martins Fontes, 1997.
KELSEN, Hans. Teoria geral do direito e do Estado. Trad. Luís Carlos Borges. São Paulo:
Martins Fontes, 1998.
SCHMITT, Carl. O conceito do político / Teoria do Partisan. Trad. Geraldo de Carvalho.
Belo Horizonte: Del Rey, 2008.

Geografia Humana e Econômica: Vertentes desenvolvidas no continente europeu e Estados
Unidos. Os desdobramentos dos “pais” fundadores, seu legado e abordagens temáticas e
metodológicas que se seguiram: a Escola francesa (estruturalismo e trabalho de campo); a
Escola americana (cultura e personalidade; neo evolucionismo); a Escola britânica
(influências de Malinowski e Radcliffe-Brown, individualismo metodológico)
PRÉ-REQUISITO: Nenhum
Nº DE CRÉDITOS: 04

Bibliografia Básica
DUP AS. Gilberto. Economia Global e Exclusão Social. Paz e Terra. São Paulo.2009.
HARVEY. D. Condição pós moderna. Edições loiola. São Paulo.1993.
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BENKO, G. Economia e espaço e Globalização. hucitec, são Paulo, 2018.
GRECORY.D (Org.) Geografia Humana: sociedade. Espaço e ciência social. Zahar. Rio de
Janeiro . 1996.
IANNI, O Teoria da Globalização. Civilização Brasileira. Abril. São Paulo. 1991

Metodologias Quantitativas: Método estatístico, distribuição de frequência, medidas de
tendência central e de dispersão, separatrizes, apresentação gráfica. Análise de correlação e
regressão linear. Software de apoio estatístico, G POWER e StatisticalPackage for theSocial
Sciences-SPSS
PRÉ-REQUISITO: Metodologia Científica
Nº DE CRÉDITOS: 04

Bibliografia Básica
CRESSWEL, J. W. Projeto de Pesquisa: métodos qualitativo, quantitativo e misto. 2.ed. São
Paulo: Artmed, 2007.
NEUFELD, John L. Estatística aplicada à administração usando Excel. Tradução José
Luiz Celeste; revisão técnica Cyro C. Patarra. São Paulo: Prentice Hall, 2003.
SPIEGEL, Murray R. Estatística. Tradução e revisão técnica Pedro Consentino, 3a ed. São
Paulo: Makron Books, 1993 – Coleção Schaum
BISQUERA, R. et al. Introdução à estatística: um enfoque informático com o pacote
estatístico SPSS. Porto Alegre, Artmed, 2004.
LAPPONI, Juan Carlos. Estatística Usando Excel. 4ª Edição. Rio de Janeiro: Campus, 2005.
LARSON, Ron. Estatística Aplicada. Tradução e revisão técnica Cyro de Carvalho Patarra.
São Paulo: Prentice Hall, 2004.

Quarto Semestre

Sociologia do Conhecimento: A construção histórica da sociologia do conhecimento. A
contribuição da epistemologia para a sociologia do conhecimento: o neopositivismo (Karl
Popper) e o racionalismo crítico (Thomas Kuhn). Os precursores da abordagem sociológica
do conhecimento: Marx, Weber e Durkheim. O processo de institucionalização da sociologia
do conhecimento: Mannheim e Merton. A consolidação e surgimento das primeiras
abordagens críticas da problemática do conhecimento: Habermas, Foucault e Bourdieu. A
contribuição de Peter Berger, Edgar Morin e de Theodor Adorno
PRÉ-REQUISITO: Sociologia Contemporânea
Nº DE CRÉDITOS: 04

Bibliografia Básica:
BERGER, Perter, LUCKMANN, Thomas. A Construção social da realidade. Rio de
Janeiro: Vozes 1973.
BOURDIEU, Pierre. CHAMBOREDON, Jean-claude, PASSERON, Jean-Claude. A
profissão de sociólogo: preliminares epistemológicas. Petrópolis, RJ: Vozes, 1999.
CRESPI, Franco. FORNARI, Fabrizio. Introdução à Sociologia do Conhecimento. Bauru:
EDUSC, 2000.
FOUCAULT, Michel. Estratégia do saber-poder. In: Ditos e Escritos IV. Rio de
Janeiro:Forense Universitária, 1977.
MORIN, Edgar. Introdução ao pensamento complexo. 3. ed. Lisboa: Instituto Piaget, 2001.

Antropologia Contemporânea: Contexto da descolonização ensejando novos paradigmas
que expandiu as escolas clássicas. Fragmentos e continuidades do estruturalismo francês.
Interpretativismo e pós-modernos da antropologia norte americana. Ritual e experiência em
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Victor Turner. Tim Ingold: humanidade, ecologia e evolução. A antropologia nos estudos
multiculturais e pós-coloniais.
PRÉ-REQUISITO: Teoria Antropológica III
Nº DE CRÉDITOS: 04

Bibliografia Básica
GODELIER, Maurice. O enigma do dom. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira. 2001.
WAGNER, Roy A invenção da Cultura. Cosac Naify, São Paulo, 2010.
GEERTZ, Clifford. A interpretação das culturas. Rio de Janeiro: Zahar, 1978.
CLIFFORD, James. A experiência Etnográfica. Rio de Janeiro: 8 ed. Editora UFRJ 2010.
AUGÉ, Marc. 1997. Por uma Antropologia dos Mundos Contemporâneos. Rio de Janeiro:
Bertrand Brasil. Edusp/Perspectiva.

Ciência Política II: Democracia para os antigos e para os modernos. Teorias da democracia
na modernidade. Limites e potencialidades da democracia. Os processos eleitorais e partidos
políticos. O protagonismo das massas e o sufrágio universal.
PRÉ-REQUISITO: Ciência Política I
Nº DE CRÉDITOS: 04

Bibliografia básica
GRAMSCI, Antonio. Maquiavel, a política e o Estado moderno. Rio de Janeiro:
Civilização brasileira, 1968.
MARX, Karl. Lutas de classe em França. Lisboa: Avante. 2ª ed., 1982.
TOCQUEVILLE, Aléxis de. A democracia na América. Belo Horizonte: Itatiaia. 4ª ed.,
1998.
WEBER, Max. Ciência e política: duas vocações. São Paulo: Cultrix, 1967

Metodologias Qualitativas: Concepções e modalidades de pesquisas de natureza
qualitativas. Correntes e abordagens metodológicas. Instrumentos e técnicas qualitativas na
pesquisa e práticas de campo. Apresentação, discussão e utilização de técnicas de análise
qualitativas nas Ciências sociais. A triangulação de técnicas.
PRÉ-REQUISITO: Metodologias Quantitativas
Nº DE CRÉDITOS: 04

Bibliografia Básica
BECKER, H. Segredos e truques da pesquisa. Tradução de Maria Luiza X. de Borges. Rio
de Janeiro: Zahar,2007.
BEUAD, S.; WEBER, F. Guia para a pesquisa de campo: produzir e analisar dados
etnográficos.Tradução de Sérgio Joaquim de Almeida.Revisão da Tradução Henrique Caetano
Nardi. Petrópolis: Vozes, 2007.
HAGUETTE, T. M. F. Metodologias qualitativas na sociologia. 12.ed. Petrópolis: Vozes,
2010.
MARTINS, J. de S. Sociologia da fotografia e da imagem. São Paulo: Contexto, 2009.
MAGNANI, José Guilherme Cantor; TORRES, Lilian de Lucca (orgs.). Na metrópole. São
Paulo: USP, 2000.

Quinto Semestre

Sociologia Brasileira: A fundação da Sociologia Brasileira: antecedentes históricos. A
geração de 1930: Gilberto Freyre, Sergio Buarque de Holanda e Caio Prado Junior. A
Sociologia no Brasil: 1945-1980. A contribuição de Florestan Fernandes. A Crise da
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Transição. A Reinterpretação da História Social. A Revolução Burguesa. O Pensamento
Social Brasileiro: Celso Furtado, Octavio Ianni, Nelson Werneck Sodré, Helio Jaguaribe,
Darcy Ribeiro, Fernando Henrique Cardoso, José de Souza Martins, Maria Isaura de Queiroz.
A Sociologia brasileira contemporânea: a diversificação e a crise dos paradigmas.
PRÉ-REQUISITO: Sociologia Contemporânea
Nº DE CRÉDITOS: 04

Bibliografia Básica
IANNI, Octavio. Sociologia da Sociologia. São Paulo: Rio de Janeiro, 1989.
SALLUM Jr, Brasílio. O Futuro das Ciências Sociais. In: Sociologia, Problemas e Práticas,
n.48, São Paulo, 2005.
VELOSO, M; MADEIRA, Angélica. Leituras Brasileiras. São Paulo: Paz e Terra, 1999.
MICELI, Sergio; MARTINS, Carlos Benedito. Sociologia Brasileira Hoje I. São Paulo,
Ateliê Editorial, 2017.
MICELI, Sergio; MARTINS, Carlos Benedito. Sociologia Brasileira Hoje II. São Paulo,
Ateliê Editorial, 2018.

Antropologia Brasileira: O que é antropologia brasileira. O pensamento antropológico sobre
o Brasil, observando contextos históricos, continuidades, rupturas e filiações teóricas.
Abordagens e metodologias da Antropologia no País. Etnologia Indigena.Estudos Identitários
raciais. Antropologia urbana no Brasil.
PRÉ-REQUISITO: Teoria Antropológica III
Nº DE CRÉDITOS: 04

Bibliografia Básica
FREYRE, Gilberto. Sobrados Mucambos. Decadência do patriarcado rural e
desenvolvimento urbano. 2º Tomo. Rio: Livraria José Olympio editora, 1961Ática, 1978.
RIBEIRO, Darcy. O Povo Brasileiro: a formação e o sentido do Brasil.nto Antropológico.
Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1988, PP. 109-128.
MUNANGA, Kabengele. Rediscutindo a mestiçagem no Brasil: identidade nacional versus
identidade negra. Petrópolis, RJ: Vozes, 1999.
GONZALEZ, Lélia. Por um feminismo afro-latino-americano: ensaios, intervenções e
diálogos. (Orgs) Flávia Rios e Márcia Lima. 1ª ed. Rio de Janeiro: Zahar, 2020.
MAGNANI, José Guilherme C, e TORRES, Lilian de Lucca (orgs.). Na metrópole: textos de
Antropologia Urbana. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, FAPESP, 2008.

Ciência Política III: Aborda temas e autores fundamentais para o pensamento político
brasileiro, usando diretamente os textos dos teóricos e intérpretes que, no curso da história
brasileira, contribuíram para formatar ou influenciar as estruturas e os processos políticos.
PRÉ-REQUISITO: Ciência Política II
Nº DE CRÉDITOS: 04

Bibliografia básica
BRANDÃO, Gildo Marçal. Linhagens do pensamento político brasileiro. São Paulo:
Hucitec, 2007.
CARVALHO, José Murilo de. Cidadania no Brasil: o longo caminho. 18. ed. Rio de Janeiro:
Civilização Brasileira, 2014.
__________.A construção da ordem: a elite política imperial; Teatro de sombras: a política
imperial. 2. ed. Rio de Janeiro: UFRJ; Relume-Dumará, 1996.
FAORO, Raymundo. Os donos do poder: formação do patronato político brasileiro. 11. ed.
Rio de Janeiro: Globo, 1995.
___________. Existe um pensamento político brasileiro?São Paulo: Ática, 1994.
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HOLANDA, Sérgio Buarque de. Raízes do Brasil. 26. ed. São Paulo: Companhia das Letras,
1995.
IANNI, Octávio. O colapso do populismo no Brasil. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira,
1988.
PRADO JR., Caio. Evolução política do Brasil e outros estudos. São Paulo: Companhia das
Letras, 2012.

Elementos de Conjuntura (CCE): O estudo de elementos da conjuntura brasileira será
desenvolvido na perspectiva da inserção internacional do país, particularmente na África e
América do Sul, e de sua projeção junto à comunidade de nações. Processos histórico-sociais
de formação do Brasil contemporâneo (1964- até a contemporaneidade). Democracia,
desenvolvimento, desigualdade, trabalho, dívida externa, políticas sociais, questão ambiental,
violência. Temas da atualidade: realidade local, nacional, regional e mundial. Os módulos
serão acompanhados de um trabalho extensionista como espaço de diálogo com a sociedade,
com profissionais e instituições externas à Universidade, como ONGs, Movimentos Sociais,
Escolas de Ensino Médio, Bibliotecas etc..
PRÉ-REQUISITO: Nenhum
Nº DE CRÉDITOS: 04

Bibliografia básica
BRUM, Argemiro J. (1985). O desenvolvimento econômico brasileiro. Petrópolis: Editora
Vozes. 3ª edição.
CARVALHO, José Murilo de (2001). Cidadania no Brasil: o longo caminho. Rio de
Janeiro: Civilização Brasileira.
DREIFUSS, René Armand (1981). 1964: A conquista do Estado, ação política, poder e
golpe de classe. Petrópolis: Vozes.
FERNANDES, Florestan (1981). A revolução burguesa no Brasil. Ensaio de interpretação
sociológica. Rio de Janeiro: Zahar. 3ª edição.
FERREIRA, Jorge e REIS, Daniel Aarão (2007). Revolução e Democracia (1964...). Rio de
Janeiro: Civilização Brasileira (As Esquerdas no Brasil; v.3)
GIAMBIAGI, Fabio et al. (2011). Economia brasileira contemporânea: 1945-2010. Rio de
Janeiro: Elsevier, 2011.
NOBRE, Marcos. Choque de democracia: razões da revolta. São Paulo: Companhia das
Letras, 2013.
SANTOS, Luis Claudio Villafañe (2010). O dia em que adiaram o carnaval: política
externa e a construção do Brasil. São Paulo: Editora Unesp.

Sexto Semestre

Ciências Sociais na América Latina (CCE): Origens e elementos teóricos e históricos da
Região geopolítica latino-americana. Panorama geral da Região, suas relações intra e
extrarregionais, enfatizando as dinâmicas dos séculos XIX, XX e XXI. Marcos teóricos e
metodológicos das Ciências Sociais na América Latina e Caribe. Formação sócio histórica e
cultural. Gênero, identidade e diversidade. Estado, desenvolvimento econômico e
movimentos sociais. Debates hodiernos das Ciências Sociais latino-americanas e caribenhas.
O papel do Conselho Latino-americano de Ciências Sociais (CLACSO) no estudo da
dinâmica social no Continente. Atividades extensionistas: Os principais problemas que
afetam os povos da América Latina e Caribe através do auxílio de filmes, documentários e
obras literárias a serem discutidos em ONGS, Escolas de Ensino Médio, Bibliotecas e
Movimentos Sociais.
PRÉ-REQUISITO: Sociologia Contemporânea
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Nº DE CRÉDITOS: 04

Bibliografia Básica
MARTINS, Mônica Dias; DOMINGOS, Manuel. O nacionalismo em Bolívar e Martí.
Projeto História, São Paulo, n. 47, Ago. 2013.
BONFIM, Manoel. América Latina: males de origem (pp 35-54) de Rio de janeiro:
Topbooks, 2005.
GALEANO, Eduardo de. Veias abertas da América Latina São Paulo: Ed. P e Terra, 1976.
MARINI, Rui Mauro. Dialética da dependência. São Paulo: Expressão Popular, 2006.
GOMES, Dilma Lino. Movimento negro e educação: ressignificando e politizando a raça.
Revista Educ. Soc., Campinas, v. 33, n. 120, p. 727-744, jul.-set. 2012

Economia Política: A Economia Política Clássica (A. Smith, R. Malthus e David Ricardo) e
o liberalismo econômico. A Economia Política Marxista (Marx) e a Crítica à Economia
Clássica. Temas Contemporâneos em Economia Política.
PRÉ-REQUISITO: Nenhum
Nº DE CRÉDITOS: 04

Bibliografia básica
LUXEMBURG, Rosa. Crítica dos críticos ou o que os epígonos fizeram da teoria
marxista. A acumulação do capital – Estudo sobre a interpretação econômica do
imperialismo. Trad. Muniz Bandeira. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1970.
MALTHUS, Thomas Robert. Princípios de economia política – e considerações sobre sua
aplicação prática; Ensaio sobre a população. Coleção Os Economistas. Trad. Regis de
Castro Andrade, Dinah de Abreu Azevedo, Antonio Alves Cury. São Paulo: Editora Nova
Cultural Ltda., 1996.
MARX, Karl. Contribuição à crítica da economia política. Trad. Florestan Fernandes. São
Paulo: Expressão Popular, 2008.
MILL, John Stuart. Princípios de economia política – com algumas de suas aplicações à
filosofia social. Volume I. Coleção Os Economistas. Trad. Luiz João Baraúna. São Paulo:
Editora Nova Cultural Ltda., 1996.
PROUDHON, Pierre-Joseph. Sistema das contradições econômicas ou Filosofia da
miséria. Tomo I e II. Trad. Antonio Geraldo da Silva; Ciro Mioranza. São Paulo: Escala, s/d.
RICARDO, David. Princípios de economia política e tributação. Coleção Os Economistas.
Trad. Paulo Sandroni. São Paulo: Editora Nova Cultural Ltda., 1996.
SMITH, Adam. A riqueza das nações. Investigação sobre sua natureza e suas causas.
Volume I. Coleção Os Economistas. Trad. Luiz João Baraúna. São Paulo: Editora Nova
Cultural Ltda., 1996.

Elaboração de Projeto de Pesquisa: Os diversos tipos de pesquisa; métodos e técnicas;
roteiro de construção do projeto de pesquisa; etapas e procedimentos. Orientação de
elaboração de projeto da monografia e definição de orientador.
PRÉ-REQUISITO: Metodologias Qualitativas
Nº DE CRÉDITOS: 04

Bibliografia Básica
AGRESTI, Alan; FINLAY, Barbara. Métodos Estatísticos para as Ciências Sociais. 4ª Ed. –
Porto Alegre : Penso, 2012.
BABBIE, Earl. Métodos de pesquisa do Survey. Tradução Guilherme Cezarino. Belo
Horizonte: Ed UFMG, 1999.
BRANDÃO, C. R.; STRECK, D. R. (Org.) Pesquisa participante: o saber da partilha.
Aparecida: Idéias& Letras, 2008.
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QUIVY, R & CAMPENHOUDT, L. VAN. Manual de investigação em ciências sociais.
Lisboa: Gradiva, 1992.
RICHARDSON, R. J. Pesquisa Social: Métodos e técnicas. 3ª Ed. São Paulo Atlas, 2010.

Pesquisa Social (CCE): A Pesquisa Social na perspectiva do desenvolvimento de projetos
destinados a editais de intervenção social. Conceitos principais. Consultoria e assessoria na
elaboração de projetos sociais. Pesquisa social na perspectiva da extensão universitária. As
concepções, diretrizes e princípios que norteiam a extensão universitária no Brasil e sua
articulação com o ensino e a pesquisa. A pesquisa social e a aplicação de metodologias
participativas. As diversas etapas do projeto. Métodos de coleta de dados. Criação de
indicadores sociais. Troca de conhecimentos sobre procedimentos de elaboração,
monitoramento, avaliação de programas e projetos Sociais. Parcerias com ONGs,
equipamentos culturais, movimentos sociais, entre outros
PRÉ-REQUISITO: Elaboração de Projeto de Pesquisa
Nº DE CRÉDITOS: 04

Bibliografia Básica
ARMANI, Domingos. Como Elaborar Projetos?: guia prático para elaboração e gestão de
projetos sociais. Porto Alegre: Tomo Editorial, 2001
BAUER, Martin W. e GASKELL, George. Pesquisa Qualitativa com texto, imagem e
som: um manual prático. 6. Ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2007.
BUVINICH Manuel Rojas. Ferramentas para monitoramento e avaliação de programas
e projetos sociais. Unicef, 1999..
DEMO, Pedro. Pesquisa participante: saber pensar e intervir juntos. Brasilia: Liber Editora,
2004.
BROSE, Markus (Org.) Metodologia Participativa: uma introdução a 29 instrumentos.
Porto Alegre: Tomo Editorial, 2001

Sétimo Semestre

Monografia: O Projeto de Pesquisa Monográfico. Recursos teórico-metodológicos de
pesquisa em ciências sociais. Revisão bibliográfica. Escolha de categorias analíticas, métodos
e técnicas. Roteiro de construção da monografia; etapas e procedimentos. Definição do(a)
professor(a) orientador(a). Processo de orientação da monografia.
PRÉ-REQUISITO: Elaboração de Projeto de Pesquisa
Nº DE CRÉDITOS: 10

Bibliografia Básica
Referências bibliográficas da Monografia do aluno(a)

18.2 Disciplinas Optativas

Analítica do Poder em Foucault: Analítica Foucaultiana do Poder. Punição. Formas
Jurídicas. Efeitos de Poder. Vigilância. Discurso. Verdade. Visibilidade e Dizibilidade.
Autoridade e a Formação do Estado Moderno. A Prática da Vigilância Institucionalizada.
PRÉ-REQUISITO: Nenhum
No. DE CRÉDITOS: 04

Bibliografia Básica
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FOUCAULT, Michel. A Hermenêutica do Sujeito. Curso dado no Collège de France
(1981-1982). São Paulo: WMF/Martins Fontes, 2014.
__________. A sociedade punitiva: curso dado no Collège de France (1973). Tradução

Ivone C. Benedetti. 1 ed. São Paulo: WMF Martins Fontes, 2016.
__________. Em defesa da sociedade: curso dado no Collège de France (1976). 2 ed. São

Paulo: WMF Martins Fontes, 2012.
__________. Estratégia, Poder-Saber. Organização e seleção de textos, Manoel Barros da

Motta. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2003.
__________. Isto não é um cachimbo. 7ª edição. Rio de Janeiro: Editora Paz e Terra, 2016.

Antropologia Contemporânea: Descolonização e novos paradigmas. Fragmentos e
continuidades do estruturalismo francês. Interpretativismo e pós-modernos da antropologia
norte americana. Ritual e experiência em Victor Turner. Tim Ingold: humanidade, ecologia e
evolução. A antropologia nos estudos multiculturais e pós-coloniais.
PRÉ-REQUISITO: Nenhum
No. DE CRÉDITOS: 04

Bibliografia Básica
BHABHA, Homi. O local da cultura. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2007.
GEERTZ, O saber local: novos ensaios em antropologia interpretativa. Tradução de Vera
Mello Joscelyne. Petrópolis: Vozes, 2008.
TURNER, Victor. O processo ritual: estrutura e anti-estrutura. Petrópolis: Vozes, 1974
GILROY, Paul. O Atlântico Negro: modernidade e dupla consciência. Rio de Janeiro,
Universidade Candido Mendes/Centro de Estudos Afro-Asiáticos, 2001.
HALL, Stuart. Da diáspora. Identidades e mediações culturais. Org. Liv Sovik. Belo
Horizonte: Editora UFMG, 2009.

Antropologia Cultural: Interpretações socioculturais. Contribuições da Antropologia
Cultural: economia, sociedade e subjetividade. Antropologia Cultural e Saberes Científicos e
Não-científicos.
PRÉ-REQUISITO: Nenhum
No. DE CRÉDITOS: 04

Bibliografia Básica
GEERTZ, Clifford. A interpretação das culturas. Rio de Janeiro: Editora LTC, 1989.
SAHLINS, Marshall. Cultura e razão prática. Rio de Janeiro: Editora Jorge Zahar, 2003.
WAGNER, Roy. A invenção da cultura. São Paulo: Editora Cosac Naify, 2010.
FISHER, Michael. Futuros antropológicos: redefinindo a cultura na era da tecnologia
BHABHA, Homi. O local da cultura. Belo Horizonte: Editora UFMG, 1998.

Antropologia da Saúde: Aspectos socioculturais nos processos saúde-doença. A ocorrência e
causa das doenças. As formas de tratamento e os distintos meios de obtenção da cura. Crenças
e práticas, no convívio com sistemas terapêuticos diversos. Relacionamento médico-paciente.
Anatomia e Fisiologia Corporais. Rituais Religiosos. Programas de saúde. Estudos
epidemiológicos. Medicina popular.
PRÉ-REQUISITO: Nenhum
No. DE CRÉDITOS: 04

Bibliografia Básica
ALVES, Paulo C.; RABELO, Miriam C.; SOUZA, Iara (Orgs). Experiência de doença e
narrativa. Rio de Janeiro: Fiocruz, 1999.
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ALVES, Paulo C. e MINAYO, Maria C.S. Saúde e doença – um olhar antropológico. Rio de
Janeiro: Fiocruz, 1994.
CAROSO, Carlos. (org.). Cultura, tecnologias em saúde e medicina: perspectiva
antropológica. Salvador: EDUFBA, 2008.
EVANS-PRITCHARD, E.E. Bruxaria, oráculos e magia entre os Azande. Rio de janeiro:
Zahar, 2005.
FERREIRA, Luciane O. Medicinas indígenas e as políticas da tradição: entre discursos
oficiais e vozes indígenas. Rio de Janeiro: FIOCRUZ, 2013.

Antropologia das Religiões Afros: Histórico do campo da antropologia das religiões
afro-brasileiras. Umbanda e candomblé: estudos dos modelos de cultos. As influências das
religiões afro-brasileiras na sociedade nacional. As temáticas do campo teórico voltadas para
o Nordeste. As perspectivas dos estudos no Ceará. Blocos temáticos sugeridos em atualização
constante.
PRÉ-REQUISITO: Nenhum
No. DE CRÉDITOS: 04

Bibliografia Básica
SILVA, Vagner Gonçalves do. Candomblé e Umbanda. São Paulo, Pallas 2002
SANTOS, Jocélio Teles. O poder da cultura e a cultura no poder. A disputa simbólica da
herança cultural negra no Brasil. Salvador, Edfuba, 2005.
HOLANDA, Cristina Rodrigues (org.). Negros no Ceará. História, memória e etnicidade.
Fortaleza, Museu do Ceará/Secult, 2009.
SEGATO, Rita Laura. Inventando a natureza: família, sexo e gênero no Xangô do Recife. In:
MOURA, Carlos Eugênio Marcondes de (Org.). Candomblé: Religião do corpo e da alma:
tipos psicológicos nas religiões afro-brasileiras. Rio de Janeiro: Pallas, 2000
SILVA Vagner Gonçalves da (ORG.). Intolerância religiosa – impactos do
neopentecostalismo no campo religioso afro-brasileiro. São Paulo: EDUSP, 2007

Antropologia dos povos e comunidades tradicionais: Noções de Povos e Comunidades
Tradicionais”. Processos de constituição de políticas públicas e de marcos jurídicos
internacionais, estaduais e municipais. Mobilizações étnicas no Brasil e no Ceará.
PRÉ-REQUISITO: Nenhum
No. DE CRÉDITOS: 04

Bibliografia Básica
ALMEIDA, Alfredo W. B de. Terras de Quilombo, terras indígenas, “babaçuais livres”,
“castanhais do povo”, faxinais e fundos de pasto: terras tradicionalmente ocupadas.
Coleção “Tradição & Ordenamento Jurídico”. Vol.2. Projeto Nova Cartografia Social da
Amazônia (PPGSCA-UFAM, Fundação Ford). Manaus, 2006 p. 101-132.
ARRUTI, José Maurício. Políticas públicas para quilombos: terra, saúde e educação. In:
PAULA, Marilene de; HERINGER, Rosana (Orgs.). Caminhos convergentes: Estado e
Sociedade na superação das desigualdades raciais no Brasil. Rio de Janeiro: Fundação
Heinrich Boll, ActionAid, 2009.
BARRETO FILHO, Henyo T. Populações tradicionais: introdução à crítica da ecologia
política de uma noção. In: ADAMS, C.; MURRIETA, R.; NEVES, W. (orgs.). Sociedades
caboclas amazônicas: modernidade e invisibilidade. São Paulo: FAPESP; Annablume, 2006.
p.109-143.  
BARTH, F. Etnicidade e o conceito de cultura, Antropolítica, 19: 15-30, 2007.
BRISSAC, Sérgio et ali. O povo indígena Anacé e seu território tradicionalmente ocupado
(Parecer Técnico Nº 01/09). Ministério Público Federal. Procuradoria da República no
Estado do Ceará. Fortaleza, abr. 2009
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Gênero e sexualidade: Os estudos dos esquemas de percepção e ação: a diferenciação entre
os corpos e os sexos. A crítica à dominação masculina. Antropologias e feminismos. As
demarcações culturais de gênero e suas variações. Gênero, raça e classe. O parentesco e suas
leis afetivas, sexuais e reprodutivas. A analítica desconstrutivista das epistemologias de
gênero, sexo e sexualidade: vertentes pós-estruturalistas e Teoria Queer.
PRÉ-REQUISITO: Nenhum
No. DE CRÉDITOS: 04

Bibliografia Básica
LAQUEUR, Thomas. Inventando o sexo: corpo e gênero dos gregos a Freud, Rio de Janeiro,
Relume-Dumará, 2001.
BENTO, Berenice. A reinvenção do corpo. Rio de Janeiro, Garamond, 2006
MEAD, M.. Sexo e Temperamento. São Paulo: Perspectiva, 1998.
BOURDIEU, Pierre. A dominação masculina. Ed. Bertand Brasil.
BUTLER, Judith: Problemas de Gênero. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira. 2003.

Antropologia simétrica e reversa: A Antropologia simétrica. Bruno Latour e a teoria do
ator-rede. Crítica à modernidade e às ciências. Antropologia reversa de Roy Wagner e o
culturalismo americano. Movimento de formação e desdobramentos críticos. Os trabalhos
etnológicos ameríndios e melanésios.
PRÉ-REQUISITO: Nenhum
No. DE CRÉDITOS: 04

Bibliografia Básica
LATOUR, Bruno. Reagregando o social: uma introdução à teoria do ator-rede. Bahia:
EDUFBA, 2012; São Paulo: EDUSC, 2012.
WAGNER, Roy. A invenção da cultura. São Paulo: Cosac Naify, 2010.
VIVEIROS DE CASTRO, Eduardo. O conceito de sociedade em antropologia”. In: A
inconstância da alma selvagem e outros ensaios de antropologia. São Paulo: Cosac Naify,
2002.
STRATHERN, Marilyn. “Sem natureza, sem cultura”. In: O efeito etnográfico. São Paulo:
Cosac Naify, 2014.
LATOUR, Bruno. Reagregando o social: uma introdução à teoria do ator-rede. Bahia:
EDUFBA, 2012; São Paulo: EDUSC, 2012.

Antropologia Urbana: O urbano e a antropologia. Práticas culturais, experiências, visões de
mundo: obras clássicas e contemporâneas de autores estrangeiros e brasileiros. Métodos e
técnicas utilizados nos estudos etnográficos. Experiências de pesquisa na cidade de Fortaleza.
PRÉ-REQUISITO: Nenhum
No. DE CRÉDITOS: 04

Bibliografia Básica
HANNERZ, Ulf. Explorando a cidade: em busca de uma antropologia urbana. Tradução
de Vera Joscelyne. Petrópolis, RJ, Vozes 2015.
VELHO, Gilberto. A utopia urbana. Um estudo de antropologia social. Rio de Janeiro,
Zahar, 1989.
BARREIRA, Irlys.. Cidades narradas - memória, representações e práticas de turismo.
Campinas, SP: Pontes Editores, 2012.
MAGNANI, José Guilherme e TORRES, Lílian De Lucca (Orgs.). Na Metrópole. Textos de
Antropologia Urbana. São Paulo: EDUSP, 1996.
RIGAMONTI, Rosani. Sertanejos contemporâneos: entre a metrópole e o sertão. São Paulo,
Humanitas/Fapesp, 2001.
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Ciências Sociais e Saúde (CCE): Paradigmas teóricos das ciências sociais e o campo da
saúde coletiva. Compreensão sociocultural e histórica do binômio saúde/doença.
Instituições sociais: saberes na promoção da saúde e no tratamento de doenças. A ciência
médica como instrumento biopolítico. A Epidemiologia como base da saúde coletiva. A
relação médico/paciente como um sistema social. Profissionais da saúde, doentes e
contextos socioculturais. Políticas Públicas de Saúde. As Ciências Sociais em Saúde no
Brasil. Ações extensionistas na promoção da saúde em espaços de educação formal e não
formal.
PRÉ-REQUISITO: Nenhum
No. DE CRÉDITOS: 04

Bibliografia Básica
ABREU DE JESUS, Washington Luiz et ali. Desafios do planejamento na construção do
SUS. Salvador: EDUFBA, 2011.
CAROSO, Carlos. (org.). Cultura, tecnologias em saúde e medicina: perspectiva
antropológica. Salvador: EDUFBA, 2008.
COSTA, Jurandir Freire. Ordem Médica e Norma Familiar. Rio de Janeiro: Edições Graal,
1989.
FREYRE, Gilberto. Sociologia da Medicina. São Paulo: É Realizações Editora, 2004.
NUNES, Everardo Duarte Nunes. Sobre a Sociologia da Saúde. São Paulo: Ed. HUCITEC,
1999.

Comunicação, Cultura e Mídia (CCE): Escola de Frankfurt. Estudos Culturais Ingleses.
Estudos Latino-Americanos da Comunicação. Temas Contemporâneos da Comunicação.
Processos de Recepção de Produtos Culturais, Globalização e Mundialização da Cultura.
Mídia, Sociabilidade e Identidades Culturais. Comunicação e Novas Tecnologias.
Comunicação comunitária e comunicação popular, histórico e concepções. Ações
extensionistas em comunicação e sua interface com a educação.
PRÉ-REQUISITO: Nenhum
No. DE CRÉDITOS: 04

Bibliografia Básica
CANCLINI, Nestor Garcia. Culturas Híbridas. Rio de Janeiro: UFRJ, 2001.
MARTIN-BARBERO, Jesus. Dos meios às mediações: comunicação, cultura e hegemonia.
Rio de Janeiro: Editora UFRJ, 2001.
MATTELART, Armand. A globalização da comunicação. Bauru: EDUSC, 2000.
RODRIGUES, Adriano Eduardo. Comunicação e cultura: a experiência cultural na era da
informação, Lisboa, Presença, 1998.
SKLAIR, Leslie. Sociologia do Sistema Global. Petrópolis: Vozes, 1990.

Conflitualidade e Violência: Conceito de violência; Violência e razão de Estado. Novos
paradigmas da violência. Teoria e análise do conflito do homem na sociedade. Cidade e
Medo. O medo como construção social. Noção de estado de exceção e a construção social e
política de territórios de exceção. Conceito de sociabilidades violentas. Estado e a sociedade
do controle. Conceito de biopolítica e biopoder. Políticas de segurança. Mediação de
conflitos.
PRÉ-REQUISITO: Nenhum
No. DE CRÉDITOS: 04

Bibliografia Básica
ARENDT, Hannah. Sobre a violência. Rio de Janeiro: Relume-Dumará, 1994.
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BAUMAN, Zygmunt. Confiança e medo na cidade. Rio de Janeiro: Zahar, 2009.
FREITAS, Geovani Jacó de. Ecos da Violência: narrativas e relações de poder no nordeste
canavieiro. Rio de Janeiro: Relume Dumará: Núcleo de Antropologia da Política/ UFRJ:
2003.
MAFFESOLI, Michel. Dinâmica da Violência. São Paulo: Edições Vértice, 1987.
PAIVA, Luiz Fábio Silva. Contingências da violência em um território estigmatizado.
Campinas, SP: Pontes Editores, 2014.

Cultura e Identidade: Cultura e identidades sociais na vida contemporânea. Intercâmbios no
universo globalizado. Culturas híbridas. Diásporas e reinvenções socioculturais. Modernidade
e culturas nacionais. Fragmentação e pluralização de identidades. Arranjos multiculturais de
igualdades e diferenças. Lutas emancipatórias e processos identitários na modernidade
brasileira.
PRÉ-REQUISITO: Nenhum
No. DE CRÉDITOS: 04

Bibliografia Básica
BHABHA, Homi K. O local da cultura. Belo Horizonte. Ed. UFMG, 2003.
BOURDIEU, Pierre. Razões práticas. Campinas-SP: Papirus, 1996.
CASTELLS, Manuel. O poder da identidade. São Paulo. Paz e Terra, 2000.
HALL, Stuart. Da diáspora: identidades e mediações culturais. Belo Horizontes: Ed. UFMG,
2011.
SAHLINS, Marshall. Cultura e razão prática. Rio de Janeiro: Zahar, 2003.

Desenvolvimento e meio ambiente: A relação Sociedade-Natureza. A interdisciplinaridade
para a análise da questão ambiental. A questão ambiental no processo de desenvolvimento.
PRÉ-REQUISITO: Nenhum
No. DE CRÉDITOS: 04

Bibliografia Básica
CUNHA, Sandra Baptista e GUERRA, Antonio José Teixeira (Orgs). A Questão Ambiental:
diferentes abordagens, Rio de Janeiro, Bertrand Brasil, 2003.
LAGO, Antonio, PÁDUA, J. A. O que é Ecologoa, 15°edição, São Paulo: Brasiliense,
(Coleção primeiros passos 116), 2004..
BARBIERI J. C. Desenvolvimento e Meio Ambiente: as estratégias de mudanças da Agenda
21. Petrópolis, Vozes, 2005..
LEFF, Enrique. Saber ambiental: Sustentabilidade, Racionalidade, complexidade, poder,
Petrópolis: Vozes, 2001.
ARAÚJO, Marcos Antonio Reis. Unidades de Conservação no Brasil: da República à
Gestão de Classe Mundial, Belo Horizonte: SEGRAC, 2007.

Direitos Humanos (CCE): O fortalecimento jurídico da noção de Direitos Humanos na
sociedade contemporânea. Os principais desafios para a efetivação dos Direitos Humanos. As
graves violações de direitos humanos na sociedade brasileira. Atividades extensionistas na
promoção da Educação em Direitos Humanos.
PRÉ-REQUISITO: Nenhum
No. DE CRÉDITOS: 04

Bibliografia Básica
BENEVIDES, Marinina Gruska. Os direitos humanos das mulheres: transformações
institucionais, jurídicas e normativas no Brasil. Fortaleza: EdUece, 2016.
BOBBIO, N. A era dos direitos. Rio de Janeiro: Campus, 1992.
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ALVES, José Augusto Lindgren. Os direitos humanos como tema global. São Paulo:
perspectiva, 2015.
SOUZA, Boaventura Santos & CHAUÍ, Marilena. Direitos humanos, democracia e
desenvolvimento. São Paulo: Cortez, 2013
ARNS, Dom Paulo Evaristo. Brasil: Nunca Mais. 32ª Edição. Petrópolis-RJ: Vozes, 2003.

Economia Solidária: A economia solidária frente aos impactos da globalização. Discussão
de questões econômicas, ecológicas, sócio-culturais e políticas da “mundialização do capital”.
Exclusão Social e Cidadania. Desenvolvimento Local, Comunitário e Solidário.
PRÉ-REQUISITO: Nenhum
No. DE CRÉDITOS: 04

Bibliografia Básica
ANTUNES, Ricardo. Adeus ao Trabalho? Rio de Janeiro: Cortez, 1994.
WEBER, Max. A Ética Protestante e o Espírito do Capitalismo, São Paulo: Pioneira, 19676.
SINGER, Paul. Introdução à Economia Solidária. São Paulo: Perseu Abramo, 2002.
ENGELS, Friederich. Do Socialismo Utópico ao Socialismo Científico. São Paulo: Global
Editora.
SEGUNDO, Joaquim de Melo Neto. MAGALHÃES, Sandra. Banco Palmas ponto a ponto.
Fortaleza, CE, 2003.
MANSE, Euclides André. A Revolução das Redes: a colaboração solidária como alternativa
pós-capitalista à globalização. São Paulo: Vozes, 1999.

Educação das Relações Étnico-Raciais (CCE): As Ciências Sociais e o cumprimento das
Leis 10.639/03 e 11.645/08 nas instituições de ensino. A contribuição dos movimentos sociais
negros e indígenas para o campo da educação. O racismo institucional e os espaços
educacionais. Currículo e processos de descolonização do saber. Elaboração de metodologias
de ensino e material didático que promovam a valorização das culturas africanas,
afro-brasileira e indígenas sem a sua folclorização. Interações Brasil-África na
contemporaneidade. Políticas Educacionais de Ações Afirmativas e Diretrizes Curriculares
para Educação das Relações Étnico-Raciais. Articulação teoria e prática por meio de ações
extensionistas que ajudem a promover a educação das relações étnico-raciais nas escolas.
PRÉ-REQUISITO: Nenhum
No. DE CRÉDITOS: 04

Bibliografia Básica
AIRES, Max Maranhão Piorsky (org.). Escolas indígenas e políticas interculturais no
nordeste brasileiro. Max Maranhão Piorsky Aires (org.). Fortaleza. EdUECE, 2009.
PALADINO, Mariana; CZARNY, Gabriela. (Org.). Povos indígenas e escolarização. Rio de
Janeiro: Garamond, 2012.
CAVALLEIRO, Eliane. Racismo e anti-racismo na educação: repensando nossa educação.
São Paulo: Selo Negro, 2006.
MCLAREN, Peter. Multiculturalismo crítico. São Paulo: Cortez, 1997.
GOMES, Nilma. Movimento negro educador: Saberes construídos nas lutas por
emancipação. Petrópolis, RJ, Editora Cortez, 2018.

Educação Popular (CCE): Educação Popular: fundamentos epistemológicos, políticos,
históricos e metodológicos; Tendências atuais na área de educação popular no Brasil e na
América Latina. Configuração da educação popular na configuração da educação popular no
Brasil. Educação popular como pressuposto teórico e como prática social; educação popular e
os processos de libertação; os movimentos de cultura popular da década de 1960; os desafios
da educação popular no contexto da globalização; educação popular hoje: práticas escolares e
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não escolares; questões do saber e do poder na educação popular e o papel educador popular.
Elaboração e execução de práticas extensionistas em Educação popular.
PRÉ-REQUISITO: Nenhum
No. DE CRÉDITOS: 04

Bibliografia Básica
ARROYO, Miguel. Paulo Freire e o Projeto popular para o Brasil. In: revista do MST
Paulo Freire um educador do povo, 2001.
FREIRE, Paulo. A pedagogia do Oprimido. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1978.
CALDART, Roseli. Educação em movimento. Formação de educadoras e educadores no
MST. Petrópolis, Rio de Janeiro: Vozes, 1997
BRANDÃO, Carlos. Pensar a Prática: escritos de viagem e estudos sobre a educação. São
Paulo: Edições Loiola, 1990. Coleção Educação Popular.
FREIRE, Paulo. A pedagogia da Autonomia. Cortez, 1997

Epistemologia das Ciências Sociais: Análise das principais correntes epistemológicas
tradicionais das ciências sociais (positivismo, historicismo e marxismo); abordagem das
correntes epistemológicas emergentes: biopolítica, biopoder (Michel Foucault), vida nua e
estado de exceção (Giorgio Agamben), necropolítica (Achille Mbembe),
necrogovernabilidade, necrobiopoder (Berenice Bento), paradigma imunitário (Roberto
Esposito) e vida precária e corpos em aliança (Judith Butler).
PRÉ-REQUISITO: Nenhum
No. DE CRÉDITOS: 04

Bibliografia Básica
AGAMBEN, Giorgio. Homo sacer: o poder soberano e a vida nua I. 2 ed. Belo Horizonte:
Editora UFMG, 2010.
MBEMBE, Achille. Políticas da inimizade. Lisboa: Antígona, 2017.
PELBART, Peter Pál. Vida capital: ensaios de biopolítica. 2 ed. São Paulo: Editora
Iluminuras, 2003.
CASTRO, Edgardo. Vocabulário de Foucault – um percurso pelos seus temas, conceitos e
autores. 2 ed. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2016.
BUTLER, Judith. Corpos em aliança e a política das ruas: notas para uma teoria
performativa de assembleia. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2018.

Estado e Planejamento: Estado ampliado: sociedade política e sociedade civil. Estado e
hegemonia. Planejamento como conflito de classe. Poderes central e local. Conceitos e
características do planejamento tradicional (normativo) e do planejamento estratégico.
Política, projetos e programas sociais, nacionais e locais. Avaliação de políticas públicas.
PRÉ-REQUISITO: Nenhum
No. DE CRÉDITOS: 04

Bibliografia Básica
ABU-EL-HAJ, Jawdat, AQUINO, Jakson Alves de (Orgs.). Estado, cidadania e políticas
públicas. Série Cursos Nº 5. Fortaleza: UFC, 2002.
BRAGA, Elza Maria, BARREIRA, Irlys Alencar (Coordenadoras). A Política da escassez:
lutas urbanas e programas sociais governamentais. Fortaleza: Demócrito Rocha, 1991.
BURSZTYN, Marcel. O Poder dos donos: planejamento e clientelismo no Nordeste. 2. ed.
Petrópolis: Vozes, 1985.
AURELL, Asa Cristina (Org.). Estado e políticas sociais no neoliberalismo. 3. ed. São
Paulo: Cortez, 2002
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RICO, Elizabeth Melo. Avaliação de políticas sociais: uma questão em debate. 2. ed. São
Paulo: Cortez, 1999.

Estrutura Fundiária e Política Agrícola: O conceito de campesinato e tipos de camponeses
no Brasil e na América Latina. História da ocupação da terra no Brasil e a formação de sua
estrutura agrária. Lutas sociais no campo, resistências culturais e a questão agrária. Políticas
públicas agrária e agrícola no Ceará.
PRÉ-REQUISITO: Nenhum
No. DE CRÉDITOS: 04

Bibliografia Básica
CARVALHO, José Jorge de; DÓRIA, Siglia Zambrotti; OLIVEIRA Jr. Adolfo Neves de. O
quilombo do Rio das Rãs: histórias, tradições, lutas. EDUFBA, 1995.
FAORO, Raimundo. Os donos do poder: formação do patronato político brasileiro. São
Paulo: Globo, 2001.
WOORTMANN, Klaas. Com Parente Não se Negocia. O campesinato como ordem moral.
In: Anuário Antropológico/87. Brasília. Editora UnB/Tempo Brasileiro, 1990.
MARTINS, José de Souza. Os camponeses e a política no Brasil. Petrópolis: Vozes, 1986.
WOLF, E. R. Antropologia e Poder. Org. por Bela Feldman-Bianco e Gustavo Lins Ribeiro.
Brasília: Editora Universitária de Brasília: São Paulo: Imprensa Oficial do Estado de São
Paulo: Editora da Unicamp, 2003.

Estudos Sobre a Nação: Os significados de nação no mundo. O império colonial português e
as guerras de independência na América. Angola e Brasil: interesses econômicos,
preocupações com a segurança do Atlântico Sul, afinidades comerciais, intercâmbio cultural e
cooperação técnico-científica. As sociedades pós-independência. Manifestações do
nacionalismo na literatura e na música. Política externa e inserção no cenário internacional.
PRÉ-REQUISITO: Nenhum
No. DE CRÉDITOS: 04

Bibliografia Básica
ANDERSON, Benedict Comunidades imaginadas: reflexões sobre a origem e a difusão do
nacionalismo. São Paulo: Companhia das Letras, 2009.
DOYLE, Don e PAMPLONA, Marco Antonio (org.). Nacionalismo no Novo Mundo: a
formação de Estados-nação no século XIX. Rio de Janeiro: Record, 2008.
WHEELER, Douglas e PÉLISSIER, René. História de Angola. Lisboa: Edições Tinta da
China, 2011.
RODRIGUES, Cristina Udelsmann e Costa, Ana Bernard da (orgs.). Pobreza e paz nos
PALOP. Lisboa: Sextante Editora, 2009.
SANTOS, Luís Cláudio Villafañe G. - O dia em que adiaram o carnaval: política externa e
a construção do Brasil. São Paulo: UNESP, 2010.

Estudos sobre mobilidade acadêmica nacional I: Esses componentes curriculares
propõem-se a aproveitar estudos desenvolvidos por estudantes da UECE em uma instituição
com ela conveniada e com a qual o estudante não mantém vínculo acadêmico. São estudos de
natureza técnica, científica, social e cultural cumpridas como disciplina, estágio obrigatório,
pesquisa e extensão que visem à complementação e ao aprimoramento da formação do
estudante. O discente realizará atividades em instituição de ensino superior nacional,
mantendo o vínculo de matrícula com a UECE.
PRÉ-REQUISITO: Nenhum
No. DE CRÉDITOS: 02
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Estudos sobre mobilidade acadêmica nacional II: Esses componentes curriculares
propõem-se a aproveitar estudos desenvolvidos por estudantes da UECE em uma instituição
com ela conveniada e com a qual o estudante não mantém vínculo acadêmico. São estudos de
natureza técnica, científica, social e cultural cumpridas como disciplina, estágio obrigatório,
pesquisa e extensão que visem à complementação e ao aprimoramento da formação do
estudante. O discente realizará atividades em instituição de ensino superior nacional,
mantendo o vínculo de matrícula com a UECE.
PRÉ-REQUISITO: Nenhum
No. DE CRÉDITOS: 04

Estudos sobre mobilidade acadêmica internacional III: Esses componentes curriculares
propõem-se a aproveitar estudos desenvolvidos por estudantes da UECE em uma instituição
com ela conveniada e com a qual o estudante não mantém vínculo acadêmico. São estudos de
natureza técnica, científica, social e cultural cumpridas como disciplina, estágio obrigatório,
pesquisa e extensão que visem à complementação e ao aprimoramento da formação do
estudante. O discente realizará atividades em instituição de ensino superior estrangeira,
mantendo o vínculo de matrícula com a UECE.
PRÉ-REQUISITO: Nenhum
No. DE CRÉDITOS: 04

Estudos sobre mobilidade acadêmica internacional IV: Esses componentes curriculares
propõem-se a aproveitar estudos desenvolvidos por estudantes da UECE em uma instituição
com ela conveniada e com a qual o estudante não mantém vínculo acadêmico. São estudos de
natureza técnica, científica, social e cultural cumpridas como disciplina, estágio obrigatório,
pesquisa e extensão que visem à complementação e ao aprimoramento da formação do
estudante. O discente realizará atividades em instituição de ensino superior estrangeira,
mantendo o vínculo de matrícula com a UECE.
PRÉ-REQUISITO: Nenhum
No. DE CRÉDITOS: 06

Gestão Urbana: Papel social e político do poder local nas cidades brasileiras.
Municipalismo, descentralização e Federalismo no Brasil, pós-Constituição de 1988. Formas
de democracia: direta e semi-direta. Estatuto da cidade, plano diretor e participação popular.
Práticas inovadoras de gestão urbana: orçamento participativo e conselhos gestores.
PRÉ-REQUISITO: Nenhum
No. DE CRÉDITOS: 04

Bibliografia Básica
ARRUDA, Inácio. Estatuto da cidade: uma conquista histórica. 2a. ed. Brasília: Câmara dos
Deputados, 2002.
BENEVIDES, M. V de Mesquita. A cidadania ativa: referendo, plebiscito e iniciativa
popular. 3a. Ed. São Paulo: Ática, 2003
FIGUEIREDO, Rubens & LAMONIER, Bolívar. As cidades que dão certo: experiências
inovadoras na administração pública brasileira. 3ª ed. Rio de Janeiro: MH Comunicação,
1997.
FISCHER, Tânia (org.). Gestão do desenvolvimento e poderes locais: marcos teóricos e
avaliação. Salvador: Casa de Qualidade, PDGS, 2002.
SOUSA, M. Lopes de. Mudar a cidade: uma introdução crítica ao planejamento e à gestão
urbana. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2002.

Metodologias Participativas (CCE): Concepções e modalidades de pesquisas participantes.
Instrumentos e técnicas qualitativas na pesquisa participante e práticas de campo.
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Apresentação, sistematização e análise das incursões de campo. A indissociabilidade entre
ensino, pesquisa e extensão. O uso de metodologias participativas na extensão universitária.
PRÉ-REQUISITO: Nenhum
No. DE CRÉDITOS: 04

Bibliografia Básica
ARMANI, Domingos. Como Elaborar Projetos?: Guia prático para elaboração e gestão de
projetos sociais. Porto Alegre: Tomo Editorial, 2001.
TRIVIÑOS, Augusto N. S. Introdução à Pesquisa em Ciências Sociais: a pesquisa
qualitativa em educação. São Paulo: Atlas, 1987.
FURTADO, Ribamar. FURTADO, Eliane. A Intervenção Participativa dos Atores: INPA:
uma metodologia de Capacitação para o desenvolvimento sustentável. Brasília: Instituto
Interamericano de Cooperação para a Agricultura- IICA. 2000.
BRANDÃO, C. R. (Organizador). Pesquisa Participante. São Paulo: Brasiliense, 1984.
NEVES, Clarissa. E. B. e CORRÊA, Maíra B. Pesquisa Social Empírica: Métodos e
Técnicas. Cadernos de Sociologia nº 9. Rio Grande do Sul: PPGS – IFCH/UFRGS. 1998.

Mídia e Política: Mídia e Sociedade Contemporânea. O campo político e o campo midiático.
Mídia e Campanhas Eleitorais. Política e Redes Sociais. Crise política, mídia e democracia.
PRÉ-REQUISITO: Nenhum
No. DE CRÉDITOS: 04

Bibliografia Básica
BURKE, P. 1994. A fabricação do rei : a construção da imagem pública de Luís XIV. Rio de
Janeiro : J. Zahar.
CASTELLS, M. 1999. A sociedade em rede. São Paulo : Paz e Terra.
MIGUEL, L. F. 2000. Mito e discurso político : uma análise a partir da campanha eleitoral
de 1994. Campinas : UNICAMP.
THOMPSON, J. B. 2002. O escândalo político : poder e visibilidade na era da mídia.
Petrópolis : Vozes.
BOBBIO, N. O Futuro da Democracia: Em defesa das Regras do Jogo. São Paulo, Paz e
Terra, 1992.

Movimentos Sociais (CCE): Os movimentos sociais na construção de uma sociedade
democrática. Autonomia/ institucionalização, relações com o Estado, igreja e partidos
políticos. Movimentos culturais e coletivos e educação não-formal. Campo ético-político dos
movimentos sociais. Elaboração e execução de práticas extensionistas junto a movimentos
sociais e sua interface com a Educação.
PRÉ-REQUISITO: Nenhum
No. DE CRÉDITOS: 04

Bibliografia Básica
BOSCHI, Renato Raul. Movimentos coletivos no Brasil urbano (org.), Zahar editores, Rio
de Janeiro, 1982.
GRZYBOWSKI, Cândido. A Questão Agrária Hoje. Editora da Universidade, Porto Alegre,
1994.
BONDUKI, Nabil (org.) HABITAT: as práticas bem sucedidas em habitação, meio ambiente
e gestão urbana nas cidades brasileiras, Studio Nobel, São Paulo, 1996.
GOHN, Glória. Movimentos sociais e educação. São Paulo Cortez, 1994.
DOIMO, Ana Maria. A vez e a voz do popular: Movimentos sociais e participação política
no Brasil pós-70, Relume Dumará, Rio de Janeiro, 1995.
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Observação Participante: A apreensão das subjetividades e dos sistemas simbólicos
operantes dos indivíduos, de pequenos grupos e de coletividades. Técnicas apropriadas à
pesquisa qualitativa: a observação participante, a descrição densa e o diário de campo.
Método Etnográfico. Triangulação nas Ciências Sociais.
PRÉ-REQUISITO: Nenhum
No. DE CRÉDITOS: 04

Bibliografia Básica
ALVES, Rubens. Boca de Forno. In: Paixão de aprender. Madalena Freire, et al; Esther
Pillar Grossi (org.). Petrópolis, RJ: Vozes,1992.
QUEIROZ, Maria Isaura Pereira de. Relatos Orais: do “indizível” ao “dizível”. In:
Experimentos
com histórias de Vida (Itália-Brasil). Olga de Morais Von Simson (org.). São Paulo:
Vértice, Editora Revista dos Tribunais, 1988.
HAVES, Christine de Alencar. A marcha nacional dos Sem Terra: um estudo sobre a
fabricação do social. Rio de Janeiro: RelumeDumará, 2002.
BERGER, Peter L. A construção social da realidade: tratado de sociologia do
conhecimento. Petrópolis, Vozes, 1985.
EIL, Ivete Manetzeder; MONTEIRO, Maria de Fátima Mussi. Construtivismo x Positivismo.
In: Paixão de aprender. Madalena Freire, et al; Esther Pillar Grossi (org.). Petrópolis, RJ:
Vozes, 1992.

Partidos Políticos no Brasil: O Partido e os Estados nacionais. A sociedade de caráter liberal
e a ordem democrática. Ordem Tradicional e Patrimonial. Partido Político e Democracia.
PRÉ-REQUISITO: Nenhum
No. DE CRÉDITOS: 04

Bibliografia Básica
AMOUNIER, Bolívar e MENEGUELLO, Rachel, Partidos Políticos e Consolidação
Democrática: o Caso Brasileiro. Brasiliense, São Paulo, 1986.
LAVAREDA, Antônio, A Democracia nas Urnas: o processo partidário eleitoral brasileiro.
Rio Fundo Editorial - IUPERJ, Rio de Janeiro, 1991, 187p.
LIMA JÜNIOR, Olavo Brasil de (Org.), O Sistema Partidário Brasileiro: Diversidade e
Tendências - 1982-94. Fundação Getúlio Vargas, Rio de Janeiro, 1997.
NEVES, Maria Manuela R. de Novais, Elites Políticas: Competição e Dinâmica
Partidário-Eleitoral (O caso de Mato Grosso).IUPERJ - Vértice, Rio de Janeiro, 1988.
OLINDA, Ercília Maria Braga de. A Dimensão Educativa do Partido Político. Expressão,
Fortaleza, 1991

Pedagogia de Paulo Freire: Vida e obra de Paulo Freire. A construção histórica do
pensamento de Paulo Freire. Concepções de homem, de conhecimento, de sociedade e de
educação em Freire. A educação bancária e o anúncio da pedagogia do oprimido. A
politicidade do ato educativo. Cultura e saber popular. Principais categorias freireanas:
diálogo, círculo de cultura, leitura de mundo, práxis, formação e resgate da humanidade.
PRÉ-REQUISITO: Nenhum
No. DE CRÉDITOS: 04

Bibliografia Básica
BRANDÃO, C. Rodrigues. O que o método Paulo Freire. São Paulo: Brasiliense, 1981.
FREIRE, Paulo. Educação e mudança. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1984.
FREIRE, Paulo; FAUNDEZ, Antonio. Por uma pedagogia da pergunta. Rio de Janeiro: Paz
e Terra, l985.
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FREIRE, Paulo; MACEDO, Donaldo. Alfabetização: leitura do mundo, leitura da palavra.
Rio de Janeiro: Paz e Terra, l99O.
FREIRE, Paulo; GUIMARÃES, Sérgio. Aprendendo com a própria história. São Paulo:
Paz e Terra, 2000.
FREIRE, Paulo; SHOR. Ira. Medo e ousadia: O cotidiano do professor. Rio de Janeiro: Paz e
Terra, 1997.

Psicologia Social: A constituição histórica da psicologia social. Principais perspectivas
teóricas contemporâneas nas vertentes americana e europeia: esquemas sociais, atribuições,
identidade social e relações intergrupais, representações sociais. Interacionismo simbólico,
análise do comportamento social. Temáticas de interesse atual: influência social,
público/privado e a constituição da intimidade, processos organizacionais. Perspectivas
críticas emergentes: psicologia discursiva, psicologia cultural. A pesquisa empírica em
psicologia social: problemas teóricos e metodológicos.
PRÉ-REQUISITO: Nenhum
No. DE CRÉDITOS: 04

Bibliografia Básica
ARAÚJO, J. N. G. de e CARRETEIRO, T. C. (Orgs.). Cenários sociais e abordagem
clínica. São Paulo: Escuta, 2001.
LANE, S. T. M; CODO, W(Orgs.). Psicologia Social: o homem em movimento. 13. Ed.
Brasília: Brasiliense, 1994.
LEVY, A. et al. Psicosociologia. Análise social e intervenção. Petrópolis: Vozes, 1994.
STREY, M. N. et al.(Org.). Psicologia Social Contemporânea.Petrópolis: Vozes, 2001.
CAMPOS, R. H. F. & GUARESCHI, P. A. (Orgs.) Paradigmas em psicologia social: a
perspectiva latino-americana. Petrópolis: Vozes, 2000.

Sociologia das Artes: O campo de pesquisa da Sociologia das Artes. A relação arte e
sociedade. O artista. A obra. O público. O mercado. A prática do colecionismo. A crítica de
arte. A formação artística. As formas canônicas e não canônicas de arte. Processos de
hibridização e conversão ao status artístico.
PRÉ-REQUISITO: Nenhum
No. DE CRÉDITOS: 04

Bibliografia Básica
Becker, Howard S. Os mundos da arte. Lisboa/Portugal: Livros Horizonte, 2010.
Bourdieu, Pierre. As regras da arte: gênese e estrutura do campo artístico. São Paulo:
Companhia das Letras, 1996.
Elias, Norbert. Mozart: Sociologia de um gênio. Rio de Janeiro:Jorge Zahar Ed., 1995.
Freyre, Gilberto. Vida, Forma e Cor. São Paulo: É Realizações Ed., 2010.
Zolberg, Vera L. Para uma Sociologia das Artes. São Paulo: SENAC, 2006.

Sociologia da Juventude (CCE): A juventude como invenção moderna. Concepções
sociológicas de juventude. Juventudes e políticas públicas com base na interseccionalidade de
classe, raça, gênero e território. Juventude, Gênero e sexualidades. Juventude e diversidade
étnico-racial. Juventudes, consumo e estilos de vida na contemporaneidade. Sociabilidades
juvenis nos espaços escolares. Juventudes, Ensino Médio e projetos de futuro. Metodologias
participativas de pesquisa social com jovens. Ações extensionistas como produção de saberes
e práticas educacionais que abordam as culturas juvenis nas escolas.
PRÉ-REQUISITO: Nenhum
No. DE CRÉDITOS: 04
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Bibliografia Básica
ABRAMOVAY, Miriam; ANDRADE, Eliane Ribeiro; ESTEVES, Luiz Carlos Gil. (Org.).
Juventudes: outros olhares sobre a diversidade. Brasília: Ministério da Educação, 2007.
ARIÈS, Philippe. História social da criança e da família. 2ed. Rio de Janeiro: Guanabara,
1981.
CARRANO, Paulo, FÁVERO, Osmar. Narrativas juvenis e espaços públicos: olhares de
pesquisa em educação, mídia e ciências sociais. Niterói: Editora da UFF, 2014.
DIÓGENES, Glória. Cartografias da cultura e da violência: gangues, galeras e o
movimento Hip Hop. São Paulo: Annablume; Fortaleza: Secretaria da Cultura e Desporto,
1998.
GROPPO, Luís Antônio. Juventudes: ensaios sobre a sociologia e a história das juventudes
modernas. Rio de Janeiro: DIFEL, 2000.

Sociologia das Emoções: Panorama da Sociologia das Emoções. A contribuição do
Interacionismo Simbólico, da Fenomenologia e da Etnometodologia. Principais Conceitos e
Categorias de Análise. A contribuição de Harold Garfinkel, Norbert Elias, Richard Sennet,
Georg Simmel, Erwing Goffman. A contribuição de Gilberto Freyre, Sergio Buarque de
Holanda, Gilberto Velho e Roberto da Matta. A Sociologia das Emoções no Brasil.
PRÉ-REQUISITO: Nenhum
No. DE CRÉDITOS: 04

Bibliografia Básica
KOURY, Mauro Guilherme Pinheiro. Introdução à sociologia da emoção. João Pessoa:
Manufatura, 2004.
LE BRETON, David. As paixões ordinárias. Petrópolis: Vozes, 2009.
REZENDE, Claudia Barcellos; COELHO, Maria Claudia. Antropologia das Emoções. Rio
de Janeiro: ED FGV, 2010.
VELHO, Gilberto. Individualismo e Cultura. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1989.
KOURY, Mauro Pinheiro Guilherme. A Sociologia da Emoção: O Brasil urbano sob a ótica
do luto. Rio de Janeiro: Vozes, 2003.

Sociologia do Nordeste: O regionalismo e políticas de afirmação da identidade cultural A
formação do Nordeste.O desenvolvimento sócio- político e econômico do Nordeste.
Nordestinidade e Preconceito.
PRÉ-REQUISITO: Nenhum
No. DE CRÉDITOS: 04

Bibliografia Básica
RANDS, Alexandre. Desigualdades regionais no Brasil: Natureza, causas, origens e
soluções. São Paulo: Elsevier, 2010.
HOLANDA, Sérgio Buarque, Raízes do Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 2008.
FURTADO, Celso. Formação Econômica do Brasil. São Paulo: Nacional, 2004
FREYRE, Gilberto. Casa Grande & Senzala. Rio de Janeiro: José Olimpio, 1984.
FERNANDES, Florestan. A revolução burguesa no Brasil: Ensaio de Interpretação
sociológica. São Paulo: Globo, 2008.

Sociologia do Trabalho: Os conceitos de Sociologia do trabalho e de Mercado de Trabalho.
O trabalho na História. Administração Científica do trabalho. Taylorismo, Fordismo,
Neo-fordismo e novas tendências. Produção Flexível e impactos no trabalho e emprego.
Trabalho do menor e da mulher. Trabalho e ação sindical. O desemprego como categoria
social. Relação saúde e trabalho; lazer e trabalho e trabalho e não-trabalho. Tecnologia e
racionalização. As mudanças da classe trabalhadora.
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PRÉ-REQUISITO: Nenhum
No. DE CRÉDITOS: 04

Bibliografia Básica
ALVES, Giovanni . O novo (e precário) mundo do trabalho: Reestruturação produtiva e
crise do sindicalismo. São Paulo: Boitempo Editorial, 2000..
ANTUNES, Ricardo. Adeus ao Trabalho? Ensaio sobre as metamorfoses e a centralidade do
mundo do trabalho. São Paulo: Cortez, 1997..
BORSOI, Izabel Cristina Ferreira Borsoi. Os modos de vida dos novos operários: Quando
purgatório se torna paraíso. Fortaleza: Editora UFC, 2005.
BOLTANSKI, Luc e CHIAPELLO, Éve. O novo espírito do capitalismo. São Paulo: Martins
Fontes, 2009.
CASTEL, Robert. A insegurança social: O que é ser protegido? Editora
Vozes: Rio de Janeiro, 2005.

Sociologia Rural: Configuração da teoria social agrária na origem do pensamento científico
moderno. Teoria Social e Sociologia Agrária. Os marcos teóricos e metodológicos do
pensamento social agrário. O conceito de campesinato. A relação rural-urbano e
campo-cidade na Sociologia Rural. Estado, políticas agrícolas e agrárias. Terra, Território e
Territorialidades. A questão agrária, movimentos sociais do campo e Reforma Agrária.
Ruralidades na América Latina.
PRÉ-REQUISITO: Nenhum
No. DE CRÉDITOS: 04

Bibliografia Básica
BUAINAIN, A.M (edit.). Luta pela terra, reforma agrária e gestão de conflitos no Brasil.
Campinas: Editora da UNICAMP, 2005.
GODOI, E.O et.al. (orgs). Diversidade do campesinato: expressões e categorias; construções
identitárias e sociabilidades.
Vol. 1. São Paulo: Editora UNESP; Brasília: NEAD, 2009.
KAUTSKY, K. A questão agrária. Tradução de Otto E.W. Maas. Rio de Janeiro:
Laemmert, 1986.
MEDEIROS, L. S. História dos movimentos sociais do campo.Rio de Janeiro: FASE, 1989.
SPOSITO, M.E.B; WHITAKER, A.M. Cidade e Campo: relações e contradições entre
urbano e rural. São Paulo: Expressão Popular, 2006.

Sociologia Urbana: Principais abordagens teóricas da Sociologia Urbana. O Cotidiano como
foco de estudo da realidade urbana. A Questão Urbana no Brasil.Fortaleza sob o Olhar
Sociológico. Teoria dos Movimentos Sociais Urbanos. Poder Local e novas formas de Gestão
Urbana.
PRÉ-REQUISITO: Nenhum
No. DE CRÉDITOS: 04

Bibliografia Básica
CALDEIRA, Tereza P. do Rio. Cidades de muros: crime segregação e cidadania em São
Paulo. 3ª edição.São Paulo: Edusp, 2011.
DAMATTA. Roberto. A casa e a rua. Espaço, cidadania, mulher e morte no Brasil. 5ª.
Edição. Rio de Janeiro: Rocco, 1997.
LEITE, R. Proença. Contra-Usos da Cidade: lugares e espaço público na experiência
urbana contemporânea. 2ª. Edição. Campinas/Aracaju: Unicamp/UFS, 2007.
SOUSA, M. Lopes de. Mudar a cidade: uma introdução crítica ao planejamento e à gestão
urbana. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2002.
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FISCHER, Tânia (org.). Gestão do desenvolvimento e poderes locais: marcos teóricos e
avaliação. Salvador: Casa de Qualidade, PDGS, 2002.

Teoria da Complexidade: Complexidade como estrutura básica do universo. Epistemologia e
pensamento complexo. Modernidade e criação de uma nova ciência.
PRÉ-REQUISITO: Nenhum
No. DE CRÉDITOS: 04

Bibliografia Básica
MORIN, E. Ciência com consciência. Rio de Janeiro: Bertrand, 2000.
MORIN, E;. LE MOIGNE, Jean Luis Le. A inteligência da complexidade. São Paulo.
Editora Fundação Petrópolis, 2000.
MORIN, E. A cabeça bem feita: repensar a reforma ou reformar o pensamento. Rio de
Janeiro: Bertrand Brasil. 2000
BACHELARD, Gaston. A Formação do Espírito Científico. Rio de Janeiro: Contraponto.
1996.
FOUCAULT, Michel. A Arqueologia do Saber. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1987.
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